Terça-feira, 4 de Abril de 1 


ANO LXXVIII-NUMERO 79 


FUNDADORES 


p 6. de Miranda, M. S. Carqueja o F 8. Carqueja 


DIRECTOR, EDITOR E PEOPRIETARIO 
BENTO CARQUEJIA 


Redacção, administração e composição 
Avenida das Nações Aliadas, 107 


End. Telezr., Comércio — PORTO 
+ Rêde, 21,22 e 23 
NU PORTO ' Féde; 21, 22 « 


EM LISBOA Rôde, 27492 


TELEFONOS | 
. Alecrim, 81 Estado, 67 


ESES TESES SRS ESSS ESRS PSOS PRO SPSEOS PSROS PSROS PESSOA SRS PSD PSRON ESRZS PETS PES PETS ESSES SRS ES 


NOTAS POLÍTICAS 


A defêsa nacional, em todo o mando — A conferência para a limi. 
tação e redução dos armamentos — Aspectos da questão — Refe- 
rência à situação especial de cada país — Expansão da Alma Por- 
ha Conferência do Desarmamento | 


tuguesa— Sua justificação — Não | 
==— possível — Um discurso sensacional — Votos expressos 


Quem lêr o Anuário Militar que 
a Sociedade das Nações ha pouco 
pubiicou, para elucidação da Con- 
ferôncia Geral do De: aumento, 
fica pasmado das despezas enormes 
que, todos os anos, se fazem, em 
todo o mundo, com a defeza nacio- 
nal. e do modo como essas despezes 
crescem, de ano pára ano, 
Está averiguado que as referidas 
despezas orçavam par 3:500 milhões 
o s (mos 112 milhões de con- 
tos), em 1925; perto de 4:000 mi- 
lhões de dolares (uns 128 milhões 
de contos), em 1928: é máis de 4:100 
milhões (uns 137 milhões de contos), 
em 1930. 
Não falia quem pense que, se se 
luzissem sensivelmente os encar- 
militares, ficaria atenuada a 


stema com o qual 
garantir efica 
menl o funcionamento, se os go- 


cá-lo lealmente. 
discurso que o exspresi 
eHoover pronunciou, em agósto 
do amp passado, caleulava que a re- 
dução de um terço nos armamentos, 
em taão o mundo, bastaria para di- 
minuk 1:000 milhões de dolares (uns 
32 hões de contos) por ano, os 
imposos dos contribuintes de todo 
o mubdo e 200 milhões de dolares 
uns É milhões e meio de contos), 
por aão, os impostos nos Estados- 
Unidos. 
Na se julgue que a limitação 
das despezas, assim compreendida, 
Eos s À e r de tida como solução racio- 
grise económica, de terríveis efeitos, | nal, possivel, eficaz, sincera e doce, 
Gominsnte em todos os paises. fosse senta de dificuldades e de im- 
Tem-se estudado o problema, com | possibbidades.. Não era. 
o propósito de medir o quinhão das |” Regpnheceu-se que não podia ser 
despezas destinadas, em cada país, | encarada de modo extremamente 
& própria defeza, confront absoluto, matemático, por assim di- 
essas despezas, de pais para país. | zer, devendo, sim, atender-se á st- 
Chega-se, porém, so fim de tal es- | tuaçãoespecial de cada pais. 
tudo e fica-se em duvida ácórca das E', dem duvida, interessante, re- 
- conclusões atingidas, porque essas 
conclusões hasciam-se dados 


Mo em que a Alma Portu- 
guesa 


aguas tuguesas do primeiro na- 

vio olhe série, navio do 

nome .wnerando de Gonçalo Velho 
Cabral, O inchto nave; 

do século XV, com a sua 

Terra Alta, trouxe so In- 

Henrique a certeza de que 

africano se continuava 

E que marcou no 
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a por ultimo, acrescentou a essis 
iversas limitações directas e indi- 
rectas, a limitação do tntal das des- 


em terra, no mar e no ar. + 

A Comissão preparatória confiou 
o estudo das modalidades da apl 
cação das disnosições desta conven- 


B.€, 


den. A sentir defendeu-se tam- 
bem a tiro, fer ibdo um atacante. 


Pedindo a lucão do Sarre 
à Alemani 


Política alemã 


São sequestrados todos os bens e 
depósitos do sábio Einstein 
SARREBRUCK. 3 — O partido 


BERLIM, 2 — Devido ao pedido | racista do Palatipado ectebrou junto 
de demissão do sábio Einstein. dos da fronteira mma manifestação, pe- 
seus cargos oficiais, foram seques- | dindo a devolução do-Sarre à Ale- 
trados todos os seus bens e os de-| manha. 


pósitos que tinha nos Bancos. as 
Hitler conferencia com Krupp pé Ee - rh ir 


BERLIM, 2 — O chanceler Hi- BERLIM, 3 — A Dieta da Bavie. 
Mer conferencion com Krupp, pre-| Ta será composta de 48 racistas, 30 
eidente do Sindicato Nacional da | o bavai 18 socialistas, 
Industria. Conferenciar: i nacionais-alemães e 5 agrários. 


vérnds estivessem dispostos a apli | 


cordario que vai pelo mundo, néste | 
momemto 


dor que, em 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


EM INGLATERRA 


Explosão numa fabrica de produtos químicos 


Como O 


Em meiados do inverno.de 1565, 
finava-se em Paris, aínda relattva- 
novo — com 5 anos—o 


is, 
Toda a gente o sabia, mas, claro 
está, toda 9 gente o calara, em ho- 
em ds otanana ne tas sociais 
estirpe 
nha, Morwy, se o 
sta pela índirecio o 


E um dia 


de 
sua residência oficial no 


a sua obediência e log?, com 
efeito, o retrato de Hortensia fot 
desviado para aposento mais ínti- 
mo e onde désse menos nas vistas. 


* 


Eram amigos, de longa data, 
Napoleão HI e Morny. 

destino separdra-os, a princi- 
pio, como é natural: o primesro, 
vivendo sé com sua mie, no 
exílio da Suissa, após a débácie de 
1815; o segundo, nascido dum idiio 
amoróso, discretamente entretecudo 
nas horas rápidas do 1.º Império, 
pessára a infancia e à mocitudr, 
educado por sua avó paterna, Ade- 
laide Fílleul, Condessa de Flahaut 
e que, em segundas nupcias, viria 
a str a celébre e espirituosíssima 
madame de Souza, pelo seu casa- 
mento com o nosso Morgado de Mat- 
téos. Fóra até éste que iniciára nos 
| encantos da lingua de Virgilio o fu- 
turo Duque de Morny. 

Enquanto, pois, Luís Napoleão 
tentava os golpes infelizes de Stras- 
burgo e de Boulogne. em plena Mo- 
narquia de Julho, Morny, que int 
ciira a sua vida pública, batendo- 
se galhardamente, como oficial, nas 
campanhas da Argélia, ao lado dos 
Príncipes de Orléans, entrava na 


O incendiário do Reichstag vai 
ser enforcado 


BERLIM, 2 — Uma nota oficio- 

sa confirma que o incendiário do 

+ Palácio do Reichstag, depois do ju 

gamento, em Leipzig, será enforca- 
do publicamente. 


Manifestação contra 


Julgamento dum processo de es- 
Pionagem industrial 


BERLIM, 3 — Começa hoje, no 
Tribunal de Berlim, o julgamento 
de um processo de espionagem in- 
dustrial, de que são acusados um 
engenheiro de uma sociedade de 
electricidade, e o representante de 


uma sociedade de produ quimi- 
cos, por terem vend a uma fir- 
ma francesa os planos de uma no-| 
va máquina, cujos processos de fa-| 


bricação são secretos Numerosas oi yanizações protestantes 


Uma sentinela nazi alvejada a tiro 


FRANCFORT, 3 — Uns desco 
dispararam algu: 
contra uma sentinela rac 
guarda á porta dum arma: 


ções judaicas dos Estados Unidos, 


ao maire uma petiçã: 
mÃs, a atulo de represánics Ando 


NAS RUAS DE NOVA IORCA 


e católicas participaram na premei- 


ra grande manifestação organizada em Nova Torca, pelas organisa- 


a-fim-de protestarem contra o mo- 


vimento anti-semita na Alemanha, 10.000 anti; ; 
am Z 4 gos combatentes ju- 
deus dirigiram-se em cortejo à Camara Municipal e Pita boiando 


o boicottage ás mercadorias ale- 


q o de represálias. A nossa gravura tiza o grandioso corte 
30 desfilando perante a Camara Municipal de Nova Jorca 


Quadros nistóricos 


— ——— ee 


Três figuras 


ma genealogia 


política activa pela mão de Guizot 
e era eleito deputado. Orldanista 
de base vo até diedoçdo de 48, 
o anista ficou , mais por 
pessoal aos Príncipes 


da para os sucessos mundanos, em, 
que ra exímio, Vívia enfim a gra 
e 4 


Em 1550, , fatecta, no sem 
exílio de Twickenham, Luis Filipe 
e no partido oritanista formavam- 
se duas correntes : uma, à comser- 


a 
futura 
Joine) 


4 
tais discordancias, Mor- 
ny. homem de realidades, vendo de 

ue tado, no fim de contas, estava a 
ici toda ela aureolada pelo fulgór 
giprivso do Grande Imperador, re- 
solueu-se a passar para o coté du, 
mauche (dle próprio o confessava) e 
tomou à sua liberdade de acção. 
Abundonou, pois, o orléanismo e 
solicnou uma entrevista ao principe. 
presente, seu irmão. 

Futlhe logo concedida: audiência 

cerimuniosa, embora afável. mas 
em que um simples e afeciuoso e 
forte aperto de mão, sem uma pala- 
OQ sequer de confirmação, ficou, 
por ussim dizer, selando um pacto 
de aliança, a que ambos permano- 
cerum fieis pela vida fóra, até d 
morte. 
* E aqui começa, para Morny, à 
verdadeira vida publica e de homem 
de Estado. Inteligente, audaz e se- 
reno, fot éle um dos principais, se 
não o principal colaborador do golpe 
te Estado de 52. E" dele esta frase, 
dita na vespera a Luiz Napoleão : 
Quo: qu'il arrêve, vous dtes sur de 
main matin d'avoir une sentinelle à 
votre port. 

Não se podia encarar com mais 
Tiwsófica tranquilidade os duas hi- 
soteses em perspectiva; Tulherias 
su Vincennes 

Niepois, ministro do Império, pre-i 
sidente do Corpo Legislativo, desde | 
2 crimeia, em 54, alé d sua morte, 
stegante, distinto, afável e =opest, 
vado, «o mesmo tempo, duma admí- 
rarel independência de caracter, ex- 
elente manejador de homens (e de 
mulheres também...) conhecendo-os 
e conhecendo-as a fundo, nas suas 
valtades, nas'suas ambiç 


quem melhor do que ele personifi- 
cou essa época, sem duvida bri- 
lhante e prestigiosa, da vida fran- 
cesu, que vai de 52 a 70. 

Diplomata habilissimo e dotado 
dum encanto fascinador, Morny 
póde bem ser considerado o precur- 
sor aa aliança franco-russa e, talvez 
se vivo fosse, em 70, pelo me- 
nos a França não se encontrasse tão 
isolada, ao defrontar-se com a Ale 
manha de Bismarck. 

Ha mesmo quem vá mais longe, 
afirmando que Morny teria evitado 
a guerra, pela sua grande influência 
sobre o imperador e não menor so- 
bre Emile Ollivier, que éle contri- 
buira para elevar ds cadeiras do po- 
der. 

A bravata imprudente de Gra- 
mont não seria possivel. por esem- 
plo 


* 


Era, pois, éste homem que mor- 
ria em 1865. 


(Continua na 2.º pagin a) 


recearem-se desordens em conse- 
slvido a As- 

e e nomeado um 

e alé novo Conselho de Estado, que exer- 


porto &É 
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( Continuação ) 
A Sala do Capitulo — O Soldado Desconhecido 


de D. João I passa- 


mos á Sa 

A" porta, uma 
de campanha, ve 
ro do Soldado De 

Entramos... instintivamente fala- 
se baixo como numa. igreja e junto 
da Jage que cobre as cinzas Daquele 
que em terras longinquas lutou e 
morreu honrando o nome de Por- 
tugal, dobramos os joelhos e por 
largo tempo permanecemos imó- 
| veis, 

Atrás de a sentinela posta- 
se em posição de sentido. 

E o nosso coração atira comovi- 
do para o céu, uma prece por todos 
aqueles herois obscuros e desconhe- 
cidos que a Patria pela glorificação 
do Soldado Desconhecido ali imor- 
talizou. 

Mas Soldado Desconhecido, ali- 
nal são todos aqueles que, dia a 
dia trabalham no cumprimento do 
seu dever; todos êsses que lutam 
e se sacrificam obecuramente pela 
realização dum ideal nobre; todos 
aqueles que vivem com a ancia de, 
da sua passagem pela vida, deixa- 
rem na terra qualquer coisa de ver- 
dadeiramente útil, nem que seja 
simplesmente mais um exemplo 
dum homem de bem. 

Soldado Desconhecido. parece- 
me que em ti a Pátria quiz prestar 
homenagem a todo o português que 
cumpre verdadeiramente o seu dê- 
verde cidadão e siguma coisa pro- 
| cura fazer pelo engrandecimento e 

gloria do querido tonrãozinho na- 
taly 


CARTA DE LONDRES 


E 
tado. 
teu no descanç 
engueu-se ao 
por todos os le 


sso, al 


, À nossa pr 


s irmãos portúgue 


ma da nossa cabeça a abo: 
Abobada da Sala do Capi 


. ali ajoelhada a teu 
oi de pedir a Deus pelo 


por Portugal e 


Matsuoka, que - delegado do Japão 
à 


vai fazer uma conferência em Chicago 
sôbre a politica externa 
do seu país 
CHICAGO, 3 — Maisuoka, que 
permanecerá dois dias em. Chicago, 
tenciona realizar uma conti 


vérno. 

Falando perante um grupo de 
compatriotas, declarou, principal- 
mente, o seguinte : 

Só usaremos da força emquanto 


tulo, lembra atrav dos séculos ir = k 
que mais pode, para servir Portu- | /9" preciso, pois desejgmos entrar 
gal, a força de vontade e o valor | NM acórdo com a China, o que jul. 


dum português, mesmo cego, 


de renome! 
H om 
dioso ex 


ciro da Batalha, o gran 
to da nossa independên 


cia não podia ser manchado com 
a nodos duma intervenção estran- 


geira e por ieso foram as mãos, tré 


mulas da comoção, do mestre Afon- 
so Domingues que colocaram, pa- 
ra sempre. o fecho da abobade de- 
la qual hoje repousa o hu- 


baixo 
milde heroi português 


E) 
tudo aquilo é simples. 
pl e tão grande! 


guemo-nos finalmente... 


e quando 


des. 


tuguês!... 
| (Continua) 


Maria DE FÁTIMA, 


eunda em expedientes afim de 
iar as somas precisas Fara 


ia 


qu 
gente na sua mocidade. 
ndo pára de contente, ros 
são témbém entristecidas peia saudade 
das coisas passadas. 

— Dirss que os teatros vegetam e vão 
passando de mods: mas nunca se falou 
ianlo em teatro como na bora je, 
em que numerosas sociedades dramáticas 
de amadores so criam se organizam, €| 
prosperam. Isto mão impede contudo 
que os hospitais para acíores necessitem 
de fundos Para sewiir a estes abriu-se 
em Dutley House uma exposição do Tea | 
tro colecção Interessante de objecios per | 

tos à acores e actrigee célebres. re 

o gravuras, manuscritos originais 
de obras dramólicas. cenário, cartazes 
carta: au ografadas faios efe, etc. 

Anda sobre Teatro acaba de sair 4 luz 
mm livro entitulado Masierpírces of the 
Russian Drama, (As obras primas do dra- 
ma isso). A tradução desses numerosos 
especimens da are dramálica não pare 
cs estar muito ronforme ao texto original 
atentas as O ficuldsdes 4 acharem 
esu'valenias em inglês: mas m parto vcr. 
dadeiramente interessante desta obra res. 
de mas curiosas ipformações que Mr. 
George Rapal. Noyes nos dá sobre o tes | 
tro na Russia, desde a sos Origem até ao 
presente 

O teatro resto não nasceu espontanea 
mente mo país. mas Inspirou-se no Oc'den 
ta deste O mendo do século XVII E" certo 


que o rito da Igreja do Oriente continha 
em si o germen do drama mas o seu sim- 


Por motivo do rei do Sião 


ter dissolvido a Assembleia do Povo 
receiam-se desordens em Bangkok 


BANGKOK, 3 — Foram pos 
das sentinelas nas legações, visto 


cerá funções ser reali- 
zar as eleições para a Assembleia 

Aquela decisão é apoiada por to- 
dos os min ros, em virtude dos 
exiremistas pretenderem fazer apro- 
var o sistema comunista nas pro- 
priedades ruslicas, 0 que, segundo | 
se diz, lançar no país. que 
é e ialmente agricola 


O golpe de Estao do Uroguay 


Espera-se que, durante esta semana, 
fique organizada a vida do país 


MONTEVIDEU. sta sema- 
na será de intensa actividade ofi- 
sial. Calcul que, durante e 


ará organizada toda a vida admi- 


s não se | 
aviaç 


Cr e serão pos 
liberdade 08 prêsos políticos. | 
Os Bancos funcionam com nor- 


| presa 


tes 
aparção ma Rusia das com 
“5 franeoses & alemães da' 


Gsm 


de 
que toda a ciência dum estrangeiro 


-A Chama da Pátria tremula 
já numa meia penumbra... Como 
tão sim- 


Depois duma ultima prece er 


A sentinela põe-se «á vontades 
passamos por ela com um 
sorriso confiante dá-nos as boas far- 


Não deve ter para os turistas 
estrangeiros aquele olhar de sim- 
patia fraternal, o soldadinho. por- 


gamos possipel desde que não haja 
nóvas intervenções da Europa e da 
América. 

| E' nosso dever ajudar o govêrno 
do Mandchukuo a estabilizar-se, de 


que não é fúcil tarefa num país que, 
até agora. apenas conheceu as im- 
piedosas leis dos ditadores. 
Referindo-se à retirada do Japão 
da S. D. N., declarou-a lamentável, 
dizendo : 
“Foi um dos dias mais tristes da 
minha vida, quando tive que me 
despedir da Assembleia. 


NO JAPÃO 


Gratz, descobrindo uma lista com- 

dos membros da Schutzbund, 

do presos, em Knitelfeld, 6 
sociais democratas. 

Diz-se que se manifesta um mo- 


ve | vimento a favor de uma colabora- 


Elo do Titanic em que se não tenton mos- 


Zeppelin. O vai o vem dos 

Esiação de Vitoria, 

king. os fesesos do Armisticio, são outros 
tastos acontecimentos perfeitamente apre 


letas amelhante exibição 
— Que lindo tempo! Que 
po! São estas as duas frases que se ouvem 
a cada passo desde que os elementos nos 
contempláram com uma sre de dias 
verdadeiramenta primaveris Não € só à 
vege'nção que desabrocha a olhos vistos; 
o geSoro humano parece tambem ressus 
citar de um torpor invernal: as mulheres 
parecem mais bonitas: os homens d'ex- 
erlente humor, os passeios e perques en- 
chemse de creanças que se entregam aos 


jogos: os campos de desporto regorgitam 
de espec adores As modistas já falham 
em to'lettes de verão o a gente mundana 
combina de antemã”, as excursões e pic- 
nies, de automovel, emquanto que os me 
Dos entusiastas ou mais preridentes pre. 
param com Miosofis os Nnpermenveis à 
OS guania-chuvas para a regata entre Ox- 

To ha bem 


CORTEZ 


0 movimento contra a luta anti-se- 
mita na Hlemanha 


Um comicio em Londres 


LONDRES, 2? — Num grande co- 
micio que se realizou nesta capital, 
Lord Mount Peuple declarou que é 
um dever sagrado de todos os cida- 
dãos britanicos oferecer asilo aos 
israelit alemães, perseguidos pe- 
los hillerianos. 


ford e Cambridge, porque 
que sempre dure... 


Um protesto do cardial Verdier 


PARIS, 3 — O cardial Verdier 
enviou uma carta ao grande rabino 
de França, 
perseguição aos judeus na Alema- 

endo classificada pelo consis- 
israelita como uma carta ma- 
gnifica. 


Experiências dam ro paquete 
americano 


que se destina à linha Nova lorca- 
“Hamburgo 


NO 


as experi 


A IORCA, 3 — Realizaram- 
ncias técnicas, que fo- 


shington, destinado á li- 
Torca-Hambu 
ocidade de 
neladas. e 


custou 10.500:000 dollars. 


protestando contra a| 


que! 


ção entre os nazis e a Heimaschuls, 


- | chefiada pelo Principe Staremberg. 
rs e—— 


Mais de 500.000 fieis visitam, no 
primeiro dia, as basilicas 
da cidade 


CIDADE DO VATICANO. 3 — 
Calcula-se em mais de 2.100 0 nu- 
mero de fieis que no primeiro dia 
do Ano Santo entraram nas 4 basi- 
ticas, ós a abertura da porta sa- 
grada S, Joro de Latrão. 


poco mudtat E ash se er 

As finanças de Portugal 
Como O Comercio do Porto Já referiu, 
fol apreciada a situação financeira de Po: 
gal, no discurso pronunciado, em Lon- 
dres, por sir Alexander Roger, como pres! 
dente da assembleta geral da Anglo-Portu 
guese Telephone Company, realizada no 
dia 29 de Março pas 

Segundo O relato feito pelo «Times 
e pelo «Financial News», essa apreciação 
Tola segun! 

Mo fim de quatro anos sucessivos de 
equilibrio orçamental, em Portugal. o sal. 
do verificado, em 30 de Junho. foi de £ 
1.369 :000, correspondente a 7,5 da receita 
total. Para se conseguir isto, foi preciso 
adoptar preceitos rigirosos de economia; 
mas O governo confia em que o restaura 
cão economica do pais é O plano de recons- 
Hituição agora levada a cabo, são sinoni- 
mos e dependem de um orcamento equilt- 
brado. Todas as jorças vitais do país con- 
correm em busca da independencia econs 
mica e da prosperidade futura da nação, 
objectivo este que está sendo realizado, co- 
mo já tive ocasião de afirmar, sem alidt 
ter que ver com o que se passa lá fóra. 

Eriste algum inlabor em portugal, mas 
não se deixou que assumisse as proporções 
infelizmente atingidas em muitos outros 
pai: sendo o numero dos desempregados 
menos de | % da população total. 

Esta situação constituir, na verdade, 
motivo para a snossas congratulações é 
Erelo ter devida principalmente d coragem 
e longa visão do governo que adoptou um 
programa bem concebido de trabalhos uteis 


r 
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PAGAMENTO ADIANTADO 
Preço avulso, 30 centavos 


Memorando 


. 


fórma a bem servir o seu povo, o! 


para o melhor emprego de gente. aplican- 
do para esse fim umas £ 22.000 000 duran- 
te alguns anos, 

Isto abrange: 1.º. Construção de nocas 
unhas ferreas e melhoramentos dos cami. 
nhos. de ferro do Estado existentes: 2º, 


Reconstrução das estradas e 
fentes e construção de novas estradask 4º, 
desenvolvimento de melhoramentos rurais 
50, desenvolvimento do serviço telefónico 
! do Estado: 69, aprovetamento dos recur- 
| sos naturais para a produção e distribui 
ção da energia electrica. 7.º, aumento do 
abastecimento de agua a Lisbon; Bo. me- 
thoramento dos portos de Lisboa. Porto, 
Setubal e de qutras localidades importan 
tes: 9.0, constrição de escolas, hospitais e 
outros edificios publicos 
Contem saber que O governo instituiu 
um Comissariado de Desemprego, para a 
administracao dos fundos cobrados com a 
aplicação da tara de º &, sobre os ordena- 
dos e salarios pagos pelos salariados e de 
1%. pago pelos patrões. 

Na realização de obras publicas impor- 
tantes, com a comparticipação das munt 
ctpattdades e do governo, o Comissariade 
estã habilitado a dar trabalho aos desem- 
pregados, em semanas alternadas, e a ga 
rantír trese dias de trabalho, todos os me 
ses, com salario por inteiro. 

Em seguída, o presidente congratulon 
se pelas boas relações da Companhia do: 
Telefone: verno e com as num 
cipalidad 


TEMPERATURA 
Lissoa PORTO 


- 23,0 230 
« 100 69 


| MARÉS, em 4 


Í Preamar: 926 10-20 
Baixamar: 312 403 


IDADE DA LUA, 8 dias 


Na India, foi ontem inaugu- 


Visitaram ontem Lisboa 817. 
excursionistas ingleses 
que viajam a bordo dos 
vapores Montrose e , 

Duchess of Rich- 

mond. 


afixar em Paris pela Casa de + 
desfazendo a campanha de difa- 
em. 


duções do referido cartaz por todos 
os vendedores de vinhos do Porto. 
A Casa de P 


pos 
de Longchamp e Auteuil, nos restau- 
rantes, bars e hoteis. Será tambem 
exercida uma seção directa de edu- 
cação do gosto do publico por meie 
de conferencias-dégustation, em que 
se demonstre que o Vinho do, Porto. 
pelas suas qualidades e pela sua per: 
sonalidade, não se póde confundir 
com outro qualquer vinho ou aperi- 
tivo... 

A Associação Comercial do Porto, 
que com o maior interesse acompa- 
nha este assunto, informará o co: 
mercio exportador da acção que será 
ainda desenvolvida em Paris em fa- 
vor da legitimidade do Vinho do 
Porto. 


A luta no Chaco 


Combates em Gonda e Nanawa 

LA PAZ, 3—Nas regiões de Gon 
da e Nanawa, travaram-se rijos com- 
dates entre as forças bolivianas e 
paraguaias. F, 


Política alemã 


O exodo dos judeus 


BERLIM, 3—0 exodo dos judeus 
diminuiu, devido ás restricções dos 
passaportes. 
ERES ET 

«Movimento Pró-Colonias> 


Conferencia 


Amanhã, quarta-feira, pelas 9 
horas, o snr. Antero Pacheco da Sil- 
va Moreira, realiza, no salão nobre 
do Colegio Universal, a sua anuncia 
da conferencia subordinada ao tema 
Pelhos e Novos. 


Fº de 10 páginas 


€ Eomercios do Bordo 


de hoje 


* terpretará a irmd Maria dos Anjos, que 


Conquistas da mulher brasileira) Africa Portuguesa | 


Para distribuição de prémios e inauguração 


[Sl Lourenço Marqnes, 7 de 
= Mar 
Um caso inedito no Ministerio da Guerra — No tribunal de Jury a 
Eva não quer julgar — O alistamento eleitoral feminino Do cor. de O) Comercio do Porto 
(Do correspondente de €) Comercio do Porto) [caminho de ferro — camionagem — co 
mara de Moçambique — Montepio Ofi 
RIO JANEIRO, Fevereiro — O Minis | gações compativeis e decorrentes daquels | cint — Fornecimento uma lancha mo 
terto a Custe viu-se, ha dias, embaraça. | relafivo nivelamento tor — Unido dos Trhalhadores —. Ou- 
do resolver um caso novo na vida E raclonou o ministro Bento de Fa- | tras notícias 
RR geo Sit, ESCEI, e | "o E pegando er é o seta, modo]. pt onto iasgarado o meo comp 
nitida no corpo de| , — Podendo +) é sor colei ui , urado o comi 
+. aos serviços de saude, E admissível a sua vida no quadro dos ser- de caminho de ferro camionagem 
'TroUxO esto caso Inedito, para à discus. | vidores da Republica, não velo como o | entre esta cidade a 
são da imprensa a jovem miedica dr. Olga | desempenho de um munus publico, como |  —A Camara M Moçambique 
Camalicanti Viei: Do con. |é o serviço do Jury, deva ser repelido, bri urso documental para provi 


inscrevendo-s 
= aberto no Nnisterio da Guerra para 
ais do corpo de saude, O requerimento 
desorientação odas as ret 
deveria ou não deveria ser despa- 
a magna cara considera a 
AO homem em direitos por. 
deveria impedir uma encantadora 


menares esponsabilidades, 
E conclutu 
— Desconheço a 


determinante da In 


este, depois de ponderar, madura- exonera-las daqueio serviço, 


Na hora do alistamento, na Associação Cívica Feminina, directoras 
j à e ao tífulo de eleitor 
mente, resolve o assunto, acabou por in- ra à opinião da escriptora | 
dleterie O A Joveim medica é que! Maria a Celso, filha do Gods 
não se tom a decisão do con- Afonco e um dos nomes incluídos 
SotioE jemaáico 6 DomDeda já duro o na lísia Ge jurados do Distrito Federal 
para defender os seus direitos, — vi meu tome incluído entro 
a um jornalista explicou ela: as possiveis sorteadas para o jurl, disse 
= O concurso em que entrei não dístin- nos a brilhante poetisa, o mea primeiro. 


me sermpre tão grave tarefa 
outros 1 ei 


movimento foi de escrupulo. Afigurou-se 
úigar os 


Não Ble ocorreu nunca todavia. a idea 


jnstamento com fundamento em predica | 
ment não influlram para à recla. : 
acto do direitos e die encargos de não | portos da costa Ocidental, o vapor «João | 


eclusão de certas senhoras de Diamantina 


O uniforme de aito-| na lista dos respectivos jurados. Mas, se 
O Ministro, perplexo, | se trata de ejeiloras on funcionarias pu. 
y inhando o reque” irece-me que sómente os motivos 

não seriam suficientes para 


nto do lugar de teso 
— Em virtude de so 


retro privativo. 
ter demorado nos 


Belo» só é esperado aqui no dia 11 do cor- 
rente 

—A Caixa Economica do Montepio Ofi- 
cial de Moçambique recebeu de 16 à 25 do 
Fevereiro, 196.29508 em depósitos, e pagou 
E B415.0 à FE T06S4 em reambolsos 

—A direcção dns Serviços dos Portos é 
Caminhos de Ferro abriu concurso para 
|o fornecimento de uma lancha a motor. 
dois Datelões de 30 toneladas cada, carris 


— Não foram registados quaisquer ca- 
jo doenças infeciosas na colonia du- 
rante a semana finda em 18 de Fevereiro. 

— Pela União dos Trabalhadores de Mo- 
cambique foi constituída uma comissão 
para defeza do horario de trabalho da cons. 
trução civil, visto constarjhe que em al 
umas obras se está abrigando os operarios 
a trabalharem desde as 6 e meia até às 


18 horas, 

—A firma Nogueira, 140. Inhambane. 
para, exportação do comercio geral. aca 

de ser constituída pelos srs, Manuel 
José Pereira é Vitorino José Pereira, com 
O capital de 70.000500. 

—Em Moçambique, toi constituída a 
tirma H Gomman & 0.º, comercio geral 
pelos srs. Merman Homman e Bodo Hofo: 
imann, com o capital de £ 1.000 esterlinas, 
das quais o primeiro socio contribs coui 


—A temperatura maxima ontem foi de 
125º E. 4 à minima de 92,90 c. 

— Com à assistencia do sr. govemmador 
geral e de vários chefes de servicos, inau. 
Egurou-se o novo edifício da Missão de S, 
José, de Lhanguene, destinado às presas 
indigenas, 

O edificio é grande, e a sua construção, 
apesar da sobriedade das suas linhas sim- 
p! tem certa elegancia que lhe dá prin- 
cipalmente o beiral 4 portuguesa, 

—Os qundos existentos nos diferentes 
cofres da colônia em 25 de Fevereiro ating)- 
ram £ dis 192.686.000800; ha um ano 
£ SMB 6 15,579 TALÃO, 

E a segunda vez dentro dum perodo 
curto de tempo que os totais em ouro ex. 
| codem os de ha um ano, 

— ÃO sr, Artur Nunes Soares foi auto 
rizada a concessão para a exploração da 
[End conhecida pelo nome indígena 


do «Mecrusses ou «Mezimbetes em certas 
áreas dos Limbobos e da Gola, Só poderá 
ser derrubado o arroredo que tenha sido 
Dreviamento marcado pelos Serviços Flo. 
rest 


HORAS 


DE FESTA 


duma exposição de trabalhos 


realizou-se, no domingo, no Recolhimento de Orfãs de Nossa Senhora 
da Esperança, uma brilhante sessão solene a que assistiu 


um público 


Conforme O Comércio do Porto amun 
csára, verificomse, no domingo, no Re 
| colhimento de Orfãs de Nossa Senhora d) 


Duição de prémi 
ão de trabalhos das ei 
ração do Gabinete de 
O Recolhimento de Ort 


gu 
tg 


educação N sua situaçã 
sbria e imponento, 
suas Instalações 

Dui para que o Re 
nha a justa fama ds que gosa 
disposição das suas vastas salas de 
dos seus dormitórios, refeitórios e ou! 


à sua estética 
mesmo tempo, 4: 
tudo contr 


nla, 


Orfãs te- 
Demais à 


dependencias. torna-o particularmente no- 


numerosissimo 


rior e distante que O seu sonho lhe deixa 
entrever, embora a retardem, muitas ve 
à ses, morimentos regresstros, 
se desequilibra e confunde e desvaira 
ameaça terrível de que vão 
melhores conquistas 
Vivemos, hoje. nt crises, ma 
dela hão-de nascer e surgir novas fórma: 


aspirações de quantos teem estado, sacri 
ficadamente, d espera da sua hora de 4 
dertação. 

E parece que ela 
à mulher, 
Só por tmoldente eu fato da sua condt 


mas seria, certamente, interessante 
as minhas ouvintes — às educandas 
casa — narrarthes a história do esfórco, 


até hd pouco oculto e silencioso, que ela 


em que tudo 


de vida social que sejam a realização das 


vat chegar para a| 


cão social, pois o meu propósito é autro,| 
ra 
festa 


uma obra 


==|Pigdosa manifestação de aviadores italianos 


e, pelo menos, 

porque interpreta 
lo tempo que tem um 
ndamente nacional, é largam 


Ir 

E é então ainda também que, numa alta 
afirmação de vida mental, nós vemos sd 
bios portugueses a enstnarem em Univer 
staades europeias 


nte 


a 


Depois, ficâmos fóra da Europa, t 
| do. no entanto. quast exclusivamente deta 
e. o que é peor. ficámos fóra de nós me 
ndo reconhecendo e desamando. 
nos num grande ntramento 
[Entre os numerosos factos reveladores 
tdo nosso espirito de demacionatização 
há um que, desde muito cedo. me impre 
slonou, e que. denunciado, ha anos, por 


a| Pinheiro Chagas, foi ultimamente, posto 
-| em rettro por Aubrey Belt o escritor es. 
trangeiro que tem estudado mais pene 
1 tranlemente a literatura portuguesa, 
Quero referirme d mineira co 
designadas, geralmente, as nossas escolas 


x| Literárias. P” à escola provençal, a escola 
* espanhomo, a escola italiana, a escola 
feancera, como se porventura q nos 


-| vida literária fóse uma imitação servi 
-lou a influência que as tteraturas extras 
gelras exerceram entre nós lhe 
destrutdo absotutamente a ariginalida: 
Imprestiona-me, principalmente, à 


tn 
sistêncta em designar com o nome de es 


panhola. não apenas uma, mas duas das 
nossas escolas, com se entre o espírito 11 
signo é o espirito castelhano, que as ret 
pectiva lsedaturas doe, necessária 
| mente, praducir, ndo houvesse uma pro 
funda” dierença, logo clamimente revela 
da na tenaz resistência que Portugal tem 
oferecido a obsorção castelhanista. 

Mas, entre o cardeter português e q 
cardeter castelhano há mais do que uma 
profunda diferença: nd um verdadeiro 
contraste que Oliveira Martins, o adm 
rável Nistoriador-artista, definiu nestas 
palavras » 
| «Há no gémo quere que 
e 


porciaues o 
de tago e fugitivo que contrasta com 
[a terminante afirmativa do castethono. 
há no heroismo tusitano uma nobreza 
| gue difere da fúria dos nostor vizinhos 
[hd nas nostas letras e no noso penso. 
mento uma nota profunda ou sentimer 
tai. trónion ou meiga, que em não se bus 
carta na história da cieitização castetha. 
na, violenta sem profundidade, apairo 
maita, mas sem entranhas. capas de tn. 
vectivas mas alheia a toda a tronta, 
emante sem meiquice, magnantma «bm 
caridade mass que humana multas ve 
zes, outras abaixo da craretra do homem 
a entestar com as feras. Trógica e ar 
| mente sempre. a hiutória espanhola dife 
ire da iqueza que 4 mais própria. 
| mente épica; e ar diferenças da história 
traduzem a desimilhanças do carácter » 
| chamar, qo XV escola rsnandois 
mpenas porque alguns dos rersejadores 
| palacianos escreverem em costethano e 
ignorar que não é a poesta que carmcte. 
ria, Uteráriamente, tise século, pois eta 
tem” apenas, além do seu merecimento 
! Mlotógico, n rator restricto de revelar ai 
grms aspectos da rida cortesã. 

E ignorar, sobretudo que viveu e es 
ereveu nesse século Ferndo Lopes que na 
opinião tmsuspeita de Bell, fot o maior 
entre todos os cronistas seus consempo. 
rancor, não só de Portugal, mas da Fu. 
ropa, 


E entre os motos maiores tiricos en 


f 


[erm tivo do 10º ansversaroo ua rundação da aviação de combate indos 


| pendente, 4.090 oficiais aviadores 


de reserva reuniram-se em Roma, 


Entre as manifestações que se realizaram, teve lugar uma peregrinação 
| “e, túmulo do Soldado Desconhecido, cerimónia de que publicamos êste 
| instantaneo, tomado durante o destile dos aviadores 


Cloitde Rosa o Marta da Conceição Bar | 
bosa. fantasiadas à caracter, agtadon am. 
Jamente, ] 
o eóro dos marinheiros, dá Puccial, 
por um grupo de educandas, foi interpre- 
tado dentro do relêvo da conhecida pá- 
sia. 
e educandas Julieta Sandão e Maria 
da Conceição Barbosa. em Se eu soubesse 
escrever. do Loiz Câmeira o Armanda 
Pinto w Maria José Azevedo, na valsa es 
panhola à 4 mãos Las Gitanas, de Thull- 
lier. fizeram-se aplaudir caloraamente 
À" pesagem dos velhos, pomoto do 
nosso presado camarada de rejacção Hu. 
£o Bocha, fo dito, com todo o relévo e 
toda à « jo sentimental pela gentil 
educanda Maria das Dores Mota é sura, 
que o público premios entusiasicamente. 
O prelinho da Guint, chro 42 vozes de 
mestro Eduardo da Fonseca, por um gru- 
po de educandat, foi expresivamento 
caotado, seguindolhe a peqamnina ope 
rosa, de Dyrrioo et Pourny, La veille 
des vacances, que as educandas Deolinda 
Pontes. Maria Etigênia Cardo. Maria 
Herminia Cosiho. Maria Alice Cravo. Ma- 
ria das Dores Mota e Silva, Ema Leitão, 
Maria Loiza Machado, Mara Sotia Es 


de eximirame a esta obrigação, por mais — No domini ultimo não chow | o a uma e Emilia frito interpretaram Lied 
penosa que á primeira vista queira pa- | Lonrenço Marques, mas catram grandes had provei ET Crea rdad ras ta Sr | csosamente, impeimindo-ibe iodo O realea 
recer, Desde que a mulher pleíteou diret- | teças de na região compreendida em- Tinat na! forma e no eopirito que algu: | Teloctido Dela mimosa aperategnha tran. 
aos do homem, tem, tre a Matola e o Umbeluzt | Sinal ma forma + no, espirito que algu. | cosa. Que O Pabiico seguia com 
aceitar os mesmos onus | — por noticias recebidas nesta cidade, | Puralmente os, « | MERSS 
mes ane. é cstruiurabnento portuga A educanda Maria José Ataredo. vor 
não é dos peores, sabe-se que as chuvas, no distrito de Mo- ita se S 
: | ne nela ríre, move-se e au Por re- bem timbrada proferiu, a seguir algu 
maior responsab li lo mig destruiram. na semana passa em quadros de 4 dremattzo- umentos 
feminino moderno po- a ponte provisoria de Machicuba, da A am mas Palerras singelas de agradec: 
'sa de responsabilida- | linha de caminho de ferro. | paia de PO LI escoia serto. | BOA, PESitciorOS o Denfolioras Mão Racolr 
o possível. tenho a cer. | aispersa do Gremio da ado de Mio no. apenas porque adopiamos ar formar ieodo. Cintho "de Sagailho 
que do ma estética 4 a maior inpustica qr 
Ee desempenhar cota o tmazi. qumbiquo, sátisies completamente, ndo) par cima O 6; a na de anteontem, no pode mzerse a Camber, Jogo de Barros. | estabesecimnto, da Nisericondia. 
e de seriedade & Tecepç jo explendida em todos os 'rupo Coral cantando, na brilhante sessão tem, - to, 
outros deveres de mu- | receptores que estavam devidamente afi-| pasto salão do Recolhimento de Ortãs de Nossa Senhora da Esperança. |O! Vicente, Bermantim e Cristovão Pal-| O anditório miblinhou com palmas cart- 
aliás, em nada com | nados. Em baixo—Um aspecto da rertaboedagas cão cuja obra é do mais puro nasciona. | nhosas as palavras da gratlão da gem 
trabalho à A Tom oficial do posto dare ser numerosa assistencia tirmo, ul edocanda, proterídas em momo de 10 
Coutamos ade ima = O seu estudo tem de fazer parte da | das as suas companheiras. 
Mo esantuatio do Taio | Pe 06 fins de procima semana, —C. | gave, podéndo, em Dom verdade, apitar; tem (sito pela. sua emancipação, deste a | etucação Csptrituas da partu- | “As educandas Maria Ansosieia Barros 
| mercê das lNberalidades do Selhe « qualificativs de modelar Eprimitica Toma. onde tinha wma situa quesa, e Rosa Osório, tocando, a 4 mãos a So 
com o nosso estado O pão Acrexo ainda o facto de possuir o Re cão de perpétua tuieta, pois passara, au, E de qUENO se aproceitora com «te | nata 1 de Mozart. o Maria Efigênia Car 
mão do favilia O serviço geitimento do Cnfãs uma tradição escolar | cesstramente, do poder do pai para o 40] eu vá desejaria poder moitrar como há. | demo, Maria das Doros Mota + Silva. Ema 
o] Rhunto, “outono, extemordloaro:|” Boss Geo Pose Geno 6 rata | Gaeniio é do DORA” dásia gelo (ço contribua” para “o af Trprotando, da trasesti, do duda PÓVOA, 
- , , - : Y MA q 
far agrado stc: | mento, a WaMeENDIá geral Ga Ago. | (a maio de rgarar smborao det | Dt ara. perialamente uma, persa. | TUsnçdS vn aa la | Sra ss cs epa 
mbtrias Talvez estejam | mente, a aeee dos Industriais de | TO Sus mais preceitos morais e! mas uma cota, recusando-lne a lei dire 4 urgente na hora em que a moral amo. | do publico. 
remedios. Nos Estudos petcdo asso ndo! Is de] sociais a gramio instituição tos, como  filorofia lhe Pecusara alma. rosa atf em crise, acentuendose, dia €| Por ultimo a educanda Maria das DO 
é caso comum ser larias do Norte, para aj 8) destacou-se, sempre, por Esse icado de | Se não recemse ser desprimaroso para qua q docatência do amór como senti. | res Mota * Sibv protociu o Agradecimen- 
Entes nós ainda repre- | resolver sobre o lido de demissão | “tucação + pe ndo paderna MU: [or exe. minhas senhoras, recordario que mento, decadência essa que como há |to final, igualmente agiaudido, e o sr. 
escandal sante. Haveiros | dy di ções congéneres ilmento poderão ret: | um dot maiores espíritos da antiga Gré- menor afuia nm dos modos mais admira. | dr. Anlónio Luiz Gomes, Jevantandose, 
ela no entanto, como | 14 direcção eleita. vindicar. cia, o dirino Platão, até negava d mu Desp. para encerrar a sessão, feliciia o sr. dr 
conmosco se hab'inoa is de ser apreciada e devi- * lher q beleza e tinha mesmo sérias Ret: Ci umbrica do Norte —, 4 sua Alfreio Coelho de Magalhães péio valo 
progressivas eman- | damente justificada a atitude toma-| | A tesa tiva de ontem que tevg | tações sóbre se a deveria considerar (| mma frritim em projectos de 1º sO trabalho que tivera o delicado prazer 
. reputadas afron- Início depois das 14 boras, presidia o sr. | cluída na espécie Mimana. | nhd verão possivelmente votatos «opirltual de escuiar à Tegosio 6 às pro 
da pela direcção a assembleia que dma posst 
"ala Já não coros. a pel aa fr Antonio Luiz Gomes, devotado * rm) Mat haviam de ringáia, nodremente, UA AmaNna MUnA Da mento fessoras pelos remltados colhidos pelas 
y veu aceitar o pedido de demissão | ioso promnsor ca a Casa da Miseri- | os potids neopiatónicos da Renascênca | É MU ao promim Sonranao educandas eloquen'emento afirmados nos 
as Evas, to, formulado, nomeando em seguida | comtia do Porto. tendo, 30 sem lado, os | italiana, erguendo d allura dos antor, dir |U AUD fee o ex” minhas CXMne finais feitos po Liceu, falando 
o que seria Jacira, Comissão Administrativa, que | = 5. Augusto do Socta Rosa. prestden- | riniinado-a. pois, só atrarés dél senhorai. Fabem Já chegou a iugerirse também das dificuldades financeiras com 
mai Julgadas aquelas | UMA ministra! QUE | te ga Comissão Adminiwrativa da Camara | ria vêr é compreender Deus, é ne | 2 mar ne que luta O presimste estabelecimento. 
ag a CA a O E E a pis Tap 
auinta-inlr o Rua Penloim : da 
a de Carolina Michadlts, ocupam 
* seguintes associados: do tambéio tugares do honra co 
; Presidente, Fulgencio Ribeiro da | Máriano Pimenta doe aa 
:as Rope perciá Cruz; vice-presid Alfredo Fran-| rkoriis ar. Américo da Forma 
abeerta: neste I0OmeRTo tanto Vitor; 1.º secretario, Ernesto | fe "mica Cai go Meseeicontia. mesror, : ta 
ceto em São Paulo, é que | Ferreira de Carvalho; 2º secretario, | rio de Vasestcaioa “Ra nao prada | go Unido ato Ra pouco eniz d Gram | Ma mulher de Portunal que eu desrio que | peruatas Por uma demorada e 
Tbrimo preto etai: | Artur C. de Oliveira Pereira; teson- | Josi Augusto de redo é Castro, Mo: | de Guerra = idmats à mulher deizoi de nda DS gem air) Prodominante: | seg Cro das Sentia eucandas ento, a 
requerimentos eatra: Manuel Marques da Graça; | Rad dssdocia Pereira. Adoiio Bastos Cor. | 6rPirar, Grao a NO Deste | meêe ço O Sera TE MENde MOTORS: E: a sa 
Lig Bleitorat Cato. | vogals: Dêsiderio Crispim, Antonio | Jeircies Agosto Maria Wo Cgi io ne ar | Ruruda do é aprovevar a notsa copaciãa: | puro! eoegrigarao SUo 1HO umano po. 
Marica Mercedes Lopes | Abrantes Joi José Tavares dal do Detinitoro Silvério de Magalhães. peti peia onda dé desrutro que agita o de de amar como fonte criadora das | “ 
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omá mes 
Tae, é senador José da 
presidente da Convenção Crrilista 

er dolee 
ed no discurso “rronndeigas 
no Colégio Anchisia. Quando aos capelães, 
companhias militares já é me 
E eim reterencia a IdiSaia ado do 
matrimonio j 


E Se 


: 


Ê 


| 


AE: 
ER E 


& 


* 


Eoircignto outras Evas Jmitameo 
vover, à tomar banhos de so: (agora mmul- 
o em moda em copacabana) e a gosar 
2 esplendor aliciante Cesto Rio incompa- 
ravel, Não sei quais serão as mais fell 
ses O ue parece não haver duvida 
que a mnlher infiuirá. de modo decistro. 
“as proximas (proximas? eleicões! Eva 
trinta em tolos os exmpos + 


RAUL MARTINS 


“FESTA. DA MULHER PORTUGUESA 


Hoje, nó recinto da Festa da Mulher Por. 
fuguesa, as 1 horas e meia, apresen 
seá o popular + aplaudido Trio Stella. 
composto pela mais pequena bailarina 
compistista portuguesa, verdadairo predi- 
gio, que conta abenss 5 anos de Idade. 
Mota Gonçalves, cirtuose dg viola, intro 
dntor da guitarra hawayana em Portuga! 
aque se apresenta, também, pela primeira 
ver, o Elunrda Goncalves, eximia violista 
* lssinttante cantora. 

A Comissão de Honra da Festa da M 
mer Portuguesa estabeleceu O preço de 
20 para entrada geral. 


| ol sert aiicao à elite poreuease 


Convéra acentuar, como já disstmos, 
valor é a importancia de muitos dos atari 


Nimetia Cunha. Mas não podemos fazê-lo 
de tam Jacto, de um folego, de uma vez só, 
Porque numerosos são esses stands é por: 
que é verdadeiramento assustadora a es 
casser do espaço de que dispómos, Cabe 
hoje uma Justa e elogiosa alusão nos se 


A Mesa da Santa Casa da Misericordia, 
uma bem elaborada exposição 


ra dela ser poriador para o respectivo mi. Quintes 

nisto. fará a Sua petição a fim de que se Radio, discos. etc, do M. Pasto de 
onsínia um novo edífício dest ao Oliveira, rua de Sá la Bandeira, 22 
iospital. aquela bene. Trata-se de uma firma conceiusdissima 


e que tah a representação de várias mar. 
cas de aparelhos radiotónicos, de discos. 
dos melhores do mercado, é de qutros gr. 
tigos congéneres. A maior seriedade nas 
rramacçõos, os preoçm mais económicos e 
acessiveis. 

Bijouterias — Do A Turquez 


dos 17 


mãos Morais, ria 31 de Janeiro, Nenhuma 
Por mais original 6 caprichosa 
4 


tir 


exigência, 
ali deixa ter imediata e cata 
fação. O mais requintado bom gost 
mais grackea elegancia, q mais exp 
sta originalidade — rum sorido pa 
fuso variado o encantador. 

Máquinas de escrever — De Osrtos Pur 
kel, rum do Bomjardim, &t. — As medho- 
res máquinas, de absolita seguranca, do 
solidez perfeita o de manejo extremamente 
prático. Underwoot — à Marca preterida. 
memdiatmente afarmada, e que não tem mí 
val — foríalico ah Carlos Dunko! os fir 
mados créditos de que gora, emire Ê 
já ba muito, este conssderado come to, 

rece l 


O Aires. doublée de amador distinto e 
de ensalador emériso, capricha em apre- 
sentar um clenco à altura. A protagonis. 

Ana Falpassos, está a cargo da gentl 
Anita Rorigues, que tão bem se portou 
nas réciias agisriores. à Irmã Maria de 
Vasareih, será bada por Maria 
de Lourdes Dantas de Miranda, uma au 
tentica revelação. Camélia Vaz Gomes in- 


demonstra vocação para a arte de Tal- 
ma. Maria do Carmo Pinto da Rocha 
lei à set cargo o papel de Avó Cereja, 
une é muito ingrato, mas que 

nha cora a maior naturalidade. 
Pastas é interpretado por José Lopes, um 


Duarte 


do mais Poitnios “amadores gets ci Afeira dos môços na Corujeira 
as genoa. récita realizase no sábado Primeira terça-feira de Abril. 


Realiza-se na Corujeira, a tra 
nal feira dos môços. O largo recinto 
encher-se-á, e, entre uma transacção 
de gado e uma fugida á taberna am- 
bulante, o rapaz espigadote é con- 
tratado para servir 
Pelo meio, a dar côr a este cus- 
Fama um tanto medieval, as Marias 
D : oferecem sorrisos aos Maneis, que 
Pia e ra quo quina compa- | se debruçam sobre os varaus pos- 
aerualeente no Colisms, Very em visita a | SIntes, como se estivessem em vi 


= Tem estado bastante dote a nossa 
amiguinha Mária José de Sá Sitra Cam: 
pos. gentil tida nosso jnesquecivel 
amigo sr. João Caetano da Silva Campo 
Segne manhã pars O Porto a fim 
fer radiogratada e, se tir preciso, ficará 
ai ein tratamento. 

Desejamos as melhoras da encantadora | 
Mim 

— E hoje esperado nesta cidade o no 
do conterraneo sr. João ds Ss Silva Cam 


ão | di 


Como fôra noticindo, realizou a 
escaladr da torre dos Clérigos, no 
á o destemido acro- 


Junto da torre, que estava ilumi- 
mada por tres fortes projectores, 
sendo dois colocados no Jardim da | 
Cordoaria e um no alto da garagem 
de O Comercio do Porto 


quAntonio de Sonza fez tambem a| 
por fóra da torre, sendo, no 
final, arsionadi isimo. 


Alfandega. do Pôrto 


par | 


que fazem parse da Exposição do Palácio mono, 


Sua exiremósa mão é irmão, — B. 5. randa florida lá da casinha da aldeia, 


Toniou posso, no sábado ultimo, do ele 
vado cargo de cheto de secviço, o escla 
Tecla imonector das alfandegas sr. Ant 
mio 3láx'mo Lopes de Carvalho, que tem 
exercido as funções de reverificador 

A” posse que Ie foi dada pelo dire 
etor em exercicio, assistiram, além do di- 
rector la Mfandega do Lisboa que cxpres 
mente VOIO gesir à esto acio solene to 
dos 08 chet repartição, empregados 


tes de 
superiores. vespachantes o amigos do mes 
ao funcionário. 

Felo sr director da altandega de Lis 
boa foram, num eloquente discurso, enal 
tecidas às Nidades prof'ssonais do sr. 
Máximo de Ca-valho. rfirmand 


ná 
44 aãos um presimoso auxiliar, que, sem 
subservicacias, so impôs à sua considera 
» respeito 6 estima o que motivou ma 
festariho a sua gratidão, Deste 1 


Em seguida o se 


presidente da Ass 
ação dom 


Despachantes proferiu pala 


vras de elogio calorosas ao mesmo fun 
clonário, peia forma correcta € 
abate 


»sempentsar as 


lhe eram feitas. ten 
procedido. seinpre 
tos da sua vía, com 3 
e so nor vTes a algy 
superures falta à qualicade do psícologo, 
Esto Se não dava com 6 sr. director d; 
taneg qualidade de ser grato, s6 
quadrava perfeamento com a sua ma 
mero de sentir 
adecia do ciração a cooperação 
leni-que lhe têm presta pera cont 
nuar à merecer a estima de tido; 
» final. fot o sr, Máximo de Carvalho 


muito abraçado e cumprimentndo pela 
nutiaroca assistencia 

À essa justificada manifestação se as 
socis 4 Comércio. dy Porto, que conhe 
e aprecia devidamente à inteligencia o à 
competencia do novo chefe de serviço 

— — raso 
EM SANTARÉ 1 


Uma romagem ao túmulo 
de Pedro Alvares Cabral 


No dia 3 


to próximo mi am 
versário da descoberta do Brastl rea. 
llzarse, na cidade de 5: mM. mA roma 
gem patriótica ao Wunulo do Pedro Alva. 
res Cabral 


a desta) 
rismo daquela 


lume e 
Pelo ardór que 
trabé 1 roma 


minavarm as senhoras. A 
pletamente 


cheia. proporcionava 
sugesti 
8 98,0 belo sol 
reis, emprestara” uia “colos 


sr. dr. do Magalhães, 
acival e distinio mordomo do Recoiih 


Altredo Coelho de Magalhães 


começa por agradecer as palavras que q, 


sr. dr. António Lotr Gomes lho havia di. 


pre no exercício da sa missão, 

Ao sr. presidente da €, A, da Camara 
Municipal do Porto, e & sr.* D. Maria 
Emilia Duarte Costa também agradece, 
reconhecidamente, a hora da sia pre 


sença naquela sessão fesiva, registando, 
mm especial júbilo, a presença da zelosa 
restora. peis simpatia de que, justamen- 
te se soube fazer rodear, por parte de 
educadores o educandas, 

Seguidamente, e em voz pausada, Já q 
segulato discurso brilhantissimo, verda 
delrs Jota Iterária. subordinado ao tema 
Duas palavras d volta do problema da 
educação em Portugal em que também se 
refero à instituição que dirige e a que 
vota um extraordinário carinho 

Senhor Presidente, meus ex.” 
minhas senhoras e méus senhores — Ndo 
«do pára +, er.” as palavras que resolei 
pronunalar nesta festa. Chegaria a ser 
infurioso escrevélas com esse propósito, 

e a humildade do que 
ser. ESCPEVI-AS Opens pára as eu 
desta Casa a quem eu dirijo q 
iva e mais comida siudação, em 
que vai todo o meu desejo e toda à mi 
ia esperança de que a vida se lhes em 
que, generosamente, em bençãos € gra 
ças, e elas às retribuam, mantendo-se, 
sempre, perante à vida, numa atitude de 
aletontada e heroica nobreza moral. 

O que elas rdo ouetr-me não é mails 
do que uma erortação a que sejam, u 
dia, mantenedoras Lais do idealismo que, 
na nora desvairada que passa. parece 4 
cumbtr; que mantenham bem alto o so 
nho de perfeição que nasceu na alma do 
primetro homem que levantou o olhar 
para à céu e teve a ijusdo de que a ter 
ra se ergula à querer tocólo e fundirap 
com ele: que sejam es paladinas estor. 
cadas duma humanidade melhor em que 
nr rep pu 
desinteresse, d solidariedade, 00 espírito 
de sacrifício e de renúncia, — a todas as 
nobres 


olegas, 


virtudes em que se desentrenha 
a bondade, — virtude suprema que eu jd 
defint, por ventura num momento de ex 


trunha exaltação espiritual 


co 


no flor dis 


vina que n da saúdads de Deus e sy 
alfmenta r eterna 
Dizer estas palavras d mocidade, e dá 
zelar, especigimente, ds mulheres de dna 
nha, quere-me parecer que é dever de ta 
dos que teem responsabitidades de edu 
cadores. agora que O velho mundo se 
abate € desmorona, ameaçando subverter 
cs mais altas e mais belas instituições so 
ais, como a fnstituição da família, dek 
ndo no espirito de quem lhes quere e 
as ama à impressão dolorosa de que 08 
melhores sentimentos da alma humana 
do deraparecer 
Pressente-se a criação dum mundo no. 
», como necessariamente tinha de su 
do largo e propundo abalo 
nidade sofreu com a de 


or 


r toda q parte, nd b 


pr 
ra, para d 
rá a lutar par 


querem conté-lo 


» huma 


ca ndo houresse do corres , meçeno. 
riamente, uma diferenciação funcional 
Ndo q reconhecer e mão a manter seria 
prejudicar, trremediaretmente, aqueta co 
iaboração que torna harmóxica e bela a 
cida, em comum, do homem e da mulher 
esta dirigindo & rida imterna da família, 
* aquele q administração da vida exter 
na, mas rotados ambos, na serena alegria 
que tantas wpzes nasce do sacrificio e da 


gor, « vm alto pensamento de erior para 
os filhos a felicidado 


as digamolo, desamombrada: 
necessário que ajudemos todos 
par as reirindicações femininas no que ela 
tem de profundamente humano ;- na arpi 


traduzindo-se no reco 
E da muther, 


[entre os dois sexos 
hecimento do melór espirit 
o direito de 0 afirmar, im 
exercício, com a mator ampl 
der maternal 

Seria e é de fueto, uma incoerênci 
além de deshumana infutiça, que a 
sa tei ainda atuda sanciona, reconhecer 
à mulher tem como função específica a ma. 


|amlhe, ao mesma tempo, os meios de 6 res 
usar plenamente 

Estd longe, muto tonge. da perfeição. 
jo noso sistema legistatico sôbre as rela- 
|cões jurídicas entre a mãe e os fuhos, 
uchando-se esta num plano secundário re- 
| tatiramente do pal, quando a própria pro- 
tecçdo e defeza dos filhos exige que o pá. 
tria poder se reparta igualmente por am- 
| bos, Lese. ainda hd potico, brilhantemente 
defendida, entre nós, por um belissimo es. 
uirito de mulher. a advogada sra D. Elina 


Guimardes. cuja obra tem. antes de tudo. 
m impóla, um justo € sereno equitibrio 
que, logo, revela na sa autora a nobre 


defensora da única corrente feminista que 
veeitamos, 

Mas, para que a mulher. em Portugal. 
possa desempenhar, com a consciência per. 
feita das suas responsabilidades, a função 
da maternidade, nos seus enltiplos e com- 
pleros objectitor. tem de sofrer uma pro 
funda remodelação da sua mentalidade, 
que só uma intensa educação pode produ 
ztr 

Dentre os vários aspectos. que este pro. 
blema ausume, eu desejo aludir apenas ao 
que interessa 'd mulher na sua qualidade 
de portuguesa 

u suponho que direi uma verdade — é 
oxatá me engane 3 — afirmando que os por 
tuugueses não têm, hoje, o sentimento, pelo 
menos mivo € intenso da nacionalidade 

Para a amar, consciente é apaironada 
mente. é preciso conhecéda, intimamente 
na sua história e nas suas tradições, ondé 
ríve, oculta. à sua velha alma que serd, 
sempre, a alma nova de Portugal. 

Mar nós desconhecemo-nos. e, por 4480, 

desamamos Ndo sentimos, com orqu 


a beleza e a grandeza dai nossas col. 
sas; não erocamos, com emoção, à memó. 
ria das grandes figuras tusitanas. 


Ndo pudemos. sequer, elecar-nos à cons 
elencia de que fot Camões quem nos eaer. 
nizou, €, por isso, não ertdmos ainda 0 seu 
culto, 

E esta crise moral não é de hose apenas 
vem de longa, do século de quinhentos 
Esse estado de espirito revelono jd 0 nos 
so Epico, naquela celebre estaneta dos Lu 
siadas em que nos fala da austera, apaga 
da e vil tristeza fundo e sombrio rásto que 
deixara na noma alma, ao extinguir-se O 
clordo que a iuminára, aos primeiro: 
raios da Renascença, e a quiara pelo mun 
do a que ela fóra entregar-se. generosa 
mente, em esfórco e sacrificio áobrehuma 


Era 0 envelhecer da alma lusitana que 
| camões, o maior interprete da sua raça 
| sentia jundamente, não receando, porém 
o seu antquilamento, antes confiando nó 
| seu reftortr 

E, se ainda se 
mente, num 

de conti 


do realizou, definitiva 
optímisma. num forte de 
endacimento que se opo 
d falta dum ideal cote 
ctivo, e d dispersão de 
que tem carmeterízado w vida 
ha aproximadamente quatro 4 
Fomos o maior povo d 
XV. At mais belas qu 


de 


aque 


atidado 


e a alegria 
aram, po 


rocdo da mais perfeita igunldade moral | 


tre amueles cuja abra tem tal poder de 
irindade que elera tão alto o espírito 
Pe chega q tocar o cm de que fica 
saindo para sempre está Cristordo Fat. 
cão o mumvisstmo Cristal, que. ma tdentj 
zacio de seu doloroso drama. revelou co. 


Português 4 copas do ater. 
domi e vencendo q 


res a Maria 
enjas palirvas são q Forro apenas do 
malérolo espirito dos parentes domina. 


dor pelo interêsse baixo é vit: 


Cristal responde. com tão etara e tão 
poderosa rerdade, que as tus palarras 
parecem ditas ma presenca de Deus 


«Quem podesa suspeitar 
que no amor é na fé 


Pois por mai que sa guardo 
Pois por mal que se guante 
sempre será meu amor 

como a sombra, enquanto eu for, 
quanto vai sendo mais tanto 
tanto vaí sendo maior, 


«Sobre a terra anda o gado 
é sobre els ouro e riqueza, 
mas para que é desejado. 
que, enfim. não tira trésio: 
e acrescenta cidade 1 

Não sed em que se encorra 
ser esquecida e estranha 
esta verdade tamanha 

cá fica o haver na term. 

o amôr a alma acompanha, 


Marta oure-o, confrangida e torturada, 
arrependendo-se do mal que the fizera, é 
lbertando-se da mubmissdo em que a ha: 
[riam posta, sente que não há poder que 
possa mais do que O poder do amór 


set bem que não mentes 
—que o mentir é diterente: 
não faia de alma quem mente;— 
Cristal, não to descontestes, 

»» mo queres vêr contente, 


Por me vár livro de dor, 
doixára em de ta querer, 

o O pulera fazer 

mas poder é mais amor 

não podem estar mem poder.» 


A história do drama de Crisfal — a re. 
relação da altura a que subin o seu pé 
samento — escrevena uma ninfa num dia: 
mo que «ainda então crescias 


«Dizem que fot sem intento 

| de escravê-la em tal lugar 
vara por tempos se alçar 
onto baixo pensamento 
lhe não pudesss chegar. 


Atingir a altura a que se ergueu o Poe 
ta é ter a compreendo, pela arte, de 
quanto vale o grande poder de amar da 
alma lusitana 

O meu espirito. 00 visionar Crisfai e 
Maria. evoca, num movimento de sur 
preendente espontaneidade, a fyura de 
Alvaro Vaz de Almada, vivendo do deseja 
de eternizar o seu sentimento de linldade 
para com o nobilisstmo Infante. a quem 
mesmo depols da morte, desejava servir 

E" ainda esse desejo umha revelação da 


capacidade amorosa dos portugueses, e eu | 


ftco a pensar, e hei-de pensá-lo toda q mi 
nha vila, como essa prodigiosa riqueza es 
piritual aproveitada por grandes edi 
dores. poderia erquerse e forr n 


mundo como alta é tmortal expres 
eleza 


Ao terininar a leitura do seu form: 
simo discurso, que o avoltado agd 
seguiu. interessadamente, em mele 
maior e sr dr A 
de Magalhães foi cnlorosa 
dido. 

* 
TAMA, crvindo-s r 
Alegro “Op. 6, a & de E 
edncandas Ema 1 
ria à « E ” 
« ama ' 1a 
bz Ca N 


cómios a protessáras exce 
tência dos trabalhos que pa 
tenteiam. com eloquência, modo como 
é ministrada, educação 


mais preciota e rigorosamente feminina. 
A exposição continsa palente ao pablico 
até amanhã 

| O Gabineio de 
inaugurado, destaca-se pio seu recheio, 
| brimorosamente dispósto, que val ser du- 
ma utilidade manifesta D» ensino das es 


der é prinitanto: que TA dentro e adeor 
viva e prnilante que 

Ta"o caroho é O intenso de todos os 
que o visitem, 


(a última reforma). Preço 2850. 

A" venda na Educação Ni 
elona), rua das Oliveiras, 75 
PORTO, e nas principais 
vrarias, 


——>———r.stc«——— 
Bancos e Companhias 


Companhia Carris de Fer- 
ro do Pôrto 


Roonia otem a assembleia goral ox- 
tenor a «testa Companhia. sob a pre- 
ência do sr, dr. Jow Antônio Forbes | 
Magalhães, secreariado pelos ses. dr. 
ga de Fariá e 7. W. Gerard Eure 
mor. para à diseissão da reforma dos 
estatutos dm Caixa de Reformas é Pen- 
sões do pessoal. 

O reistor da comissão de retorma dos 
estasatos. sr, José dg Oliveira Pinto, Jeu à 
assembleia o projedo dos estatutos e de. 
morestrom rede tagens | 
que o pessoal ficaria a usutrair com à | 
aprovação dos novês estatutos 


O Scctonista sr. Arnaldo Ferreira da 
Costa disso que, eMisem entender, os núvos 
estaíistos devinm ser aprovados porque 
sendo O projecto olgs de inimigos comi. 

res dos meios amociatiros, devia 8a 


Jocto, 
| Os presidena marcou para o pró 
ximo dis 5 do Maio à oxitinuação da 
asembieta, pára o discussão definitiva 
9, ” atutos 


DR. CORRÊA DE BARROS 

DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular. 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 
e das 15 ás 19-Telefono 4910. 


—— > =: 
| MUNDANISMO | 


VILEGIATURAS DE OS ASSINAN- 
res be O Comercio do Porto 


do Por 


para 


Eixo, 
ara 


Quadros historicos 


(Continuação da 1,º pagina) 


Perante 0 seu cadáver, Napoleão 
HH, que profundamente o estimava, 
conhecendo-lhe as grandes qualida- 
des e os enormes defeitos, escondia 
mal a sua dór, 

Mas uma outra dór, e não me- 
nor, ali estava tambem e igualmente 
aperreada nas conveniências sociais 
e protocolares : à do conde de Fla- 
haut, que, tendo assistido, 27 anos 
antes e nas mesmas condições, 'd 
morte de seu paí, o principe de Tal. 
leyrand, agora, e como se se tra- 
tusse dum estranho, presenciava & 
agonia é o passamento de seu filho, 

Com efeito, Carlos de Flahaut 
era filho de Talleyrand e poí de 
Moray. 

E" certo que-nos registos oficiais 
se lhe dava à paternidade oficial do 
conde Alezandre de Flahaut, morto 
na guilhotina, durante o Terror, mas 
para ninguem era desconhecido esse 
desujo eztra-consorte de sua mde 
com Carlos de Talleyrand-Périgord, 
então um simples abvé, sem voca- 
cão alguma para a vida eclesiastica 
€ que nem sequer sonhava em ser o 

ue depois foi, sucessivamente : o 
po constitucional oficiante da 
Míssa da Federação de 1792; con- 
vencional e, re ; ministro dd 
Directório, do do, Impé- 
rio, da Restauração e até da Monar- 
uia de Julho, traindo sempre que 
so se lhe afigurava conveniente 
aos seus f 'sses € aos superiores 
interêsses da França, que, na rea- 
lidade, lhe deviam os mais relevan- 
tes serviços, e os mais ticos 
no Congresso de Viena, de 1814. 
peer it 
co . Care 
tos de Flahaut! que, nascido em 
1785, teria, depois, no (.º Império, 
uma carreira brilhante: que seria 
o amante de Hortensia de Cena 


pós Waterlog, Flahai Ee pará 
a; a ut 

Inglaterra e rg lá estivera, até que, 
em 1830, Luiz Filipe o chamdára no- 
vamente d fileira. 

Foi então, na campanha da Bél- 
gica, de 1832, tenente-general e dise 
tinguira-se, comandando uma divide 
são, no sitio e tomada de Anvers, 
Depois pa nomeado embaixador 
em 's e casára ali com uma 
filha do almirante Keith, o sitiante 
de Genova, em 1795, e vencedor de 
Massena. Désse enlace proveio uma 
filha, que, casando com Lord Louds- 
downe, foi a mãe do Lord do mesmo 
mome dos nossos dias e que era mi- 
místro dos Estrangeiros inglés, ao 
rebentar a Grande Guerra, em (914, 

Carlos de Flahaut veio a exalar 
o ultimo suspiro em 4 de Setembro 
de 4870, precisamente no momento 
em que q exército de Mac-Mahon e 
com ele Napoledo Hl, se debatiam, 
fá na agonia, no circulo de ferro da 
ratoeira de Sédan.., 


* 

E aqui estão três élos notáveis 
duma notável genealogia: Talley- 
rand, Flahaut e Morny — pai, filho 
encto! 

Vidas tão diferentes, entre si, é 
gerto, as déstes três homens ! 

Mas, como, se reflectirmos bem, 
as qualidades ancestrais se veem re. 
produzir no ultimo deles : o tacto, o 
cepticismo político e diplomático de 
Talleyrand, a bravura e a distinção, 
toda ela Ancien-Régime de Carios 
de Flahaut : à sedução e o encanto 
da Rainha Hortensia, o espírito bri. 
lhante, a graça, a vivacidade e q in. 
teligência de Madame de Souza ! 

Tudo isto se congregava naquele 
homem, cujo cadáver ia a enterror, 
com a maior pompa religiosa, mili- 
tar e civil, numa tarde chuvosa e 
fria désse inverno de 1865... 

Lisbõa — Março de 1938. 

sP. 


Fumem White Horse 


O melhor Cigarro Inglês. Peçam 
em todas as tabacarias, 


DE ESPINHO. 


Os mictorios do Largo da Graciosa —Tea- 
tro Aliança, 

ESPINHO, 1 — O mês de Abril entrou 
alegre o cheio de bom sol, que a todos ilu. 
mina, beijando as Lindas flores da Prima 
vera, que vem adornar os altares da Pas 
com jo Senhor, que egrá à porta com uma 
aleluia formosa e festiva 

— Informos-sos 0 * 
ptis! considerado pr 


de inho, que não a Camara que 
mandou fechar os mictarios gue existem 
tehaixo do do targo d 

s sim à direcção do Turismo 

verba para pagar ao bombem q 


at fas 
s mi 
sr. presiá 
do Turismo que 
mictorios da Ave 


am serviço de limpezt dos re- 


nha dito 4 direcção 
sfertu o pessoal dos 
da, por fazerem aj 


to daqueles que s 
poderem estar 


agora, por falta 
Se verha para pararem ao pessoal dos 
dois mictorios, é realmente nda à 


solução que o 


presidente tic 


vista dar, porque é de absoluta Sã 
de que o miciorio que existe o do 
O. esteja aberto ao pulbico, Sendo 


nho uma terra aonde tod 
aparessem vistlantes, não faz 
haver um miciorio! 

— Vão 


to, diremos que a 
devida ao 


Es o&r. I nço da Costa 
Le 1 À à, 0 8r. William 
m K Lá as D, 
La 

de Alegria 
para Vo aro Ferrei- 
à Po Ma 


gado, 


, PORTO | 


O Couci do Pabr 


m Teatro Sá da Bandeiram 


HOJE Terça-feira, 4 de Abril, ás 9:30 da noite 


Estreia da Grande Companhia 
de Comedia 


MARIA MATOS 


1.º Representação no Porto da engraçadissima 
comédia, em 3 actos, imitação de 
João Bastos 


| ESCOPÇÃÃO 


y Notavel creação de MARIA MATOS 
Ss — Distribuição — 


Eufemia Lobo (farmaceutica), Maria Matos; Ivonne Valdez, Bru 
nilde Judice; Adelina, Adelina Campos; Engracia Carneiro, Lau 
ra Fernandes; Alzira, Varia de Uliveira; Raquel, Ana Mario 
intonia e Rosa, Berta de Albuquerque; Nicolau, Joaquim 4 
nada; Visconde Freixial, Sammwel Dimiz; Felisberto (ajudante « 
wrmacia, Antonio alma; Elias (procurador), José Azambujo 
3r. Figueiredo, João Lopes; Dr. Pina, José Monteiro; Freguc 
ordo e O Guarda 33, Francisco Sampaio; Valentim Constantin 
e carvalho, 


Telef. 
ui 


9nTRINDAD 


GRANDE NOITE 
DE ESTREIA 


Reaparição da querida actriz 


4 Pow 


que volta ao ciriema, após mais de um 

ano de ausencia e de alguns escanda- 

los sensacionais, no grande filme da 
«FOX», que tem sido 


UM EXITO EM TODO O MUNDO 


SANGUE VERMELHL 


(CALI HER SAVAGE») 


Uma nova CLARA BOTYW,, cheia de 
talento e de “sex-appeal”! 


LISBOA - ACTUALIDADE 
Enscenação de Maria Matos 


Mobiliarios gentilmente cedidos pela GRANDES ARMAZEN 
ASCIMENTO — Lustres e candieiros da casa «A CONSTRI 
CTORA», da rna Sá da Bandeira 
Materiai sanitário do LABORATORIO SANITAS 
Balança «Avery» da casa Antonio Brilhante Pessos, Ltd., 
representante no Porto: João Alegro, 
Caixa Registradora, da Comp.” das Caixas Registra- 


ê doras «National» 
q Aparelho Clarion» da essa Arnaldo Trindade & C., Ltd. 4 


RIVOLI 


FLOJE — A's 9 1/2 da noite 


O grande sucesso desta semana — Uma linda comédia com musica 
encantadora 


1 MULHER DO MEU NONO 


Em outros papei 
Gilbert Roland, Esfelle Taylor e Thelma Todd 


AVTSO 


A Empreza chama a atenção do Ex.”* Publico para o magnifico filme 
de complemento «Nova-York por dentro», que faz parte do 
programa de hoje, e que é uma pequena obra-prima de fotografia e um 

trabalho cinematografico de excepcional valo 


TELEFONO 
2788 


veda pela mesma Agência naqueis csdado 


€ E ” a 
A“Semana Portuguesa” de Vigo ==" c=rzac 
ba Os palavra, o orador dessaval 


T seo 


—gd tendo sido caloromamento apima- 
ando. 
O seu aspecto e o seu significado — Oito dias em que os * 
O secretário da presidência da Hope a 
portugueses foram galegos e os galegos foram portugueses |, O ode car fo gn omg o go a Toda faladz e cantada em francês 
Í -— =, dot mecstado, pouco depois do mio Principais personagens: 
DO Ayuntamienio, ondo em agua 
dado pelo alcalde, ar. Marcinez Garra Armand Bernard « Jeanne Voifel 
Diante do edificio municipal, uma a 
da de musica STmpatou dumite à cer Realização de André Hugon 
únia, vários de 1 é 
A dsse respeão. ficou bem vincada a | múnia, PO o gpadhems ra Musica de Frnoul Moratti 


popaia res. 

Uma nota curiosm : Pouco depeis, um 
esquadrão da Guardia Civil, em uniforme 
de gala, atravessou a cidade, dirigiudo-se 
para o Estadio de Balaidos O pabiico, 


Outros fonofilmes complementares 
As bilhetesras abrem ás 1 horas da manhã 


molsos artistas featrais, como D. Amelia 
Rey Colaço, Eserão Amarante é cross 


na 

famosos Irmãos Marx; «Casamento sin- 
gular», com Clive Brook e a nova estrela 
Tallulah Bankead, a rival de Marlene Die- 
trich e Greta Garbo, 


Terça-feira, 4 de Abril de 1933 3 


Telefono 2458 


eo vz di =“ PÃO SORO 


O maior sucesso do ano 


1 RA 


NAO RESPONDE 


Produção ERICH POMMER para a UFA 

Extraordinaria interpretação ea H 
dos grandes artistas tranceses Charles Boyer, Danible Parola, Jean Murat 6 Pierre Brasseur 
Programa da Agencia Cinematografica H. da Costa, Ltd. 

Amanhã —- Sessão da Moda 
eis ada: 

RIGOROSAMENTE SMSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR 
AVISO-—I. FP. 1 não responde eribe-se apenas esta semana no São João por ter de 


ser «réprisada» imediatamente no São Luiz, de Lisboa, tão grande foi o exito ali conquistado pela assom. 
brosa realização. 


UM FILME 


ue faz honra á 
aramount 


OLYMPIA 


A's91/? Telef. 533 
GRANDE EXITO DE 
DOUGLAS PF AIRBANKS 


UM HOMEM DE NEGOCIOS 


No 

a 
Escuro 
A história do amôr ver- 
dadeiro duma bailarina 
de cabaret. Um ambiente 
de boémia e prazeres. 


Formidavel criação da D- 
de actriz Miriam Hopkins 
a eminente interprete de 
O MEDICO E O MONSTRO 


HOJE em 2. exibição no 


BATALHA 


4 completar, o deicoso fm 
hs Luzes de Buenos Aires 


onde se cantam os mais 
lindos tangos 
A bilheteira abre ás 4 da tarde 
Quinta-feira — A magnifica 
comédia musical 
DELICIOSA 


com o par ideal Janet Ga; 
€ Charles Farrell er 


com Bebe Daniels 


Quinta-feira — Duas estreias sensacio- 
« gulha em Palheiro», com os 


Eis “Oi Rara CR etiRas + TMÓaDeA, | SIL a ogada oração o EEE O RR E ER Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. .. 4227885 1 26.do Abri Grando 
* | ia do UNNArO Dos filhos do saudoso Bernardo V. Moreira de Sá, em come- acontecimento cinema 
No Tanberiick. completamente «cheio, | moração do 9.º aniversario do seu falecimento, para po- fico — 3 GRANDES FHMES 3 
Da do DO nana São . bres protegidos por M £omercio do Porto .. 2. ru uu 30800 | a 
ciais, autoridades eic. a Banda da Guar. De uma anonima, sufragundo a alma de sua saudosa mãe, no 
esa ias enc or À festa dos velhinhos entrevados "Gm incrio deeirndo 4 ama de eua aúdote mãe, nO 10809 | NEN ERP : 
eoacásto = mil apreenido = “am favor | o k essas | do Mandel Joaquim do  Aranjo 4 Maria 
ecreticête o gue ulho. 
na Re SR] a PRA OE aa SA, RR ha A transportar .. . 42:267885 | Emília Azevedo, da freguesia de Parada. 
Em Rd ES, res de pessoas, os Hospitais Nemores da Santa Casa da M , je | at que otros Dor tar: caido SeRNO 08 mam 
pola Agrupação Artântica de Vigo, Co Todos es anos há, no Porto, um dia Uma consolação! Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Março, no total | rasinha com agua a fervor. See 
tando o programa de luminações e bai: para os veilónhos enirevados E o d Os velhos e velhas, em fatos domén- | de 15:962$10, a saber: —O rendimento do oratorio Ben 
Ratos do 5 Lásmro. Dantes, era “ta cola guelros, com as suas camas e comodas fia. | ã 
Pela noite adiante, as Meuminações da. Mavia, em uma feira é enteitae Rota 66 VISENHOS, | 
a a par CEsqEsi god | aemvo]  Traasporo 
cos Das ruas, 6 estando os catés * Aos qilhares pempra: Mão faltava cima | 
ace. compietamente clvesos raso do tudo Armavase arraial, com via, 20 longo de enfermarta O ql do 2 
As boms foi queimado um vistoso barracas desgo o jardim até so Mo, Fon 4 cabeça ds cama — esperando O pague prá pas o 
fogo de arúficto, > nhas abaixo. Do manhã, festa religiosa que viesse. aridadeo do povo é Inez: | Co da e pas 
| - - 
| Na imponeeto bata de Vigo esteve am - . e - 
| corado un dos barcos da marinha de - o é - “+ - 
gusrra espanhola, o erador Almirante e ” - .- a] 
Cervera, maguáfico bares. -— . - - - 
Na doca, fundesram munbem quatro so per pa ” a pu pa 
[nei "orador Sos Asransportor A transportar Assistencia aos Tuberculosos 
. 


sabecrições «Pobre smurdo-mudo. 


Sanatório do Monte Alto 
A concessão do importante subsídio de 


No total da soma estão incluidos os donativos, recebidos durante o mês, para as 
«rlor-nhas do Lar» 


— à sua actividade 

A Feira do Livroja Exposição dos pro 
dutos portugueses, 4 apresmtação 
racterisicos ranchog viarmenses. 1) 
cometas soturta Gunonstração ds mil 


ASA DAS PING ABUNNAMS 


O Comercio do 
Em Vigo 


Vende-se na casa O) + 
Calle Garcia Hernandez, n.º; 


SAL do mis de Março. 
instituições contempladas. 


Os nomes e moradas dos pobres contemplados são pabiicadai no «COMERCIO»-MEX 
a estando patentes poe É ab déste jornal os fecibos das 


BRAGA 


DIARIO DE 


Da Done r > 
exma PANE A A issão dos Passos — Ocorrencias policiais — Sociedade — Capturas — Enviados ao 
cebidos 100 quilos de arror e 5) ditos ds ribunal —. á facada —Creança morte em juencia de queimado- 


pacalhas: sufragando asim a alma de 
rciso Ferreira, o grande industrial de 
Rida dave 
A Direcção, 


dosvanecida agradéco al 


ras—0 S. Bento do Hospital de S. Marcos - O caso de trafico de carne branca 


ABRIL. 3 — Está em Braga o noso amigo dr. Jo- 


Tecerstá sos portugueses. sobretudo 4 | suro melhor, mais agradável. Um grupo de velhinhas com as empregadas um brilhantismo invulgar resilzos. sé Vilaça, distinto dtuado quite 
perto do Norte. ensejo para pagar ema de | Do caracice quadt popsiar, a Semana | Pesmáita estpol em nome das 160 orfãs e pa O nd 
vida contrasda, acolhendo nesa cidade, Portuguesa viicou 4 marcou. comp quantas alberga e eúuca gra | ny capela das Ortãs. No meio da igreja, potável. A todas, mais Ou menos. deixa to solenidade que precedeu as grandes — Tambem aqui cumprimentamos hoje 
fovica às galegos o Pe ioga) * | dada vento esta prestimosa casa de «Ari. | ums salva de praia recolhia os obulos vam os visitantes. a sum Jembrança festas da Semana Santa. os nossos respeitaveis amigos ses. dr. Gui- 
sem, pie A cs nos vo Da parte dos visitdiios, existia o capri Eram milhares de crentes que ali jam O sr, Jerónimo Marques da Siva, cojo xa Via-Sacra, que se efectuou á meia Inermino Xunes, distinto causídico por 
fo: r>er] ros aa a Eeno — louvável — deporreponte 4 goi mn» DO | qoixar à sua comola. coração. pelos vistos, ste a tristeza moita de sabado, incorporaram-se mais de tnense, o Alberto de Magalhães, ilustre ge- 
ca PoEuios do pars pano o Guutroiar ; Gio Jeundeal ms '0 Concurso das Costurei No fim. os Tospilais Menores. de láza- daquelas velhices sem carinhos familiares. quas mil pesmas Há mitos anos que à rente da Empresa das Aguas do Gerez 
da Semana Poriugasro, OuadO GO de a a camento AS SÍUFCITAS | ros » entrevados. — tunham 19 % daque envios Dara Já 150 sesmeas de meio Quilo prociado de Passos não atraía à ema ci — O guarda n.º 6? do Corpo da Policia 
lanaítas, as Dominação elcciricas dies do Porto | ia predosa recetia cada uma. LA estavam, — uma em Cima (ade tão Grande numero de pessoas. como de Segurança capturos ontem, de noite, 
tas com arte. Dum albino Cadainca | Veio o progresso, fsta progresso para de cada mesinha, perienca dos internados. se ohseevou no domingo passado, Pena fo! por se entregar à vadiagum, a serriçal 
mento festivo, tudo fo cativos os por — foxal, que faz bem e mal, do mestno ter 1 corta altura, surgiu, entre à multi que o imponente prestito saissa à horas Naire Isabel Ferreira, de 19 anos de ida 
vgueses que s» resnfam na cidade do | E" Já no próximo doquago « po, 6 os velhinhos perieram hos receita, dão, um bondoso visitante, acompanhado (ho adiantadas da tarde, o que obri de, matural da freguesta de Verim, do 
Vigo damnto dias deipendaráveis e gra- lásio se rea) eso grando « que passo que a feira foá decatudo até se de sms família que fer distribuir, por muita gente à retirar-se sem a ver, é aí concelho da Povos de Lanhoso e sem re- 
MMNNNAS PREOUANÇÕES vai alcançar grando êxiio por neje estar | limitar a uma fia de doceiras vendendo todos os internados, uma boa ração de bo. da a mesma procissão. contra fodas sidencia nesta cidade. 
” Ha movo para disf que. no decorrer incluido além dam grandioso progra. | irioseimas ria. Pop aos ú sas caracteristicas e mos ser precedida Recoiheu aos calabouços da 1.º esqua- 
mo dispensada aos ma. | das fesias, galegos o portugueses forma Ma. o Concurso do Festido Baralo, que issa d E outros. e todos. fazendo das fraquezas das crianças das cruzadas e ara 
TO AA = dt yo De] romos Ma astiço a manta. no UPAS copfeizaram O que postam” UM seminario io aesgando « Ted PEA 
fronteira, levados pelo desejo de sentivem MOS afectos e unido depero da mesma co | Foram recebidas mais inscrições e abrir das portas, o rer. eotego dr. Jos rt By E E q ana à demora da sua organização. não cia fot estregue pelo su e de esqua 
do perto esa acomida veriadeiramto Manhão de Kieias ra quo as reiardalárias posam ainda Ferreira dos Sento abado da Sé cole nacgio Atónio Pinto da do outro brilho se Bão O ira ns 5. uma argola com várias cheves. 
trstneral. Parece-nos ser esta à melhor a mais | inscrevorso a Comissão resolveu pr bros missa na capela dos entrevados Ed Eram am bp A ir sos do EA 
Vigo Passou dias que diticimente es tigorom dotinição do que fok esta organh | Ear O praso até a COS ÃO] Data DUM LUTO EqURDAS VORNTNDOS A R E »» elementos que constituam Soares, pertencente a Domingos de F 
quecerá ; mas não foi êsse O principal as ENÇãO, começada com lblho é com o mes, Mrá encerrada impreceriveimente assistir, numa UNÇÃO relgioa deveras 187 A visita do provedor e autoridades ento a procissão, podemos ai ria, deu uma desordem seiro 06 sans 
pecão do th feliz e oportuna iniciativa. 199 brilho encorrada. A esta festa presta o sei concurso a | prosiosante 4 am cuidadosamente prepara -frequentadora, Sendo Into! a gana 
A Espanha inteira associou-se ás Iotoena. M Banda Voluntários do Porto. que, sob à : E SAMaSaS GM perecendo daquelas que em da da Policia do Segurança n.º 56 6 tem 
ros dispensadas a Portugal. buscada no Voltamos & Leia Já peterida: A rea. Fógencia do maestro se. Antonio Lopes Egg a PE cy 


IMEDATO QUE servia de remaio à sério de 


da Semana € 
titaira 


Tegá no Púrto. a qual 
penas, um 


festivais: O encontro entre as seireções 


representativas das duas nações ibericas. liquidação de uma dr 
manifestação grandiosa, sob todos 04 as aberto o que 
Eoeses — necessita ser Jsqu 


executará um escoluido concêr 

E' grande à procura de bilhetes, os 
quais dão direito so sorteio de 3 fatos om 
3 vestidos. 3 chapéus e 3 pares de sapo 
tos. estando 4 veda nos seguintes locais 
Oasmísuria Higio-Láte, Clérigos; Ou 


nesia de $. Jorge. do concelho de Guia. 
e Atvaro Capela, casado, de % anos 
de 1840, da freguesta da Cividade, 
concelho, 

presos de 


dese 


am entrada nos catabom 


apresentadas as 


do prazo mpoetente. mo que res " arco 
do. prazo competente, otmo q sa Lagos. rea 31 de Janeiro: O Porto das guintes xas: de Maria Alberto da os da 1.º esquadra. 
de amizade dispensada ao posso país. PO Metas, ra Sá da Bandetra: Antonio Fer A coetra Rosa Tabeá, ambas oper — EA pesa cilado o noso amigo, ea 
Vos rócos de afigidades de raça, porsigio | rmira. ros Santa Catarina e na sáde 'aa Fabrica de Tecidos da o, pitão de artilharia, sr. Mario Rocha 
Des o empactom afinarer, Erats UNO ar O ultimo dia da «Semana dos Bombetros Voluntários do Porto. bed e insultos é difam Maria Rodr A PIC. enviou 
a atectiviindo que os une. Foram recebidas as seguintes q” chá, numa dependência dos gues Barbosa, da freguesia de inho, guintes queixas ali apr 
* Portuguesa» | prendas: Sans. Careiro & 0º, Lis, é er consagra | contra Marta do Jesus Ferreira e sua mão sa Barbosa da Silva 
dada” Poráic : Dioniso Mateu. duas modernas e vaito mia esta recepção, inicioa-se a Y Na Ferreira, ambas da mesma freguesia. sia de Martim, do ce 
tmbalho do Deeparção que” ae sas malintas de senhora 1 que deixou do melhores imntvantas. | arguindoas de Foabo, de várias pecas de contra à Jomaliro Antos 
alan de” todos, o por Iso. mesmo ia Pa ——— case aderado. Desde a onde : porte: de Maria da Gioria, da colhe, por abuso de confianca « 
TRora do acuividaio é da inteligência que | ao! peraido miga RT Bodo aos pobres o me o Aveluda. contra à sua visínha Rosa Sagres, da re ( 
Senancdaram lida. no salão de E a pe Arsuindo 8 dos Reis. contra tro Joaquim Au 
Desde O mais insignificante pormenor, | comi Trmdnstrial Lima Gistr eg A 4 
até á inicintiva de major vulto, nada fol fenm 4 Galiza no Poroapento das É o ima E epital de £. Marcos 
 Lieratom. a Ami 6/0 Desporto Y ogro k ã jordaleiro, da tetgue 


fano poderam afirmarso de manesra abao- 
Mita, deixando no coração o no espírito 
de todos os galegos a certeza atisobra do 
que Portugal sabe acompanhar o Progres tos 
so, em todas as suas facetas, uso 


do 7 
cez de Ihocastro, à, 
d das Cológias — que 
izadamente, a activiiado desenvo! 


caratad; 
à irapre 


o pe 
da Pa 
nto R 


rr rea dd so, que a todos sur 


ranjo e à limpeza de 


sarta 
besre 


* LOMAF. é « ido com 
una facada no D por um in 
lugar dividuo conhecido pe me do José de 


Espordes. 


ate, naquela freguesia, agredindoa 
o — No mesmo 


ntar contra & sua honra hospital faleceu ontem O 


IDEs ECESI O EOrSa Rorso Rossa ova esa Ev Sa ENA CON Sa CNS EOESA EV SI EC NSI ONO CONST CENSO O ESSEONSI CONST CONST TIS Sa ENS a o sa 


8º contos para à mão de obra da conste. 


pertando um movimento unanime de am 
xilio à esta grande obra de assistencia. 

A direcção de Assistencia São constante 
mente levadas manifestações de aplauso é 


aos encargos da compra dos materiais para 
esta construção, 


Para que a Assistencia ttar 
daquete importante subsídio pelo fundo do 
desemprégo, a utilizar no prazo marcado 


de 15 meses. precisa conseguir. neste mesmo 
prazo. a avaitada vorba de 1470 contos, par 
ra fazer faco aos encargos resultantes da 
compra dos materiais. 

Elementos de valor. de influencia é da 
maior respeitabilidade, se estão juntando 
para que esta importante verba seja com- 
| seruida. Por iniciativa do sr. Domingos 
Gonçalves de Sá Junior. doador dos terre. 
nos do Monte Alo para à construção do Sa- 
natorio, está-se construindo uma grande 
comissão Pró-Sanatorto do Monte Allo. 

Esta comissão trará á A. T. X. P, aquele 
forte apolo de que, nesta altura, tanto ne- 
| cessita para poder levar a bom fim & lu- 


manitaria obra. 
s——— 


Associação Profissional dos Estudantes de 
Medicina 


Campanha da sífilis — Hoje, às 90 boras 
posto esnissor €, T. 1 3, P) conferencia 
pela sr* D Maria Emilia Leite, aluna do 
£o ano médico 

Curso de antropologia — Fecha quista 
feira, ao meio dia. a inscrição ma secre 
taria da Faculdade (empregado sr, Cor 
reia) 
——— ese 
Saletim Meteo aísgico do Jhser, da Serra do Pils 


(Lat, N. 44º 8º 43º — Long. W. 


Green 8º 36º 8” — AM. 1007) 
EM 3 DE ABRIL 
Pres, corrigida jo" nt- 
vel do mar, 45º lat 
Máxima m/s ás 43 
| Minima smim às 6 


| Tendência às 2 horas estável 


Temperat. (graus cem 


tigrados) 
Máxima 4 sombra 229 ás tá 06 
Minima 4 sombra. er às ». 
irrudiação solar mix 503 

Humidade (satur, 100) 

Maxima % às 2h. 
Minsens = 5 ás 14h 
vento tm. por hora! 

Rajada máxima km/l. às 16 be 
Rumo correspondente NNW 
[Rumo predominante. ESE 

Chuva lem horas) o mim 


a nossa situa, 
do, repito-o, fazer o my 


FOLHETIM DE comercio do Porto 
4DE ABRIL DE 1933  (56)| nenhuma outra men 
porque poucas da idade de D. El- 


vira tiveram à lexperiência 
Ir duma dôr ama mas também | 


« Nãá te 


ia ousa- 
E] 


pedido 


não só 


[=] Uh Í ER porque não ih 
nheiro, o que 
o mesmo. Te 
de 


SEGUNDA PARTE Add 


nará... | 
X Além disso, 66 lhe pejo pa: 

Depois de advogar tão desapai- iver uma vida ut 
xonadamente & sua pretensão, sem mas enobrepida 
recorrer a argumentos falazes nem estão ser 
a artifícios de eloquência, Roberto 
Calou-se par 
terrogá-la com 


À Cor 


ar quanto é 


um olhar r-me saber 4 st 
tranquilo, no qual nê zia | 
nem ardor nem impaciência Queira ptrdou 
Ad de sent ção con- na ohdo à sua 
5 npressã fical qua ; 
s c s4... Mas é 
vira cons e y 
Ora jámais f m 
lhantes termos. atentumente 


— Acho jus!-seimo que a menina 
Mo precipile a gua res 
lerada mente reftik 
tar com a mes 
Avalio tudo o que 


de singuiar | me 


explicasse 


ainda ma 


uma | quando 


u prezado amigc 


Roberto 


à associação que m do meu amigo por | médico que Custódio da Rocha ti-]  — Enfim £... Pensou em ter um 
s uma protecção « pç gem de lhe jr dar |nha uma lesão cardiaca, com a qual | lar, uma casa, a felicidade ! Pen 
- poor ao | poderia viver alguns anos, mas que | sou também que era para si que eu 
ep ir o o ns [estava 8 er dum mo- iva todos os meus cuidados q 
a , a Paço vitima duma | casa fôr... a dssé Hrio puro GUaME 
— Reconhoç sa | sí o ?... Bem me quiz parecer que 
- | sido duma Je à magine em que eituação fi- | nunca qualquer dessas parisienses 
, do, |cará esea pobre menina. se o paí | banais, talhadas pelo mesmo mode- 
he faltar de repente ! lo fim de século, poderia curar a 
A scondessa ao dizer isto fitou | ferida do seu coração, O senhor pre- 
jo Avila com um olhar pene- | cisava duma alma fresca, impre- 
gnada ainda dos perfumes virgens 

duma costumes sim 


nada oc 


uma 


nobre, € 08 


he mist 


ue a 
) Seu v 
me por vê 


rimeiro 


o Avila di 


ntusisemo. 


trido maior abalo do que oque Ih 
produziram aquelas trás mlavras : 
Els recusou-me | 

A surpreza toi de 


ordem q 
excia- 


de 
uma 


Custa 
bor não lhe 
Desasse-me isso a 
o que é que lhe 


Por « 
soube fal 
mim! Ora, diga, 


erér ! 


HE Deviaalha inteira, 


repetiu a Viscondes- 
ja cade 


1 der, 


n rondoso trovãe 
À sse caído nas proxirr : 
a não teria so-| Continua 


cão do Sanatorio do Monte Aalto está des. | 


No IX Portugal-Espanha, realizado na cidade de Vigo, no estádio de Balaídos, a se- 
lecção espanhola ganhou por 3-0 — A primeira parte terminou a 1-0 — Uma 


bôa exib 


O mono PortugalEspanha trouxe-nos 


mais uma derrota. que não deve ter su 
preentido, porém. A equipe adversaria jo- 
Jou no seu pais, perante assistencia que | n 
lhe ere favoravel, e assim o ambiente au- | u 
=iliota. q par do seu real valor. 
mais, esta etapa esfaco “por 
favoraver. nem por 

isto deizamos de reconhecer que o resul. 
tado — sem comentar o numeros — está 
certo, pois ganhou o melhor. 

No estadio de Balaidos. na tarde de do- 
mingo, a selecção espanhola foi mitida- 


mi 


acção. 


A equipe espanhola 
Dols minuios depois. os jogadores 
hois atravessam a o. For e 
ima trovosda de aplavsos. Envergam ca 
la azul celes'e 9 calção negro. 


A banda de musica executa o hino es- 
panhol, 
Zamora, enverga uma flamante camisola 
verde esmeralda a conirasar com a jer 
sey azul 


tambem respeitosamente úvido. 


de Roquette 


Os Totografos 


Surge Mr. Langenus. com a sua indu- 


do destino. os | meníeria exquistta, ladeado juizes 
Ra SiS 
E - pela Espanha. ? 
exibição que as duas Entrega de medalhas 
soma dos goals mar- 
Os vinte é dois fozadores 
centro, com UM | So voltaos rara E Doncada AS visto 
paciencia. o momen- | é duas senhoritas. vão enfregerlhes me 
atenuar à diferença. | dalhas. 
acto ha a sa: 
O carinho, 
, no sentido de 
Tepresentantes Aros. 
as portugue- 
foram até Vi- 
“pontos do país. 


sá 
H 


a! ? 
ruguezes? Os 2 
RR 


espanhola 

vaê passando, São 14.45 

(8 66 Xogarês começâm a cocienda 
pencads contral. 


Hi 


E 


ia 


O secreiario da pesidencia da Reru- 
pao seu no camarote Prendas, 
Eepresentando” o pregigonto Pes iene a 
Zamora 

A assistencia novamente, en- 
Luis A Banda Municipal executa 


xs das é Sspanho- 

Ta. sr. e Garcia Durán. 
Faltam rara começar o 

Joges o Estadio está à cunha; bancadas | 5 

geeí os  emfim, regorgêam | qo 
Ao nos, jado, a par de E 

guczos, 1 prnalistas  EspaBhoce 


Findos de Paios distantes, especislmente 


€ Xavier. gexga-se bater fac! 
iambem mal colocado. deixa a ala con” 


que Viclor tenta emendar. de 


lbrado: Roqueita 


chamado. d 


Savier, aos %0 mi 
mm centro da es 


querer emendar 
queria. Waldemar precipita-se, mas não 
Conéegue centrar. 
“ografos. 


embaiendo com os fo- 
Depois de mma outra tentativa. igual- 


mense inutil, deante das redes do Zamora. 
a bola 


que'te tem ds sair a defender 


Corre ao campo contrário, » Ro- 


Uia centro da direita aos 8 miutos, 
. DO 


cabeça, 
que é impedido por Quincoces Angus 
Silva, tira a a mea 


bola dos pês de Solé, e pas- 
a Xavier, que manda a Waldemar pa- 
so centrar. e Zabulo, num fulmihan- 
entrada de cabeça interceptar, 
dos 8º minutos, o jogo mantem-se equi. 
defendido mais, é 


de Mi eo mas isso DE apr dominio 
Um o. & os azues: remates longos, arenas. 
do cana bo EA Enarda-civi tar cair ar VR q Xavier. 


Atitudes ar E 
concorrencia sjigna da importan- 
efa dio fogo e um rectd de ass'stencia — 


2a cidade de Vigo. 7 


dito, podemos cenlar a recetta 
am setecentos ml escudo moeda rortu- 


A equipe português: 
AS IB3S certa: ira em campo 3 equi. 
sua tradicional cami- 


e um 
Mela (= jogadores — a mater clh 

Resoam as 
vos aplausos 


dar 2 
João Belo Alvaro Pá 
Car de Ma'os. L 
Vicio Siva, 


m 


passe de Prat 
vier leva a melhor com Quincoces, na q 
put 
matando da 
aza 


Quincoces. 


Sarlos Alves, desvia, de cabeça um 
8 logo à seguir Luíz Xa- 


da bola, para voltar a ameacar, re 
perto. emtora para fóra A 
dirsita começa a Sar boa conta de 


- COM à modificação. 


Um falhanço, d> Larrinaga e ouiro de 
a Seguir 


O 1.º goal espanhol 


Larrinaga destorraso porem, aos 9 
o primeiro goal espa- 
Iniciada por Prat, que 
vesar— co: para o roal; Ro- 
mais e merg- 

O remate, que Elice- 
cabeça, para a hola ha- 
Larrinaga mar 


no por Ra 
bem. 

aa E 
ei ovação. da as 


ncia aque 


= forçam. o 
iºa do 
ar 


voltam a entrar em) 


pcortada por Alvarito. Prat continua & 
vontade. pelo joga deficiente do half e do 
k 


Raquete pára uma bola alia, e Zamora. 
seguttios depois, boca um "reais dê 
Raul Jorge. Jurado erira, a ocupar o lo- 
de Ballo. y 
Lang=nus fez tolice, à nosso ver assi- 
goaiando um offside a Waldemar. bem 
colocado. 
| Phga. não deu ainda sinal de 
seus fories pontapés ao goal não 
ainda aprectados 


Em cima, à da, no 
pe a 
uma bola, alta, acossado 
por Luis Regueiro 


A direita, o imponenté esférico de 
papel, que toi lançado ao ar, 
no intervalo do jógo, em ho- 
menagem aos portugueses 


Em baizo, um clássico encaixe de 
Ricardo Zamora, num re- 
mate de Waldemar 


| te fulminante de Eilceguí 


Está a fazer-se futebol aberto, em pas- 
ses altos e muito compridos. O jogo dá à 
sensação de ser pouco veloz. Livre contra 
Espaiha. aos 30 minutos, marcado por 
Carlos Aives, 

Larrinaga, que está a ser o melhor 
avançado. leva a bola e consegue passar 
a Bosch que centra Roqueite é carre- 
gado, ao intervir, e Langenus assinala. 
Valadas mutílisa uma koa jogada chu- 
tando ror alto. perio das redes 


cocês: um e quiro. qual seguram o quin- 
teto D relo menos as duas alas. 
forwrds rubros terem amea- 


Fa ho exiremo esquerdo e e meia- 

'a, 

Livre contra : parte da assis 

tencia reclama, cem mo'ivo. Offside assi- 

gpslado pelo uz de linha portuguer. con. 
& extremo direito. Frat. E vamos na 

serie dos castigos, Pinga farse 


gurir por foui contra 
faz um viranço, 


Goal... perdido 


Os portugucrss estão carregando Au-| 
gusto Silva, de posse da hola. manda a 
algemar, volia a centrar em or 


. bem colocado, emenda forte; 
mas por alto. Zamora torta sido, certa. 
mente. batido, rela rapidez do lance, 
que so prodnzin aos 5 minutos | 


Marculeta ocasiona fon!, que Langenus 
marca, ias! 8 meio-campo. Augus'a Eil- 
va. em direção, e Pinga, quando se pre- 


parava nara rercatar, de cabeça for sur- 
Breendido por uma saiia de Zamora, que 
defendeu com os punhos. 

Aos 5 minntos de tozo. ha Irualdade, 

igS para ambos os lados, In'ervenção 

Roquette oportuma 

A assistencia entusisema-se e aplande 
os sens favoritos, , 
c ROqUe'te arranca pelmas hlocando so 
Berbamente mm centro remate de Polo, é | 
Carlos Alves tem — a seguir — uma joga- | 
da feliz desviando de cabeça, autro cem- | 
tro de Prat. | 

Os esnaniwes estão forçando 9 fogo 8, 
Sho muito 'rabalho 4 Tefera rubra, qua 
Se sui fem. Pínga está telmando em re. | 
matar — quando póde — de longe, s mal, 
| dirigido. A acção dos avençados portu- | 
guezes imfericricass deante da  jefca, | 
principalmente dos hacks azmes. 


O 2.º goal espanhol 


Aos 18 minutos a Espanha consegue o 
ssgundo goal. Carga da esquerda e centro | 
do meia-ponta, que Regueiro aproveiton 
para Chutar fórte. Roquete mergulho 
desviando mas não blocou, permi: ndo as 


e Premio (Medalha de Ouro ) 


A POLIRINA é om 


| domínio de nervos. 


ição da equipe vencedora — A equipe portuguesa fez mau jôgo 
Notas e comentários 


el. 

A falange espanhola manifesta-se, rui 
dosamente é com motivo. 

Os portugueses parecem Esmorecidos por 
esta confirmação de score e a linha ata- 
cante abranda quasi por completo. det- 
xando que os medios entrem é vontade e 
devolvam, sêm fadiga. Desunidos os cinco 
homens pouco valem, 

Langenus marca ofísido a valadas, 
quando este recebendo o passe, corria pa- 
Ta as redes A penalidade foi alada 
com razão. aos 18 minutos 

Carlos Alves pára. em cheio 


um rema- 
& magoa-se; 
na sequenda Jurado ao querer interee- 
pilar manda à bola para os pés de Polo, 
que falha — por sua vez — Inutilizando o 
lance, 


3.º goal espanhol 


Uma precipitação lamentavel dá à Es. 
panha o terceiro ponto, aos 2 minutos. 
Numa descida por meio do terreno Ré 
gueiro consegue passar Carlos Alvês, e 
quando preparava o remate Roquete safu 
Procurando desarmar o adversario; mas 
chocou com o seu back, caindo ambos. 
Elícegui tsve apenas re acorrer para 
atirar ás redes desertas. 

Carlos Alves maguoi-se e saí do ter- 
renô. recuando Pinga para o seu logar. 
O grupo portugues está com 10 homens 6 
está batido, senão moralmente, pelo me 
nos atravez dos numeros. O score de 30 a 
pouco mais ds 9 minutos do segundo 
tempo, é eloquente... 

De testo, a avançada espanhola conti. 
nua à evidenciar-ss aumentando a desar- 
tículação do team. De notar o esforço do 
medio-centro. nesta situação desastrosa. 

Carlos Alves volta ao terreno. 6 o sem 
regresso coincide com uma dificil 
para Zamora provocada pór um centro 
de Waldemar, que está a bater-se, vitório 
sSamente, com a injustificada deslocação a 
que o condenaram. 

O jogo perdo em interesso e até em 
Deleza. Os azues — sem motivo — estão 
entrando duro. ocastônando protestos de 
parte do pahlíco. 

Um pontapé longo e demasiado alto, 
de Polo aos 98 minutos finalisa uma 
carga levada pela esquerda. Carlos Alves 
entra em acção. arrebatando a bôia a 
Prat e inutilisando-o nas suas tentativas 
Para centrar. 


Corner contra Portugal. aos 3º minu- 
tos. marcado por Prat e devolvido de ea 
beca, por Jurado. Houve recarga que Ro. 
queta paróu por sia vez. 

Os azues teimam, e as situações de pe 
Figo, nas nossas redes, sucedem-se, 
cad, dons Onvitse um assóbio indi. 

lo o ultimo quarto de hora... mas sem 
resultado, 


va a bola junto das redes de Zamora. 
mas aí predipitase e chnta torto. 
Com excepção de Angusto Silva incan. 


as suas car. 
senhores da 


és que o presene 
— Sobretudo. og portugueses” Egio a val 
ctaculo não valer do se aspecto 
tecnico, que isso não Importa. Logo que 
& luta se desenvolva entre os dois velhos 
Fivais não faltam instantes de emoção, 
aliados tom entusiasmo e comentados — 


pois — com paixão. 
O desafio de Balaldos não podia fugir 
desta ponta de 


Três goals contra zero não é — am bia 
verdade — score pesado: nada tem da 
desatroso; mas nem por Isso deixa de ser 
arreitante, tanto mais que nos nossos não 


faltaram oportunidades senão de «goal- 
feitô». ao menos proprias para se tirar 
efeito delas desde que houvesse não di. 
temos mais um pouco 4e virtuostemo: 
mas de serenidade de reflexão. 

E foi — exactaiiento — esses predica. 
dos que faltaram: em maioria ao grupo 
Fenéido. Confiança nos proprios recursos, 

e domínio de Bola, 
mal existiram — se acaso existiram 

Nas primeiras jogadas. proporcionom-se, 
aínda. ensejo para esperar Duas vezes — 
em escassos minutos — as redes de Zamo- 
ra estiveram expostas: mas ambos esses 
lances tah quer por precipitação. 
quer por infelicidade. No primeiro R 
das preferiu num gesto desastrado pas 
Sar à bola atraz mbindo Vitor Silva 
— mal colocado — de rematar; ! e no se 
gundo. à bola rodopion deanta das rêde, 
dum lado para outro, sem tomar o dese 
fado caminho, 

Dizem — e com fundamento an que 
parece — que a sorte Acompanha sempre 
Os grandes campeões. Talvez por iss mes. 
mo, Zamora foi afortunado nesse momen- 
to dificil para st 

O mesmo não póda 
eras hos que d 


Roquete nas 


atm 
passar. 


POLIRINA 


na Grande Exposição Industrial 


Portugueza 


elhor e mais barato dos limpa 


metais Portuguezes 
A POLIRINA é o unico limpa metais Portuguez 
que rivaliza com os produtos estrangeiros 
Quem comprar uma latinha de POLIRINA tem direito 
a um brinde 
Preferi produtos portuguezes 


PRE E peacd es sSsAINO 


Devezas — V. N. de Gaia 


Eram de 
Eram de 
Eram de 
Eram de 


O motivo da derrota expressamoLo nes. 
| te comentario lapidar; mas rigorosamente 
| certo: — A équipe portuguesa foi nitida- 
menie inferior ao adversario a não soube 
não dizemos não pode — aproveitar as 
aportunidades que se lhe ofereceram 

Depôis, não houve entusiasmo, nem cof. 
sa que se parecesse. Aquela boa Aisposl- 
São que fai concedida aos nossos homens 
|— antes do jogo — não se manfestôn A 
par de slguns esforços pessoabs — louva- 
veis — não notamos combatividade, apê- 
go 4 luta. Dirse-ia que o team estava pe. 
sado. preguiçoso. . talvez ainda recordado 
desses oito dias de estagio de vida & que 
nenhum deles está acostumado. Comer, 
passear e dormir durante uma semana — 
sem mais cuidados — é ter. jogo a seguir 
de desenvolver estórço assiduo e sentir 
durante duas horas o peso de excepcionais 
responsanilidades é contraste violento — 
devemos concordar. 

Talvez por isso mesmo, o selecionador 
espanhol se declaron contrario aos está- 
gtos, preferindo deixar os jogadofes se 
Euirem o regime habitual, aié poucas ho. 
ras antes do match, 

E — na verdade — a relativa apatia dos 


tivos de igual jasz o man resultado co 
Indo, Isso corresponderia a falar á var 
dade — o que não é bonito, nem tampouco 
aceitavel. 

Devemos sim, reconhecer s Insuficien- 


proprios recursos. 
Depois. 8 isto temos de 0 dizer — por. 
é préciso — & selecção portuguesa 
Ve outio adversario à entrentar O trio dos 


ara mer Aa qa see 
ri 6 ane 
pia cien do 
tção tem estado desavindo Ha uma 


guns as repetidos alieranoas amas Eulbri- 
O 


“qus poderão 
onadores + al à fazery 
 codiaramos de curtos catios do" que 


Parece-nos que 08 futuros 'amentos da 
Federação lem tai e 
agrada-nos, E 


| A contrastar. a atitude de D. José Ma- 
prémel. 


| do-lha representação, mesmo durante 4 
minutos, 

Resumindo a pornada de domingo foi 
imgloria pelo resultado que nos tróuxe é 
| desatroea pelas nhesitações que denunciou. 
| Perdemos em toda a Unha, sem ape 
| lação possivel, porque a culpa la ft 

ca a pesar muito no score indicado pelo 
encontro. 


O grupo espanhol 
| 


| D. José Mateos tem sabido procurar — 
| 8 tem encontrado — na nova camada do 
| futebol do país visinho — elementos ca- 
pazes de preencherem Os postos Zagos, 
equilibrando llsongeiramente, com os an- 
tigos «internacionais. ainda em activida- 
| de Ha, por lá mator facilidade concorda 
| mos... mas tambem ha dedo para saber 
prootirar. 

Deste modo. o futebol espanhol que tem 
sido acusado — inconsclentementa — de 
decadencia está de cada vez mais foria- 
tecido. mais posifivo. Pondo Je lado as 
fitigranas, as jonglertes que eelebrisaram 
Os mázbS de epocas passadas surgem os 
novos praticantes, entusiastas e degididos 
mterpretes de uma escola nova, talvez vio- 
tenia na aparencia, mas de resultados 
mais elucidativos, pôrqua obriga a duscar 
| — com exito — o caminho do goal 
I E os nossos vencedores de domingo, 
sôuberam ser sóbrios na sua exthição 
que não os impediu de aproveitarem o seu 
tempo. Os passes precisos — nem de maís 
mem de menos: a colocação indispensavel 
para receber a bola e manda-la imedíata- 
mento ão companheiro, e a — finalizar — 
decisão deante das redes. 

Foi a: Os azues consegutram o 
seu denunciando a 
forma mag estão prontos 
para a sua ternacional deste 
| ano 


a apreciação sos doze bomens que 
jogaram. é oportuifa : 

Zamora — meihoron nem peoro; 
à na mesma, continua & ser 0 mesmo 


Keeper famoso possuidor de categoria e 
acompanhado pele sorie Não teve ense; 
para fazer defezas de E) 
mas duas ou três vez! rom o qua 
vaie O modo como desviou a bola numa 
recarga de Angu va — tm tiro — 
a para classifica-lo. 
Zabaio — poisa curiosa, este deteza & 


atura excessivamente pequena para 
jogar. pre essa  Jesvanta- 
com idade notavel Por ve 

passee 


pir. Pelo 
Martins 


olé — Relativami 
se por distribuir 4 


Liquidação geral 


Milnares de 


Cortes para fatos 


Eram de 120$00 e agora 70800 
90800 e agora 55800 
85800 e agora 35800 
30800 e agora 15800 
25$00 e agora 10800 


Diferenças que vão até 


80:/, 
Ra FernandoS Tomo, 822 


CASA DONAS — PORTO 


Ter melhor. Defxot, por exemplo. o sem 
trio varias vezes abandonado, 

Marculeta — Tão díscrsto como Solé, 
batalhador; mas pouco seguro. Longe de 
poder comparar-se ao colega da direita. 

Prot — Não faltam a este jogador os 
dois predicados essenciais ao logar: cor- 
rida e precisão em centrar Afirmou à pos 
Se de um e de outro além dê dominar re- 
gularmente a bola... mas teve a sória de 
Jogar á vontade mal vigiado pelo ha e 
pelo back, o que lhs permitia ameaçar 
sempre ds perto. 

Regueiro — Tipo perfeito de um avan- 
gado detalhe imponente forte, activo & 
decidido. Ponitapé certeiro e muito cuida. 
do em colocar-se para aproveitar comple 
tando-o, o jogo do seu pônta Algumas ve- 
Pos teímou em correr para meio do ter- 
reno ocupando o logar de avançado cen. 
tro, 


Elicegui — Sem gesmanchar o cônjunto 
da linha. nem por isso foí dos melhores, 
não dando seguimento a grande parte dó 
Jogo que lha passaram. Mas contrabalan- 
fou pela oportunidade com que se colo- 
Con, para alvejar as rêdes sempre que 
a avançada se internava nas 18 jardas 

Larrinaga — Outro meiaponta que 
brilhou e 


D, JOSE MATEOS 


resultado do 
Satisfeito com 


Carlos 


gusto Silva, um tarde 


RICARDO ZAMORA 


tente com O 
“e 30 10) 


Dos mens, 
“AUGUSTO SILVA 


k se lhe 
Não O encontramos; mas 

serao vemos à oertesa. da que ele n 
ria assim . 

ma tarde má, Infeliz d nossa. tquipe 

to abaixo dos sos 

yo eston certo 

de os Degas se extorcaram 

“fat possívels. 


waldemar 
cmmpriram. 


jogou “moi 
Por mim, uy 
que tádos os mens co! 
tambem, até onde lhes 


SALVIANO VALENTE 


sa Jnha e 

«Multa infelicidade na gossz : 

am resultado que posso conéidorar exoer- 

ado A nossa Unha avançada fracassar, 

tendo a defeza feito melhor Eres toa 
trabalho do arbitro —surpreen! Sa 

antes não me agradou. Esperav: 


coa MR, LANGENUS 


Jols gra- 
ve diferença de clase nos E 

pd o Eid 

Ee 
dae. Senai o Ta 
sens melhores fe aa aa o 
desenvolver is 

| Riebol. Honve certo entudasmo da parte 
| dos vencidos; mas pouco entem R 


O banquete de homenagem 


. reatizou-so O 
aos jogadores, 


da a nossa atenção. ER, 

01 destinado a O Comercio do | 
Porto estara indlenão, aim como os dos 
outros colegas nortenhos. 

Sucedeu. porém. que as federativos es 
panhois foram flndidos na sia boaé. 
Filo AS quo “oo corvo para, case fo — 
Te E E a 

o aligoém incorrea nom e, | 
Erg 


xom, | 
cão" Bspandola, entidade que nele con- | 
o ra ço — com os convites 


A BRASILEIRA 


Vende o celebre VERMOUTH) 
MARTINI 


a Esc. 1$50 o calice 


Cate tera 
dgradaram-meo. Roquete teve um a 

di espanhola 
má sorto Na amora, Cilat do, muitas senhoras 6 grande quanta 
Regueiro. de 


Abrindo 2 sessã 
dou todos os presentes e deu a palavra 
Elin Nunes que pronunciou 


v g 

ue se comemorava, de grande E 
cia para 0 S. C. P., que assim compl 
sua obra associativa com esta organig; 
Cultural. Mencíonon as proximas palé 
a realizar. a primeira das quais sé efe 
Já amanhã, quarta-feira, 5 do corrente 
sede do Clube, pelas 2º horas. o aa 
ferida pelo sr. dr. 3. Carrington Simões 
Costa, distinto professor do ensino super 
e secundario, nesta cidade que é tará 
Curioso é instrutivo tema O problema 
origem da Terra. aa 

sr. presidente deu em segui 
ea ao ilustrado conferente E E. 
proferiu uma oração cheia ade 
conceitos a ensinamentos, jus e lg 
mente ovacionado pela assistencia. 

Depois de ter feito os assdedire 

praxe, nos quais saltentou 8 dedicação eg 
que o magnífico Posto-Emiíssor desta 
de Invicta-Rádio, quiz auxiliar este 
empreendimento do S. O. P. promove 
retransmissão da palestra, O sr. presiã 
encerrou a sessão. seguindo-se Porto 
Honra onde o sr. Carlos Lelo saudon & 
prensa, os convidados s todos os dedica 
amigos do 8. C. P 


Junta Patriótica do Norte 
As comemorações do 9 de Abril — 


al 


cedido, 


sa. 
de roi Alberto de Aguiar, otra 
da Junta Patriotica do Norte, está 
itando, activamente. no sentido de 
tir essa sessão do brilhantismo à que 
Jus. É 
tre os sens colaboradores, destacas 
es ano “o nome de Antonio, Pereira 


| Mota, ur rapaz duma extraordinaria 


tdad je tomou a sem cargo à 
qe parto artistica do sarau comem 
tivo, sendo certo, pelo que costuma pôr 
pratica em organizações identicas. que 
fere ser à todos os titulos brilhante. 

A" referida sessão devem assistir O 
mento oficial desta cidade, famílias de sy 
dados mortos na Guerra, é muitos 
dados de representação. 


Nacional Palaci 


Vende o celebre VERMOU 
MARTINI 


a Esc. 1850 o calice 


alega 
vel. embora sem fazer recordar os seus 
tempos anreos: mas ainda assim 
uti] que o próprio Bosch que passou — 


segunda parts para interior sem com 
1sso melhorar. 
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Hi 


) 


les que tem tido, nem estereo á altura « 
ar aa 
7 
ra 
E 
ontgimtados 
ordem duran- 
fe 10 minutos quando estava a extremo; 
mas fizeram-no então satr Fóra dis 
descontando um chute so goal — no 
Guia = Gera TRI Aa 


porque estava a Jogar 
com certo aproveitamento. Duas vezes 
obrigou Zamora a entrar em acção. 


O arbitro 


M. Langenos já nosso cônhectdo, atri. 
zu o jogo. O match decorreu sem Sei. 
euldades de maior comquanio os espa- 
nhoís jogassem um pouco du: 
do tempo, 

A tarefa do refree fot 
tada o que o fmpedfa de ter algumas 
decisies injustificadas embora não influis- 
se no resultado do encontro Dois off-sides 
que assinalou não existiram e duma das 
Vezes marcou um fres contra a Espanha. 
por falta nítida... mas com Isso foi int- 
ulisar um descida dos nossos — bem de 
lneada. 

Para um arbi 
Je conrtr q; 
ieve uma tarde alguns 
sua categoria 


m tanto nome te, 
Langenus tambem 
furos abaixo da 


Um feixe de opiniões. 


entr 
diam falhar 
nossa eritica 
Aprectemos, pois aquilo que disseram 

< figuras dominantes do ancor 


Café Leão d'Ouro 
Vende o celebre VERMOUTH 
MARTINI 


a Esc. 1$50 o ca 


da praxe — que não po 
m  excelentemente a 


portanto, factlt. | 


j 


E 
ê 
| 
É 


: 


k 
E 
E 
j 


! 
É 


E 
É 


dr. Leal de CE OE Raro: ppt 
Café Majestic 


Vende o celebre VERMOUTH 
MARTINI 


1$50 o calic: 
fiuguebi 


O Gtmnasto 
fes vencei o P.C feed | 


fuenses foram superii 
[rar iDeriores aos adversários, 


segunda parte, o Gimnasio comán. | 
2 partidé e assedion, com frequên- | 
contrário. | 
mnasio, Be, 

| E$sultanto dé om ensaio marcado por 
marcade por Xa. | 
À ss o VER Hermes. | 

arb' m de Mário Nob; mus: 

critartosa. GR 
Alinharam peio Porto: Athe to Temo- 


do. John Besta, Lopes Martins, Neto, Ma. 
Tot, Peixoto. Terroso, Lagoa, V 


laça, José 

faria, Travian! R O S'iva, Candoso, 
Joaquim Lopes & Aurétic Marti 

essa 4 Laura substituíram res 


, 
vamente Marot a José Maria na | 
varie. ! 


Buisson, Xa- 


, Franco, 
Soncalves, Bruxelas 


; 
Palestras desportivas | 


| ni 


Sport ctude do Pórto | * 


— Também al! recebem tratamento 
tinda de Jegus" Stingos. fe 2 amos. Ge & 
Paulo de Frades, com extensas a 


— Num escontro amigavel de 
ontem realtrado no campo de Santa Grã 
O Acefemico venceu os Galitos, de Aveii 
porsa o 


versidada, 
O motociclista, sr Eortencio 


de G 
Donrado, À 
— Devido a agressão, recebea trataméla 
to no banco do Hospital da Universid 


Empreza te Cimentos de Lei 


Sociedade Anónima de Responsa- 

bilidade Limitada 
Dividendo de 1932 
STA” a pagamento na Séde 

Empreza e na sua Filial 
Porto, a partir do próximo dis 
do corrente, em todos os d 
uteis, excepto aos sábados, das 14 
17 horas, o Dividendo do Exercie 
de 1932, de 20 por cento livre de 
postos (20800 por acção). 
Lisboa: Rua do Cais de Santarem, 64-15 
Porto: Rua Formosa, 297. 

Lisboa, 2 de Abril de 1983. 


O Director-Delegado, 
Henrique de Sommer. 


4447 


Sociedade das Aguas da Gur 


Soc. Anonima de Resp. Limitada: 
Séde na Curia — Capital 2.000.008 


(ONVOCO a Assembleia G 
ral Ordinária desta Sed 
dade para o dia 30 de Abril corredl 
pelas 15 horas, na sua séde, afim d 
discutir, aprovar ou modificar ob 
anço, contas e relatorios referentê 
e fixar a corres 
ção aos 


1 de Abri! de 1933 


O Pr 


dente, 


corpos 


lomingo, saiu a a: 
uUmeira 


centenas de '. A nossa gravura mostra: Em cima: Um 
saída da igreja. Em baixo: á esquerda, o andor 


peeto da 


Senhor dos £: ; É direita, um de anjinhos que figuraram 
"assos; pgs culto) 


TT] 


PRIMEIRAS SEDAS| Eiiaaramat o 


mas 
frescas, desafiando os 


quentes do sot. pode prisar-se que à 


dO das ftóres está d porta. 


s promoções, ficando os 
ádos Da sifuação de supranumera 


ampo : 
. César de Sousa Santos: 


1. C. vat invelstigar o caso 
elamentos 


fue foi atropelado por um antomo- 
muito contuso pelo corpo 


compromisso — Caso 


clarecer 


mz, 4 é critras pessoas. 
, POP 40200 cada | as 


& caminheta 231958. a 


O GComecio do Prbo 


Terça-feira, 4 de Abril de 1933 5 


fem 


Procissão 
de Passos 


dA) 
(EHILPS] 
N 
EMISSORAS NACIONAIS 
| PROGRAMA DE HOJE E AMANHA |, 
(Ondas curtas) 


OTIAA — Rádio Colonial = 
31.35 nm.) — Das E às O horas, 


da Palmeira 


(Ondas médias) 


RADIO-PORTO 
1.820 kes.) — Das 19 ás 91 h 


abertura da e: 


hora 
munciada Procissão de Passos, que levou a Leça da 


; és 14, notf 
RADIO SANJOANENS 
João da Madeira 
Das 12 ás 14 horas - 


concerto: musica por | 7 
tuguesa, da dansa e clássica, com discos 
pertencentes no arquivo da est 

LISBOA (onda do 632 m.) — Das E 
e 30 450 6 30: CTIGL ( 


grama das Nacionais Ing 


fo Clube Por- | m 


tOnda de 283,60 m Das 
[med 406 M: CTIBO (Herisiana), | 
a disos. Das 2 e X às 4 e M: CTIDH. 
Das We Wás Ve W. 
“ondes), discos, 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
HOJE, TERÇA-FEIRA 
(Ondas médias e compridas) 


. Coina alguma, como a sêda, 
ld q percepção da atmosfera mórna: ( — 8 kw. 3a8 
m. SãO bos) — A's M: discos o noticias: 
és 9 a 10: concerto; às 91 e 30: Juegos 
malahare: 1 . 


Exhegaray s Amadeo Vives Las Eruvias, 
salneto Hrico am 3 aco, de J. Lopez si 
va, Carlos Shaw e Ruperto Chapi. 
quan: PARIS — 75 kw, 4.374 m 

im get.) Ros) — AS 18 6 9: orquesica: Divér: 

, ficando muito confuso na cabaça. | MeMent same, 


8 


j 
I 


Calllavet. 
POSTE PARISIEX (Prança — 60 kw, 
nr Eis 
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Ei 
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; 


FE 
i 
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Ê 


sub-che 
ajudantes Deris, José Lopes: 381. 
, H 


intunes ; z0na 43, Eermt 
via Chaves: zona 14, Armínda Pascoal 
Mar! z 


o1ºe 3º grupos, respectivam: 
des. Eduardo Anionso Pestana 
din: 


apera em 3 actos de Wagner. 
Emissões recomendáveis ; 
Pragi 


18 e 30: Estrasburgo é Bordeus. 
Me 3: Midiand Regional. 


AMANHA, QUARTA-FEIRA 


contratado da « 
Escota Comercial e Industrial de Leiria, 
realtandoss as provas do concurso na Es 
cols Machado de Castro, em Lisboa. | 


Das ) 

(10 kw. 50,95 m.) — Das 
ienalmente de uma gentileza 

. colocandose Incondicionalmente & 


Pp 

ID (Espanha — 20 kw, 30,40 mM.) 

— Das 19 4s 2 horas. 
KCENIGSWUSTERHAUSEN (Alemanha 

[5 kw. 31,58 m.) — Das 13 às O horas. 

IMPERIO INGLES — Zona i—Austráiia 


———— e ————— 
Sindicato Agrícola de Pedroso 


tração para cultura de milho no concelho 
de Vila Nova de Gala nas seguintes tre | 
- | guesias : Lever, Sandim 

(2). Perosinho. Serzedo. Canelas, Vilar do 
Paratzo. Valadares » Vilar de Andorinha. 
Sindicato está estabelecendo novas 
delegações em várias fregnesias tendo 
delegado em Valadares e 
zo o contiecido entusiasta 
do associativismo agrícola sr. Artur M 
feiro dos Santos Nogueira, presidente da | 
Janta do Freguesia ladares. 

A 


s 16 e 80, Zona s—afri. 


(3 me GSA 494] tas, 


Ortental—6.s.B. 
— Das Me % ás Pe 30 
Canatd-G SB 315 mé CSA 


ras. 
FRANCESA — 45 kw 
sta — Das 19 ás 45 horas 
m. Africa — Das 18 45 19 horas, 
25,60 m. América — Das 99 


sido nomeado 
Vier do Parat 


18 | TES POBR 

8 9 às| galhdes, 47. 

serviços médicos e de enfermagem ac 

doentes extremamente pobres que Os pr 

cam e não possam sair de casa, enquanto 

não consigam bospiralisação. As 
tas na sóde, 


n servicos da Brigada 
Gaig, está entregus s EA ' 
nhe 7 po árejes | (Ondas médias e compridas) 


(Espanha — 8 kw. 484 devem ser feit 


m. E06 kes, 


3 musica regis 
ás 0 é a rádi 


E 
xes,) 
transa 
to 


Concertá 


3851 m 
tgotra 


= 18 kw 
operetas: 


RABAT (Marrocos — 5 kw 49 m, 7H 
:s.) E 


A's M: concerto orquestral 


“NACIONAIS INGLESAS [Daveniry — 30 
16 kem Boumemiouén= 5a | 
- Londres-50 kw. | 


1.040 


Manchester—50 kw 


mnsica Vgeira E 


As 


SUICA ROSANA (cur 


a 
sica de danca. 


Emistães, recomendáveis 
A's 39 e 30: Estrasburgo. 
M: Paris « Poste parteten, 
»: Nacionais Inglesos 
TS. F. 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa especialista: 
28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 


À antiquissima “Tonel dos Aliaiates” 


vai ser demolida 
A velha Copeta dos sifalores, epa for 


mota relíquia dos sécuios. que em 197 


| Dor depicaiia . publicado no lário do G0-| . 


vêrmo, fot comderada como 


nacional, vai ser expropríada pola Camara | 


Myevcinal do Pórco, conforme a 


missão Adivênis 


Várias casas dali vão ser, também, ex 
DrOpriadas. 
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Hi 
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: 
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5 


É 


clasica que so patentetam no sem 
“a pdi é 


ogives do corpo prinel; 


abcbods da capelsmór, Tudo isto re 
sistia no abalo sísentoo. 

o templo pol um retsbulo, que é 
unico da sia época. existente na cidudo, 
Formado 


tes polbeis quinhentistas. 

Há. também, uma escultura da Padroet. 
ra encerrada 'nima esdicula cameteriza | 
- | damenta pombalina Tem metro é meo 

de aliura e é de calcáreo. | 


No manto decobreso o escudo porto 


ora dos portugueses. 


Ensino secundário 


meados professores etecsi- 
3 de Lourenço Marques para 


ator Garcia 
Ensino técnico 


Vol ser aberto concurso pars 
cina de carpintaria da 


6 << 
AS FARMACIAS 


Estão de serviço 


» permanente, | qm 
| durante a noite, as seguintes far 
mácias * 


2º TURNO 
Farmacia Dr. Moreno, L.da 


Largo de S. Domingos, 44. 


Cosme & .rmão, rua Costa Cabrai. wo 
Laborato 


— Botelho, rua ca Alegria, 503 — 
rio Farm g 
| publica, sim 


ico de Porto, Praça da Re 
ousa Soares. sua de Santa 
—Anacleto Ramos, ru» do 
à — Aliança, rua da Uonceição, 
Brasileira. Praça da Batalha, 

aro, Avenida Rodrigues de 

— Canavarro Tu 


Central, Foz. 


Farmacia Figuejredo, Suc. 


7 + | Rua de Cedotelta, 152 


ASSISTENCIA DOMICILIARIA A DOBN- 
Sede : Rua Fernão de Ma- 
ta, gratuitamente 


chamadas 
das 9 às 4 


para 
Senubert, Cris du 


Cheimisford-—Vêr ondas 


2 kr doRA 
J— Ate do e às: concerto; As 
IRiSica 6 córos; às 9 e 10; mu 


Tesola: 
uada na ultima sessão orfimiria da Oo. 
| iva, Essy resolução fur. 
| Sage nO Tacto de o nosso imantcépio pre- 
| Vender ampliar o Largo da Sé, para que a | 
| Catedral. quam remanrada, od 
| oêmertads em toda a sus e ma | 
R| goetado. 


H 
Ê 
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Ê 
Í 
E 
É 


» tempo de D. João IV com a eu- 
riosa inscrição: «Matrona Luzitanoruros 
«Sony 


me re'ábulo. de um valor ar | 


tslico incalentável, sorá TemDOvido para O | 
Museu Munscfpal 


e: Tnstru ção 


E 


na Horta, momento protsssor efe | 
do Liceu de João 
Jorgs Agostinho Ba- 


do Momsinhe da Silveira, em 
nomeado protemor efexivo 


Espectáculos 


BATALHA 
DANÇANDO NO ESCURO — fonofilme 
americano 
Miriam 


de 0 M 
sequtor, 


apareceu ontem 


Dancers 


tum. o que, certamente 
motint a estolbé-to 
tista da categoria de Mi 


Dançando na escuro é tro filma de 

forte, extraído da peça americana 
King a passado pum meio de boé- 
gs, onde impera 


uma e 
mana Pailárina da cab 
no Iodo neomanino, a qu 


ve Tapeis, Oak 


seus de artistas interessantes. 


esteve trabalhando no Rivolf, com a Com- 
vanhia Espanhola do Eslata, 


Es magnífico programa exibe-st hoje 


e amanhã. 
Quinta-feira, reposição da Inda comé- 


| dim musical da Foz, Deliciosa, com o par 


esletre do cinema Janet Gaynor e Char- 
les Farrell 
* 


O Batalha, aó contrário do que tem 
Des 


sido propaiado, não terminará nem 


se 

locará do lngar que boje lhe dá o nome. 
Tuão quanto ss diga com respeito a ir 
ser expropmiado pela Administração dos 
ermprêsa dêsio 


o val, brevemente, fazer várias heneficia- 


cões ma pimeia, o que prova O prossegui- 
de espeotá- 


mento desta concorrida casa 
culos. 


SA DA BANDEIRA 


Com a comédia em 3 actos O Rscorpido, 


estreia-se esta noita, no Sá da Bandeira, a 
Orancio Companhia (se Comédia Maria Ma. 
dos. que durante 30 noites val deliciar o 
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O sarau radiotônico abetm por Duas 
palavras sobre B, F. Moretra de Sá, ele 
Eantemente proferidas pelo sr. dr. Carlos 


musicais : Sonata IV. de Hándel, pare | 


Scherzo, de Morkowskl para 
piano: Nocturno, de Chopin, pars violt 
no; Trio de Bralims em mt bemol, op. 40, 
para violino, víoloneslo e plano. 

O programa toi deveras premiado pe 
lo numeroso publico de radíófilos que o 
Por intermédio do pósto emissor 


escutou 
da Ranlo-Porto, que o talentoso profes-| 


sor Armando Iaça proficientemente di- 
rige na parte artistica. 


* 


Na próxima sexta-feira, a convita da 
mesma estação emissora, deve fazer, ao 
microfone, uma conferenota, subordinada. 
ao tema A mustoo, grande elemento de 
colonização, o nosso camarada de redae- 


Vida elegante 


Aniversários 


Fazem hoje anos as er 
Viscondessa de Castro Guedes, D. Luisa 
Cardoso Martins de Menezes (Morgaride), 
D. Leonor Salema Marmei (Atalaia), D. 


Constança Vitorta de Abreu de Lima Mar- 


e D. Helena Allo Kendall. 


dr Gerona, dr Miguel País 


| vitas-Boas, dr. Antonio Augusto Esteves 


Mendes Correta, Jos4 de Castelo Branco € 


| Henrique Guilherme Anresen de Brion. 


Partidas e chegadas 


Hospeda dos srs viscondes de Vilar | Freitas, presidente; que. Marini: 
da Alien, está no Pório à srs D, Leonor | 4.º secretario; e Emídio Quintela, 
Salema Marmei (Atalaia). cretario, 

— Estão em Vigo os sra. 1080 e Ednardo | Direcção 
ds Brito e Cunha, presidenta; 


Hopkins, a interprete notável 
fco » 9 Monstro e de O tenente 


im the) 


num grado 
da forças para Intar comitra todos 
lh tolhem o caminho de feltpidade. 

9 ck Oakie, William 
Eugene e», mantendo os 


cantor de tangos Carlos Gar- 
del e à desenvoita Gloria de Guaman, que 


tem, nesta fréguesia, sendo hoje se- 


AUTOMOBILISMO DESASTROSO = ZE 


O estado lastimoso em que ricou o automóvel 


ao fim da tarde, o serra- | 
Lopes. o, 


Anteontem, 
lheiro mecánico Eduardo 


da rum Almirante Lote do Rego, resol- 
reu, na companhia de alguns amigos, dar 


E | Sem 
da | tra 


sr" D. Ludovina Alves, « que tinha como 
motorista o pai do Lopes Coelho. Embora 
não possuises carta de motorista, o Coe 
lho não besiton. Ele e os seus amigos 
Salaram para o automovel — que tem o 
numero 658S. E o carro, em mare) 

quást acelerada, tomou rumo ao Cano 


T"ÕO>—— 


presidente; Wivaro José Barreto, 1.º secre 
secretario; Er. 


Associação Industrial Portuense 


Reunião da Assembleia Geral 


Reuniu-se à assembleia 


geral oniinaria, 
soh a presidencia do sr, Manuel Alves de 
secretariado srs. Emidio 


Freitas paios 
Quintela e Agostinho Kicon Perez, 


tetudo dos mercados ultramarinos, 


! 
) 


| 
| 


à 
Í 


autorizava, imo é que o noso só 
por taror exagerado poderia vitP a ser 
uma mação juuseial pois só recorsos 
pORSULA para se LOrDAr úma terra Ge lavra- 


ii 
sê 
| 
H 
HE 


mudume-ais Ora só 0 tempo e moi 
NA, é que vem modificando Est concui- 
to, servindo até para desmentir a Exposi- 
são Industrial dle Lisos, pois velo mestar 
9 tacto incontruvera, hoje das nossas apil 
dns aaa a Praga ira om passa 
tpocas da hisória as 
tm AMADOS & Amistir agora a Dai reaa 


pd Pisent 


da emeia da 
tas o, eoieiiáado que coro | NR tarde, para o cemi- 
Val começar agora o &ºcicio da Expo Tlioms a 
o sor. Vi 
Sção, mas à Associação industrial Por sur. Vicente Farto Pas- 


dl 
H 
| 
Ê 


que se pe Dara ui Exposição Co 
a 

Tenta do Porto” cotno” FesuRanta ão Oo 

triútico movimento Pró Colonias em que 

se adam empenhadas todas as cobecivi- 

Colonial à mese ma PE 

para à vita da nação, dada a celso eso 

émica que atravemanmos < as incerçecas 

ama Rpanha inquisia e iobremalais é 

ve 

. 

marinos 

vimer 

é teia 


| êste nosso ami, 


que a re 
Doria resul- 


colher os elementos de 


Portuguesa ser. 
dri, sempre com o maior recato e cari- 
dustaduo 8 erros que Fer da snr.* D. Silvana da dade. 


| 
| 


% de Agosto, e dall à rua Santos Pow 


zada. 


No Largo da Póvoa, o an 
freo ma violenta derrapagem, indo de 
encontro a uma árvore & derrubandos. 
direcção, aínda, foi esbarrar-so con 
a parede do angulo da rm Latino 


Coelho s Largo da Póvoa, ficando nu! 


ta e os seus amigos, que ficaram bastan- 


te feridos, puzeram-se Tuga. 


A sr* D. Ixdovina Alves apresentou, 
nvestigação 


ontem. queixa na Políci n 
ontem, cm a de 


tario; Nuno Salggneiro, 2.º 


nesto Martins Pontes, teconteiro; Mannal 
Botelho Pimentel Sarmento e Manuel Mar. 


ques Gomes, Filho, directores. 


Conselho Técnico — Augusto Cesar da 
Ounha Morais, Antonio do Nascimento 
JTuntor e dr. Mario Nogueira Gonçaires 


Porto, 
ea PR 


Falecimentos 


pultado, o snr. Mannel Antunes Vaz, 
pai do enr. José Antunes Vaz, aju- 
[dante do Registo Civil e sogro do 
[tenente snr. Augusto Mareos e do 
|snr. Henrique Angusto Cabaços, co- 
merciante e encarregado da Caixa 
Postal. 

O finado, que contava 84 anos 
era muito estimado e deixa muitas 
saudades a todos. 


Sentidos pêsames á familia enlu- 
da. —e, y 


Moimenta da Beira, 1—Faleceu 
aqui, o conhecido comerciante desta 
Vila snr. Mannel Requeijo Alves, 
Yiuvo de nacionalidade espanhola. 
| Era entre nós muito estimado. Con- 

tava 62 anos, tendo, há 
muitos anos, fixado re- 
sidencia nesta vila onde, 
em segundas nupcias, 
se consorciara com D, 
Candida de Almeida 
Gomes, natoral desta 
fréguesia, falecida há 
pouco mais de um ano, 
de cujo consorcio ficara 
a unica filha, a'snr.* D. 
Urbana Gomes Requei- 
jo, a quem expressamos 
OS nossos sentidos pêsames. 

O seu funeral efectuon-se hoje, 
sendo o corpo do saudoso extinto, 
que se achava encerrado em rica 
urna, conduzido na carreta da cor- 
poração dos Bombeiros Voluntarios 
desta vila, tomando parte no funebre 
cortejo, a Irmandade das Almas, e 
um elevadissimo numero de pessoas 
detodas as categorias sociais e re- 
Ppresentativas desta vila e de ontras 
TARA 4. 

elórico de Basto, 2-—Faleceu, em 
Ribas, na casa de Figueiredo, tom 
80 anos, a snr.* D. Joana Julia Leite 
Tavares, mãe d 
Costa Tav: 
dico, reformad 
dente nessa 


faleceu, em Lourido 
Ea ). Albina 


do rev. Avelino dos snrs. 
Antonio e Serafim aa aa re à 
—Em Carvalho, faleceu ainda a 


Serafim Pereira Reis |snr.* Emilia Teixeira Leite, 
Na sua residencia, á rua de Cos- ao gnt. João Baptista Marinho L, 


ta Cabral n.º 2798, faleceu, ontem, 
go e considerado pro- 


pai 
importantes | Waldemar Pereira Reis, distinto alu- 
no da 5.º Classe do Colégio de João 


O funeral, a cargo da Companhia 
x Decorativa Portnense, 

horas de hoje, na 

ta Cata- 


iza-se, pelas 17 
dpata das Almas de San 


Falecsa, com 20 anos, o snr. Teo ide tarias, deixou um 


mãe do snr. José Avelino Marinho 
comerciante em Gemevo. 
Aos doridos os nossos pêsames, 


dêste município asad 
le prestou rele- 
vantes serviços com uma larga acção 
Tenovadora a esta vila. 

Era antigo 


tintos a; tores 
fude (eai E 


Nas suas ultimas disposições tes- 


M Card 
“AP família êmtutaga o nosso pê- 
same. 
O funeral resliza-se hoje, saído |Nhã, 


5 
is 
Hi 
Eos 


emendo Borges, 
ixestigioso chete do estado maior 
geyêmo militar de Lisboa. 
distinto oficial, : que era. casado 
com a sr* D. Alice de Oli- 
veira es, terminou o curso da 
arma de infantaria em 1915. Foi 
aando SUMA, port paira 
França, em Janeáro 1917. c 
E. P. combateu nas primeiras l- 
aus como alteres, tende sido fe- 
Passou depois & ição mi- 
tar 0 Angra. Desde 1056 dese 
penhoa os importantes cargos admi- 


tera ultimamente a Lisboa tra- 
tar de assuntos de i para o 
seu a durante 


Ao nosso particular amigo e dis- 
tinto oficial do estado Frades do 
Exército, sr. coronel Fernando Bor- 
ges, apresenta O Comercio do Porto à 


o Ido e empreendedor, que se diísiin- | expressão mais sentida < sincera 


Enassem votos de sentido pezar é deles se 
dússe conhecimento às familias dos sau- 
doze extintos. 

O sr. Antonio Valeriano Mota prestou 
8 sua homenagem á direcção cessante pe 
los trabalhos realizados durante o ano, 
entes os quais avalta o da Grande Expo 
sição Industrial Portuguesa, aproveitan- 
do o ensejo para agradecer a honra que & 
Associação lhe deu, indicando-o para mem- 
bro dos Juris de classificação. Aludia às 
deficiencias de organização daquele certa- 
men e declarou que em circunstancias 
identicas, 8 superioridade das Feiras do 
Porto de 1991 e 1983 fo! manifesta. Enten- 


aconselhar os sous associados a concorre 
rem ao &.º cielo da Exposição, porque os 
objectivos e finalidades dela já toram atin- 
gtdos. 

O sr. Antonio do Nascimento Junior, 
tambem delegado junto da Exposição In” 
dustrial dig Lisboa, referiu-se às atenções 
a deterências, que os delegados da Asso- 


ciação Industria! Portuense receberam | 


por parte da Assoetação Industrial Portu 
Euesa, sendo-lhe grato patentear na assem- 
dieta todo o seu reconhecimento, 

O sr. Valeriano Mota 
larras do orador antecedente e propoz que 
se oficias ú Associação Industrial Portu. 
guesa, exarando o agradecimento da as- 
semblsta. Propas que à direcção estudasse 
à forma do aumento das quotisações e 
trouxesse a sua proposta à assembleia ge- 
ral 

Postos & votação o relatório a contas, 
toram estes documentos aprovados por 
unanimidade. 

Foram depois também aprovades as 
propostas apresentadas pelo Antonio 
Valeniano Mota. 

Proceden-se à seguir 4 sleiç 
vos Corpos gerentes, que di 
resultado : 

Assemblela geral — Manuel Alves ds 


ão dos no- 
o seguinte 


O sr. ministro do Interior nece- | 


beu ontem o seguinte telegrama: 

Angra do Heroismo, 3. — Cum- 
pre-me o doloroso dever de comuni- 
car a v. ex.” que faleceu o govema- 
dor civil, sr. capitão Domingos Bor- 
ges. Consternação geral, a) Secre- 
tário geral. 

Coimbra, 3—Faleceu o snr. Alfre- 
do Borges, funcionario do Instituto 
de Antropologia da Universidade de 
Coimbra. —C. 


Viseu, 81 —Na sua casa de Passos, | SU 


tréguesia de Silgueiros, dêste conce- 
Ibo, falecen o snr. Miguel Moreira 
da Cunha, que foi um dos mais inte- 
igentes, zelosos e competentes pro- 
fessores primarios dêste concelho e 
região. 

- Por mais de 40 anos exerceu o 
magisterio na sua fréguesia, fazendo 
da sua profissão um verdadeiro sa- 
cerdocio. Exercia tambem as funções 
de oficial do Registo Civil com a 
maior proficiencia, como era um dos 
melhores viticultores do concelho. 

A sua morte, até por inesperade, 
causou profunda impressão. 

Muito serviçal e bondoso, estava 
sempre pronto para auxiliar os visi- 
nhos e todos os que dêle ge acerca- 
vam, prestando enormes beneficios, 
sobretudo aos humildes. 

O seu funeral, a que concorreu 


| muita gente desta cidade e das frê- 


guesias proximas, foi uma bem signi- 
ficativa demo ação da estima que 
lhe devotava. Nêle se encorporaram 
mais de mil pessoas. 

A" sua desolada vi 


a e familia, 


À 


mas não pôde evitar a Se 
que atirou o veículo para a D- 
ceira. 


a 6 
Obras citadinas 


Operarios que reclamam 

Estiveram ontem em O Comercio 
do Dorto, alguns operarios que se 
têm ocupado, por iniciativa do Co- 
missariado do Desemprego, numas 
obras da rua D. Pedro V. 

Vieram-nos pedir que tornasse- 
mos publico, junto da Camara Muni- 
cipal do Porto, o seu protesto. 

Dizem que iniciaram o trabalho, 
convencidos de que venceriem 9500 
diarios, quando, depois de os deixa- 
rem trabalhar uma semana inteira, 
lhes atribuiram férias de 7850, ape- 
nas, 

Estimariam os desempregados 
que, ao dar-se-lhes trabalho, se lhes 
dissesse quanto ganhariam, para 
assim lerem, com segurança, 
orientar a sua vida. Doutra fórma, 
cede como no caso presente, 
Entraram convencidos de que ga- 
nhariam 9800, porque era isso que 
estavam ganhando os outros, e, no 
fim da semanas, deram-lhes apenas 
7850. 

Aqui fica a reclamação, que as au- 


'toridades competentes, por certo, 


atenderão, na medida do justo e ra- 
soavel. 


———— rs se<-————— 
MUTUALISMO 
«A Lutuosa de Portugal» 

Esão publicados o relatório = contas 


| da direcção de 4 Luluosa de Portuga 


referentes ao 5º exercício, 
ano de 198º qu: A 
Situação, cala vez mais firme e vantajó 
sa, movimento financesro, 


e um debito 
que resulta um saldo 
que elerom à 


y 


Ta 


BELA DROVINGIO 


Incendio — Bombeiro ferido 


Pinhel, 2—Cêrca da uma bora da 
madrugada, manifestou-se incendio 
nas dependencias da casa do snr. 
Raul Costa, 

Devido ao solicito serviço dos 
Bombeiros Voluntarios, os prejuisos 


são de pequena importancia. 
Ficou ferido o bombeiro João! 
Moleiro. —C. 


Ainda o caso do homem que 
estrangulou o sôgro 


Mi 30—Procedeu-se, on- 
de autopsia do homem que, como 
o do a Dorto relatou, foi A 
tra: lo lo genro, no logar de 
Chilo, da freguesia de Cabril. 

E nós, no desejo de melhor infor- 
mar os leitores ácerca dêste crime 
monstruoso, resolvemos ir até ao 
Tocal, apesar da viagem ser longa e 
maçadora. 

A séde da freguesia dista 40 qui- 
lometros de Montalegre e donde 
passa a estrada ao local do erime, ha 
cinco quilometros que é necessário 
transpôr, descendo mma encosta de 
muitos metros de altura, por vere- 
das tortuosas, nos zigs-sags. 

Lá em baixo corre o Cávado, ge- 
mendo entre rochedos apertados. 
Num dos sitios, onde o rio é mais 
manso, um barco que agora trans- 
portou para cá um almocreve e a 
sua recua de machos, leva-nos para 
lá a nós e ás autoridades. 

is o caminho segue entre 
pincaros elevadissimos—os pin- 
caros alcantilados da serra do Ge- 
rez. O sol escalda. O logarejo só se 
avista desde que chegamos perto. 

No povoado não é possivel encon- 
trar um só homem. Sabendo que as 
autoridades chegavam, para proce-| 
der á autopsia, fugiram todos para 
Os montes, para que os não obrigas- 
sem a trabalhar na exumação. Ao 
nosso encontro véem aperas mulhe- 
Tes vestidas de preto, de rostos fa“ 
mélicos, portadoras duma velhice 


As autoridades estão assim im- 
possibilitadas de trabalhar, até que 
Um gropo de rapazes, de varapau so 


Basta mand; 
nar claramente a 


sante livrinho. 


Meus meninos, recomendo-vos: 


CONTOS 


cama CREANÇAS 


ar pelo correio (não esquecer mencio- 
direcção) ou pagar na administração 


deste jornal um escudo, e receberá este interes 


tugurca, Lda contra José Lourenço 
| mor e mulher, 
Escrindo Lametrinhas 

Cival — Ministério Publico contra Eml- 
| dio Assis Soeiro Gandara, 
| Escrivão Com 

Comercial — Joaquim Zeferino Gomes 
da Sliva. contra Agostinho Tocha & Filho. 

Escrivão Campos 


ata 


Especial — Anselmo Teixeira de Car 
valho contra Manuel A, L Vicira é mu 
her 


— Comercial — Joaquim Zeferino Go- 
| mes da Silva contre Agostinho Rocha & 
Fiuiho. 
Escrivão Oliveira 

Clrol — José da Silva Bessa contra Ma- 
rla Camlísa Flores Bessa 

— Especial — Rzália 
muet S veste. 1 


Lda contra Mi 


vão Dias 
mpamia Electro contra à 
enhia de Vinhos da Porta 
Luiz de Macaliçães con- 
Feltetra dns Santos. 
Etcrindo Cesário 
Civel — amisário Publico contra Au- 
ensto Teixeirm Menies de Abreu 
Ererindo Teixeira 
Especial — amónio da Silva 
contri Jesualdo Acácio Menezes. 
— Especial — Jo%o Silva contra João 
Pure Carqueja e mulher, 
= Civel — Ministério Pubtico contra a 
Corpanhia Poruguesa de Energia Eté- 
eteiea, 


tra António 


Coetho 


Escrivão Mcutinho 
Especial — Cizalhna Trindade Costa 
contra Luiz Filine Pontes de Almeida. 
Escrivão Aídos 
Sumária — A Patria, sociedade de se 
guros, eon'ra Mai da Siva Tavares, 
Escrivão Carvalho 
Divórcio — PD. Maria Kosa Seabra Fer- 
reirs contra Joaquim Pinto da Cunha. 
special — Elvira Gonçalves de Sou- 


sa Morais contra Amténio da Silva Soa 
res, 
Escrindo Garcia 
Comercial — Socledáde de Alimenta- 
ção Lda contra Pirinino Costa 


— Fomereial — Albino Pino de Car 
valho contra Domingos Bardos, & Fontão, 
Cival — Ministério Publico contra 
Manuel da Silva Tarrafo 
Eserirão Coelho 
Olvel — Minisiário Publico contra Era 
Ribeiro Nogueira. 
Escrindo Cotmbra 
Ireentário — Requerida. Laura Ribe!. 
re Pinto, - 
— Taventário — Requerido Manuel de 


Sousa, 
Escrivão Ferretra 
Civel — Ministério Pablico contra Ma- 
muel Gomes Fereeira Amador Junior 
— Comescial — Chambers & Walle con- 
tra António Fernandes de Oliveira Gul- 
markes. 


ALBERTO PIRES DE LIMA 


ADVOGADO 
Mudou o seu escritório para o 
Race car F2º—Praça dj 
v. dos *—Praça da 
Liberdade, 114: 


f 


K 


| 
i 


Uma diz respeito 
Matosinhos, o caira a 


Alberto Pires de 


guns milhares 


administração Cardoso, Silva e Garntra 

Confirmaram as dectarações prestadas 
ma administração do concelho + recaitie 
ram à Cadeia. 


Presidente, der OlQNeica P4 
- ivoira Pires: du 
do 31. P.. dei Pires do Miranda, > quero 
e rormertonst — R a 
— Foi julgaiss Yuomena 
Sulvo, parteira, da Ramada Asia, uy 
do por abuso 


Absoivida o defendida pelo sr 
Barbosa. 


Policia correccionar — po 
Manoel Bapissta Viet 
de mesa. dê rua de Santa Catarina 
ulrtajo k mom! úica. Pot d 
pelo sr. dr, Ou noo 2 


ar 


Salgado o 
saido 

por 

nt 


PROCESSOS DISIRIBULDOS 


Rojação rins casisas distribuidas em 3 
E ** gscrtsdo Repel 
scritdo Reveto 
Especial! — Jofo Siva contrs Manuel 
Pinto Féix e mulher. 
Escrivão Ribeiro 
Especial — Dr António Emilio do Ma- 
galháos com ra Toilão Augusto Magalhães 
- ro 


Escrirdo Vetoso 
comercial — Fundição Pipográrica Por 


= ———e——— O 


pad =— esçeo 
Malvadez! 


Não deve passar sem castigo 


Por volta das 11 horas da noite 
de domingo, na estrada de Espo- 
zende ao Porto, gente malfuseja atra- 
vessou, de lado a lado, um arame, 
preso a dois pinheiros. 

Ao passar ali um automovel, fe- 
chado, despedaçou o arame. 
movel, dasesberio, cujos paseasetros 

, cujos passageiros 
terimn sido vítimas de um horroroso 
desastre, se o fio não tivesse sido 


Rena REa dado 
ieto, é por tal fórma revol- 


Eate 
tante, que d proceder-se, sem 


cobrir ds autores de tão infame aten- 
tado, : 


ra se des- | Paris 


los, para que 


E' preciso castigá. 
se não diga que vivemos em um país Pei 


de cafres. 


.— 
Distribuição de prémios 


legis 

Com fsse tim, a Assoctação dos Estu- 
dantes da Faculdade de Ciências resolve 
conferir poderes para tratar dos referidos 
assuntos a uma comissão composta dos 
alunos srs José Carneiro 43 Silva, D. 
Enlema Mós Pereira, Gaspar Queiros, 
Jorge Martins d'Alo, Américo Matos é 
Carlos Teixeira. E 


| mentos de côr branci 


"4 Lausperenes — Nas igrejas: do 


[ferço, das 10 1/2 ás 15 h.; Trindade, 


10 ás 15 h.; Vitória, das 10 ás 
à Hospital das Crianças D, Maria 
das 61/2 ás 17 h. 


Semana Santa 


Igreja de Santo Hdetonso 
«Hora 


A 
Eram acompanhados pelos oscsais da | realiza-se na proxima quinta-feira, 6, 


anta», nesta igreja, 


[das 7 ás 8 da tarde, Será solene. 
- Far-se-ão completas as cerimo-! 
nias da Semana Santa. 

Domingo de Ramos—Benção dos 
ramos, ás 11 horas. 

Quin'a-feira — Missa solene e re- 
(posição ás 11 horas, Lava-pés ás 4 
[horas da tarde, com sermão pelo rev, 
| Carlos Pinto Rodrigues, 
|| Sextu-teira — &º's 1 horas, missa 
| dos Presantificados, ficando o Calvá- 
tio exposto até á noite. A's 7 horas 

da tarde, sermão pelo rev. abade de | 
Santo Iidefonso, 

. Sabado de Ateluia—A's 8 horas. | 

[inicio da cerimonia, que terminará 


pela missa, Comunhão e benção do | 


Santissimo, 

Domingo de Pascoa — A's 1 ho- 
ras, procissão, missa e sermão pelo 
rev. dr. Joaquim Manuel Valente. 


loja do S Francisco — Exposição dos 
amigras 


|. Continuam em exposição, até ao 


iguravam na magestosa procissão 
de Cinza, alfaias, etc. 
A" semana a visita é das 10 ás 17 
boras, e ao domingo, até ás 18 horas. 
As lindas imagens estão desco- 
bertas até à Pascoa. 


lorja de 8. lnão No 


Realiza-se, nesta igreja, com o 
brilho dos mais anos, na proxima 
sexta-feira, a festa das Dôres, com o 
seguinte programa: 

A's 8 bor-s, reunião mensal dos 
associados do Sagrado Coração de 
Jesus, com todos os exercicios pro- 
prios, missa, prático, Comunhão ge- 
ral e benção; ás 10) e meia, missa 
cantada pelo Grupo de Santa Inez e 
exposição solene do Santissimo e ás 
4 horas da tarde, terro, sermão pelo 
rev. Marcelino Francisco da Concei- 
ção, reitor da Trindade, «Stabat-Ma- 
ter», benção e Via-Sacra. 

Filhos de Maria—São prevenidos 
pelo seu director que a reunião deste 
mês será no 3.º domingo, dia de Pas- 
coa, ás 8 horas da manhã. 


Capela de Nossa Senhora dos Anjos 


Nesta capela, fundada pelo gran- 
de apostolo do bem, o saudoso rev. 
José Pinto de Moura, terminaram, 
no sabado, os exercici espirituais, 
promovidos pelos Amigos de Santo 
Antonio e Juventude Antoniana do 
Porto. 

Foram realizados pelo rev. dr. 
Augusto de Araujo (O. F.) que nessa 
capela vem continuando religiosa- 
mente a obra do seu saudoso fun- 
dador, 

No domingo, em conclusão desses 
exercicios, realizou-se a Comunhão 
geral, com elevada concorrencia, pré- 
gando o referido eclesiastico. 

- —No salão da Juventude Anto. 
niana, anexo á Capela dos Anjos, 
realizaram-se conferencias quares- 
mais, perante grande concorrencia. 


Festividado das Dires, em Enura 


Está decorrer com elevada 
assistência, na catedral de Evora, o 
sétenario das Dôres, em preparação 


4989 / da imponente festividade que ali se 


celebra no proximo dia 7. 
No sétenario, como na festividade, 
pré o grande orador sagrado, rev. 
anuel Estevão Ferreira, abade re- 
eignatario de Anta, a convite do exe 
arcebispo de Evora. 


FINANÇAS 


Cotações em 3 de Abril 


Prazo, Por 
par 
ar. 
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BOLSA D? PORT 


Em 3 de abrit 
Efectuado 


Divida imterna fundada 
Cavtelas. a sério E 


Ofertas 
Divida interna fundada y 


HE 
a 


SEER 


& 


portos 
sério 
sério 


, 18 
Obr. externas, ja 
Cautelas 34 sério 


ACÇÕES 
Bancos + 


Comercial ge Listua 
Lishos & Açores ... 

Nac. Ultramarino, as. 
Nac. Ultramarino, cp. me 


ghho fessszar 


im 


Nacional do Navé 


Ea 
Gás + Electricidade, ep. 
Tabacos de Portugal, op. 


fis Mais à ditê 


” 


OBRIGAÇÕES 

Corp. administrativas 
E. M. do porto 

Comp aiversas 
Crédito Predial, 7% 
Cridito Predial, 8 % 
Crédito Predial. 10 % 

Fundos do Brasil; 
Empr. 5 %. 48% 

E 5 % 18 (PortoRio) 
Empr 5 %. 1913 
E 5% 1914 (Puna tao 
E 5% 194 (Fundo) t 100 


Him 


Cambio 
Porto, 3 de Abril. 


Vena 
S/Londres, cheg.. cont. 


noso 
BOLSA DE LISBOA 


Em 3 de abra 


Comp 
em 100880 


F. do Estado,  Efect Comp Vend 
L LOCO. 3 4 as. “5 40 4200 
L son 3% as 450 0 450 
T 1008 3% cp 4150 4150 4200 
L sos 34% o ds ss — 
E 08,3 % cp 4 4000 410 
Es %.1m t 1 sm — e 
E 5% 17 t 4 qa — = 
E 6 25, 1023 ep. LOS 1030 1045800 
Idem. Igem 


Externas. 14 (egr.) 188B80O 1 990800 


Cantetas “sem juro eRsso aos 
Tdem (carimbadas) - 70800 
Madeira, 6 14 roms  — 
13 +=, as 
+10 is = 
Cam. Ferro, '6 & “ONS0O 1,0008099 
acço 
Bancos: tl 
alentejo ES) 


anos); 5 º/o 1898; 
5% 1913; 6 


| 'o 1926 e: 


americana. 


Filisl em 


k 
| 


| Domingo de Pascoa, os andores que 


ou de Ponta Delgada em 


COMPRAMOS DESDE JA!: — COSTA RICA, 
Julho de 19334 1 de Julho de 1936, inclusivé 
Vencimento em 1 de Abril — BRASIL: — 5º, 
41/2 0/, 1888; 40/, 1889 
4 issão americana. 
Vencimento em 15 de Abril—Brasil 6 1/2 9, a 


Vencimento em 1 de Maio— Brasil 5 9/, 1903 (Porto Rio). 


Cupertino de Miranda & (.: 


Vila Nova Telg, ( Cidade, 480 e 483 
Famalicão. BANQUEIROS B. ( Estado, 65 

9, 
Telatono, , Rua de Sá da Bandeira, n Telegr. : TINANDA. 


Naveg 


Port. Pesca, t 
Farmaceutica 
CP Tabaco. cp 


OBRIGAÇÕES 

Cam. ge ferro 

MD 0SS 7! 
Portuguesas & 


Diversas 
Cr, Pre, 10 % 23500 
União Fabril, 7 


OPERAÇÕES A PRAZO 


* ISSO 179800 81800 
188800 190800 181800 
182800 181800 184800 
Cambio 
Lisboa, 3 de Abeil 
e Comp Vera. 
Sobre Londres 109850 110530 


Bolsa de Londres 


Londres, 3 
Paris 

Nova Jorca 
Montreal 
Bruxelas 
Genebra 
Amsterdam 
Milão 
Herlim 
Estoentmo 
Copenhague 
Oslo 

viena 

Praga 
Helsingfors 
Madrid 
Lisboa 
Atenas 
Encarest 

Rin de "aneiro 
Bnenos aires 
Montevideo de 
Rombaim — 1 sh & pance 1/8 

Xangai! — 1 sh. & pence 5/16 
Hong-Kong — 1 Sh. 3 pence 3 fartling. 


COMERCIO 


Alfandega do Porto 


Abril, 3 
Rendimento aproximado 
[TR 
Em 3 mais me wo 
mm o 


EXPORTAÇÃO 


jo de Janeiro — No ugé. José Gomes 
da Veiga, 3) sc. rolhas e 3 €x, cortiça em 
obra; Humberto & Silva 10 vol Gita » 
30 sc. rolhas; Amorim & Irmãos, L1d., 18 
sacos ditas e 3 vol. div. merc. 

Santos — No mesmo, os mesmos, 30 se 
rolhas. 

Hatoburgo — No Pluto, Lassen & CA, 
inas. 


div. mere 


5, COMP, trial Resineira. 
mM bar pez Joaro, 
Tenerife — No mesmo. M 3. pereira 7 


ton. madeira caixas: MA, Coutinho 
& Pilhos, 30 dita é 15 ton. cestas de 
madeira” 

Marrocos — No mesmo. Empresa Indus. 
trial Paços do Brandão. Ltd. 3 se, ro- 


Angola — Xo Malange, Manoel Gonçal- 
ves Trmão, 1.c8. div. meme. 


oçamibíque — No mesmo, José G. Goo- 
calves, 8 sã 
vINHO 


Rio de Jamelro — No Rage. som, 
Santos — No mesmo. Ga 
Cabedeio — No mesma 1817 
Losdres — No Carterside, pá. 95% 
to Memanha — No OUFS. 1000 = Mo 


IMPORTAÇÃO 
varon NORVEGUES eSICILIAs 
Entrado no Douro 


Ao gde + sã ne. cranamido To ditos. 
De BERGES « E 
Do! GR Grintó gooda a artur paíya. 


ter cascos vastos. 

Do KRISTIANSUND : 
Al ordem: 105 fardos bacalhau. 
2710 ditos 4 União do Norte, 


VAPOR PRANCES «MARGAVX» 
Entrado no Donro 
Do HAYRE; 


200 fardos hacalhau a MaCrorte & Pel- 
Foto; 20 a Binardo Barbom & Trmão. 


conceitos. 
VAPOR PORTUGURS «180» 
ntrado no Douro 
De LISBOA « 
mio aU (oleo mineral. 13 barricas oleo 
Ineral. 4 vacuum Of Company. 
De DURBAN » 
delta a Flavio Mateo Samipato 
tos à invio Mai . 
De MOMBASA - SS 
A" ordem: 39 fardos couros secos. 
DO Cx sabão 4 Sos Da 
€x sabão A Soc, S4 Filhos: 44 bar 
carmo salgada à Parceria Marítima do 


FAPOR LITONIANO «CROXDALE» 
Entrado no Dara 
De CARDIFE; a 
ton carrão de pedra a Guilherme 
Machado & C4. 


FAPOR INGLES «OTTERBURN. 
Entrado no Douro 
De GARDIFE, 
ton. carvão de pedra 4 Na 
esomal do Perro E 


FAPOR PORTUGUES «LOBITOs 
Entrado no Douro 
De LISBOA 


Aondem: 9.8€. trigo. 1 ex. petroleo. 

a SS EX massas alimentícias a Valento 
De ANTUERPIA 

1x. solução. 


100 sacos mandioca. 
94 sacos mandioca a Algodoeira Co 
tontal 
Do SAZAIRE : 
pia "e: minório de cobre ao Fundo Cam- 

ia) 
Da BEIRA 

A“ ordem 

7 at 
Pereira. 
De RORDEAUX : 

56 cascos vaslos à A. A, Calem & Filhos 
De ROUEN 

A ordem : 60 se. vastos, 

sz vol. anílinas a Castro Soum & Ca 
15 cascos vasios a The port Wine Export: 
* a Domingos G. Sá Filho: 100 a Valente 


3 fá, algodão, 
madeira serrada a Arnaldo A 


Costa & Ca; 44 n Hutcheson & Ca: 7a 
Nicolau de Almeida 
VAPOR INGLES «BELTINGE. 
do no Douro 
De PORT TALM 
2183 ton. carvão de pedra 4 Comp. C. 


de Ferro Portugueses, 


VAPOR FRANCES «KERGUELENs 
Entrado no Douro 

Do HAVRE 

ros Aja dem : 280 14. bacalham. 1.300 com 


1. €x. cobre em obra a Armando Peres; 
33 vol, prod. farmacenticos 4 Drogaria Gra- 
nado: 1 ex bacalhau ao Comptoir Mari- 


time Franco Portugais. 
De BORDEAUX 


5 “o 1911, de 1 de 
para conversão. 

'o 1981 Funding (20 e 40 
4 “fo Lloy4 Brasileiros 


1927 emissões inglesa e 


ló & 08, 


INGLES «CARTERSIDEs 
Entrado no Douro 


1 ex. plantas a G 


VAPOR 


mp. Hortico 
: vasios à 
Romariz 
À Cost 


sa 
mático 


| BATELÃO PORTEGUES «PRANZo 
Entrado no Douro 


De LISBOA | 
3 ex. O 18 tamb. oleo mineral 

Pereira, Ltd.: 580 bar, e 3.000 sc. € 

Comp. Cimento Tejo 


91 Cascos vásios a 
1 fd. tecidos de Ih à Rocha & Santos: 10 
éx “capas fotograticas à Costa & Ca. 400 | 
chacos "vastos a Taylor E k “Yeat 
man. 20 fá. couros secos à Kendal Pinto 
Basto: 3 casco os a Hunt Roope & 
Cao do ditas d Soc do Portos 4 Bar 
Lipo de metal a Manuel R. Morais & Tr 
mão: 1 fardo lã a Wall & C4: 2 cx. mo-| 
tor é aces. à Diogo Cabral: 17 fardos ca 
nhamo à Manuel Rodrigues Oliveira Sá Fl 
Mor: 400 e batatas a. T pinto Vasco | 
E PEA] 


| VAPOR PORTUGUES «SHELL 13 
Entrado no Douro 

De LISBOA 

29804 quilos gazolina a 
quilos petroleo, 3 tamb. 4 
massa consisterite, 0 cx. vastas 9 €x bato 
ques ferro, 1.€x. rodas * papel 1 ex, alu- | 
minio 4 Shell Comp. of Portugal 


granel 0894 | 
pentol, 6 bar. | 


Alfandega de Lisboa 


Exportação coloni: 


Luanda — No «Uunndas: Matos. Vaz 
4 Ca Li 1s bs 650 ex vinho. 15 6x 
aero 4 filtecidos, * cx. papelara: Fer 
réira & Lima Ltd, 9% hs. vinho: Diogo 
& Ce Lhd. 7 td. tecidos 1 19 lencos: Pá-| 
drtea” 1 Sacavem, 4 voi ouça; Pe 
tetra. Santos & C* Lid. 9 68. tenídos 1] 
€x pecas charrus Ferreira & Sás Ltd, 5 
| be, contar tro Ol veira Telhado. 6 fd. 
tecidos 4 fd tecidos obra; Comp. Geral 


an 2 pacotes do madeira caixas: | 

Jose Dominens Barreiro Lid. 13 pipas & 

PO hs vinho | 
Nora Redondo 

| frias Mor vgal 

| A Mercanti G 


onranhia Papel Pra- 
pel: Marques Seixas 
70x mass 1 cx tararas 
João Teotónio Pereira Jor, Lid. 99 bs é 
| garratões vinho, « bl vinagre, 8 ex 


azeite, | 
Lolito — 14: Pres & Mourato Verme 
lho. Ltd, 2 =x. mobeamentos. Armazens 


do Anjo 1 14 tecidos: Comp Geral de 
Angola, 4 vol aleodão bidrotilo + vidra- 
ria 2 cx mxdicamentos 5 tr pintados, 
+ ex vasclina, 1 be sulfito magnesio 
António de Brito 1 ML tecidos: Carva 
Mu & Pereira. 144, 5 vol, tecidos João 
Sllvs Contreiras & Ca 2 tg, tecidos 
Genquela — Ni. M Nunes Freitas 39 
ta, ecios, à til robertores 4 fd, de Jem 
cos; José Domingos Esrreiro. LM. 97 bs. 
(vinho, 1 bl vinigre 2 cx ammardener: | 
Peito de Olivira Telhado & C* 10 vol 
tecidos: Vacmum Ol Company 3 ex, cam 
| daciros; Comp, Papel Prado, 4 fd. e 1 cx 
rapel: Dias Figueiredo. Li 1 pd. trei- 
Ferreira. Sopas & 
Carvalho & Fer- 


José sn Com 
59 bs vinho: Joho Tentónio ira 
id. 16 bs o 3 garrafões vinho, 
vinagre, 35 ex agel 

Tomé — Ne -Amgolas: Lima & Ga 
4 és. vinho 37 ex batatas, 9 cx eo 
3.se arroz 9 vol génerma alimen- 
e 


ia Mini Pi 
ES To 7 | Associação Intustrial Portu 
= Belte-lste — Rio de Jansiro, San-) 2º para LOndNeo jargou de Bremen em 
tos, Montevideu e Bu dm para o Havre jeado em An e 
em' Pernambuco e Baia. Pero de Atenquer — Funde 
6 Anatólia £ Pará. Maranhão, Cet) q se eaicão 
atba (Tu anaus OMP COLONIA G 
Madeira, Rio de Tas) COMPANHIA COLORIAE am Lisboa 
E E Rio. Grandá ue dao em Lisboa 
do Sul, Montevideu e Buenos Atre — Ler de Luanda et 
go cieniavidoo o iram. Ganda = E ias 
purgo é Hui E O o da Guln6 em 36 para 
Ver 
bo em 25 pa 
ixô O Beto — Largou do Ca 
ões | “o 
Vapores a saír de Leix ra BODHO. | eres ge Galo Verde em 
EM ABRIL | De ge Lisbos em 28 para | Jização., qe à co 
4— Lucilia € — No | "Quando a Indepen 
wilmagion Boston é Ba Nralange o de Anvers em | Quando a indep 
S—Lotona — Rok | PP Srousinho — FP do em Lisboa. q, qa 
= diignianã cite | ee argon do Principe 
Tenerife, Ira o Funchal EC 7 x 
Santos o COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACIO o 
y Said, Karacht, Bos | ocambique Largou de Mo tiva r 
bodem. São oenho, Madrai, Cal E para Londres o 
mia r Dr aço em Luanda. | so Ultramar, 
6 Rotierdam é Anvers. Niat Fundeado em Lisboa, | fontes da act ma. 
6 — Sfahleck — Hamburgo. : Quanta — Largon da Beira em 25 pa-| fores, E 
7 = Sierra Nevada — Lôs Palmas, Rio | ra Aockmblique Rasa pra E Pop 
de Janeiro. Santos, Montevideu 6 Búenos| Fº Soco Marques — Pundendo em TAt-| o as mais são cnemaia Et 
Aires | E x | Fiada do nosso vasto Impéria 
É Madrid — Vigo + Bremen Angola = Larson do Fonchal em *) [ini Pi ea Torto, Bo é 
7= Dempo — Southampton é Ameter a A Ê a a) Protescorados ném tmand 
dam. ao Vende — Fundeado em Lisboa | o Suminisirando o seg 


Joni 


Fundendo em Lisboa. 


E > Cotoniat — Funchal. S. Tomé, Sa-| | finsgre portagem bg 
zairo; Luanda, Porto Aboim, Lobito: Medo indendo em e VEGAÇÃO, o Tm oeao: ORA 
vódes, Lourenço Marques, Beirá 6) EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO, | quio sos 
mbiquê | "orvatho Araujo — Largou 159.00 quilómetros «7 

$— Lima — Funchal, Santa Maria, $ | guel em 77 para à Terceira |, O DE Opontanas, JR 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, P-| "rartionte — Fundeado em 8. MIEU | narinas conatidvem.. portas 
co e Faial | “ima me Fungendo em Lisboa, (JA | 6 ultramarinos Coat 

9— Teneritte Colombo.|  corço — Largou de Lisboa em obiestados durante o» séculos 
Singapura, Saigon, Hong-Kong.| , Setubal. e Ela se Jegitma, não sendo O & 
Mkacau, Shangai, Yokohama, Kobe el SOCIEDADE GERAL DE COME aCIO, in Sc ARA 4 Orada UM 
Dainy “e ppsTnIA é TRANSPORTES. ET srondábea, mas, sia EL 

10— Highland Brigade *- Vigo, Boulo-|  alferrarede — Fundeado em O lodo em cera 3 vez 
Ens » Londres Gaza — Largou de Las Palmas em “o integral do fem Império, para 

109— Dudrapoera — Tanger, Glibraltar.| para Montevideu menos AI-| fassriamavelsmento 06 sous deveres 
Marselha. Port Said: Colombo. Satang | "7 pamane — Fundeado em Bi a Dao 
Belawan. Dall, Singapura é Batavia à, É ! o Tesidade, 

> Jitiary — Cóará, Pará e Nanans PP uária Amelia — Largou da Sicilia em | à expressão do iealdade, à ses 

1! —Cap Arcona — Las Palmas. Rio) as para LAsbos. da io duzia de anos Portug 
de Janeiro. Santos, Montevideu e Buenos | É Par, Cristina =. rundeado, em tashos E amas Gosia de fode ocs 
Atres Mirandela — Fundeaé a exército: 

11 — Almanzora — S. Vicente, Parnam- et — pondesdo em Lisboa | dem cexé espe. 
durco, Baia, Rio de Janeiro, Santos. Mon-| Ei dela o Largou de Hambur Mais uma ver O 


guês a selar esses velhos trai 


tevideu + Buenos Alrese Mm para o Porto. % E E toa ver Portos! 
1º Deseado — Rio de Jansiro, San-| Cy;'sanei — Fundendo em Hamburgo. | aliança. Mais, mena quem, PECtaTO 
tos, Montevideu e Buenos Atres. império. muma demonstração d 
dei DR men tals [So de 
S. Vicente. Librevílie, Porto Gentil, Poin Malas posta ps*| pra espiritual e de que esqueco q 
a aim e Prom ianipiao. Rotter-| — Próximas expedicões o partidas, da ES | EM “rinicios quando o dever 8 
ue = SONLBATOpOO, RO : ; O campo da bosra. 
ce o a pa dC ira | 3 da E a cu 
2 = a O Dorquo - ta 
3 Penerf — Casablanca. Masagan e| InÓia Dor o Hightand Chieftain. | trial portugues, PONTE pa 
Lyautey para Las Palmas, Pernambrico. Rio de Ja. | con nacionais em que s6 


co, Baia, 
Aires. 

1 —Orania — 
buco, B 
Grande 


1 


[oo] 


mas; Ademmstração Roca P 
ex viveres; alvaro Toixei 
3 sc sa, ces. ; 


E 


E 


2 
Ú 


E) 


Negócios do Brasil 


A Casa & Irmão. do Rio 


mm 
NAVEGAÇÃO 


DOURO 


Em * de abril 
ENTRADAS Es 
Lisboa, vapor nornegués ta ea 
Sunaby. 592 fon, 1 GI8 6 meio, com cargá 
divaros a Jerveli & Enuísca, Lid, 


bu 
ta 
| SAIDAS - ” 
PPMOUth e Londres. vapor Inglês Car. 
terstd cap. Me Neil, com carga diversa. 
Lisbon, vapor (pásea) português Macha. 
do, cap. Rocha, em lastro. 


À LEIXÕES 


ENTRADAS 
Lishoa, vapor alemão Pórto, cap. Schu 
macher. 1.97 ton.. 1 dia, com carga diver- 
sa a inrmoster & Ce, LXQ, 6 1 passageiro, 
Hambu: e escalas, Yapor brasileiro 


Bagé. cap. Foutonra, 4.06 ton., 7 dias, com 
fenrga diversa a F. Schbmidt'e 17 Dassa- 
geiros 
SAIDAS 
Bamburgo. vapor alemão Porto, cap 
Schumacher tom carga diversa, 
vovrRo 
Em 3 de Abrit 
ENTRADAS 
Londres, vapor portoguês Santa Prene, 


| cap. Marnoto, 339 ton. 8 dias com carga 
diversa a J. T. Pinto Vasconceiqs, Ltd 
Hamburgo, vapor português Silva Gou- 

vela. cap. Bernardo, 40 ton. 6 dias, com 

carga diversa 4 C União Fabril de Lisbon 

| ron Ot Talbot. vapor norueguês Erica, Dá 
om. 


4 dias. com carvão 4 Kendall Pinto 
Basto & C%, Ltd. 
[SAÍDAS 

Lisboa. vapor português Santa Irene, 


| cap. Marnoto, com carga diversa e 1 pas 


sagetro. 

Bilbau. vapor inglês Beltinge, cap. 
| Hewitt, em Jastro. 

Lisboa, vapor alemão Ceuta, cap. Har 
per, com carga diversa. 

LEIXÕES 

ENTRADAS 

Lisboa. vapor portugues Congo. eap. 
| Mota. 2300 tom. 1 dia, com carga diversa 
4 CN de Navegação 


SALDAS 
Portos do Nrasil via Lisboa 


vapor bra: 


sileiro Rage, cap, Fontoura, com carga di 
recebe 980 ditos 
Mo 


versa e &n pa 
Anvei 
ta, com 


sageiros 
apor português Congo, cap, 
arga divers 


A's 19 horas 
Fóra da barra fica 6 vapor porty 
vila Franca, a Qéste 


Vento N. (brando), Mar bom 
Vapores a saír do Tejo 
EN ABRIL 
10 Hilary — Pará 6 Mandus (via Ma 
deira) com trasbordo para Maranhãe 


| Ceará alba e Tquitos. 
M— Descado — Rio de Janeiro, 
ue Buenos Aires 
— Baia, Rio, Sanios e Rio 


Osorio 
Rio de Jan 
nde do Sul, Montevide 


Funchal 
Santo 
1 é Buenos À 


Pes 


Pernambuco 


San | 


Nota do dia 


Os ultimos vestígios da Semana His 


emonderse no bemistério do passado. 
derrota de em futebol, que mes 


nose sentimento patróreo sentese com 


todos os rerezes, mesmo que eles se assi: | | Mas 
nalem atravez de mm O BUIB res | IDeaiO 
tanguio de futebol 


— Rabat — Sevilha, Casablanca, Te 


Benedict — Liverpool 
De 
18 — Flandria 


ptom, Boalogne e Amsterdam neto Cop Arcona, para 
18 — Mastilia — Vigo e Bordeus Em 10. pelo paquete € a 
18— General Osorio — Funchal, Baía. o io ar Sameiro Santos Monte 

o ro, Santos, Montevideu é 

sn pre PA Tm 11, pelo paquete Hilary, para 
19 Lipari — Havre. Madeira. Pará * Manaus: pelo paqu 

— Cap Paradan — Vigo e Nantes manszora. para | 

fo= am heradan meftto gaste, | e ar aro cSairios (o Argh 

vo Port Sata, Port, Sudan, Mómbasa, | 6] Daio uecneio. Ada Verda” Pernambuco. 

ambnque, 16 e 

Amei. paira e Eouresco Marques Pata” Rio" de Janeiro Santos e Argentina 
19 — Nighland Princess — Las Palmas, o q 

Tenerife. Pernambuco, Rio de Janeiro, TEJO 

Santos, Mostevideu e Eluenos Aires. | 


% — Coblemz — Amsterdam, Rotterdam 


Dou Syónay e Brisbane, ras navio para satr. 
VE General Ortiges ae tigo “o Hal | ap en 
T—Melrid — Funchal, Rio de Ja 


“BRASIL. 


meiro, Santos. S. Francisco, Rio Grande, 
Montevideo e Enenos Atres. 


Posições diarias dos navios portugueses 


Miguel — Pom 
Gonçalo Velho — Fandeado em Lisboa. 


tina * pelo paquete 


e Nova bic 


meiro, Santos e Argen! 
Saturnia, para Ponta 
Torca. 

Em *, pelo paquete 
Madeira, S. Miguel, 
ra, Graciosa (Santa 


gerial do Pais 
Delgada | o so 
Pernamho- 


Rio de Janeiro, Sanios + Buenos 


Las Palmas. Pernam- 
ais. R de Janeiro. Santos Rio 
e Montevideu 

e jental fria 
A Or eia Espanha e Gibraltar Para 
ia ilha de Timor. 


— Liverpool 


Corunha, Sostham- 


s. vicente Pernambaco. | 


útte, de Argel, com carga diversa, 
o Sespachou 


NNEGADOR! 


AÇOREANOS 
jo em Listoa, 


IARIO DE 


em Vigo, começaram & 
ra comentarios cadinos a 


outros problemas Sobreteram. no 


tato: A possível vinda 
mal dos Judeus acimados peia política na. 
usa da Aleman 
cidades do nramabimeno de 
dade de Lisboa. 
O primeiro tem a luminao uma ra- 
2ão de onde sestimental » o acolbitmen- 
to tranco e cavalheiresco dos uses 
a todos os homisiados. sentimento de po- 
Ta Inritanidade que só nos orgulhar 
e elvar a mentalidade, Os itas resi- 
do Siege 1 cogoncas do qo 
me 
que alí funcionoa à Expo 
AUXILIO AOS CEGOS: 
exagerado afirmar 


| 


| 


ads, a come! EE 
clama de | «O Rotary Cinbe — afirmou — term uma | eubora a despesa 
pao Prteades sa "atom, "do tarde “à | cha, emornão O Iotrementa que 6 quast | ser ge A 
egos. de harmon' n aura tomando, mp prazer, ação, mantersos 
cas E ia com nesta alura, com q 
toriedade decretada Mk dias. rel 9 sucargo de oferecer as bengalas Dran- | eulos gratuitos | 
no, é por sgestão dos firectores daquela | cas ass cégus. e 
Denemerita casa de assistencia Mais adimio o orador lamentou E. além disso, 
A" corimónia assistiram inumeras pos o torre efectiva a assistencia aos sáção, Cori 
soas, entro as quais muitas senhoras, é a as rantagens de uma | vendo aindi 
cinquenta cégos. de todas as idades e del Lorgs seção em todo o país por intermé- | com & realtzaç 
temos referido ampliars o 
T lho de utilidade geral, que tem 
A E = 
mento da Exposição 
sitores, sem 
compensação matertal dos gastos 6] 
ras que tiverem 
te acentuar-se que 
bro de 157%, 
ra subir mi) 


posas 1 
Presi 
tinha à 


caso 
O or, 


e ainigr 


mês fin 
“A 
Ds 


dre sy á 


tinho, q 


saudou 
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| abundente Diária incluindo ' 
| pequena almoço e vinhó 18500. 
Rua Conde Vizela, 90. 


Lizaro, 24. Tem 


ascio do 
o) Bilhete e qe “Informações, 


“e Brada 
Dá informações, Falar na rua 
Comércio do s0. 


oferece se para 
todo o 


empresta-se qual. 
TO quer quantia a 
juro módico, “Rua “1 de Ja- 
netro, 176-1.º, Tolet. E77 


cre Professora 


do as melhores lodo elas, 
Rua Sante Catarina, 1148, 


4559 Senhora 42,802 de do oa ote- 


gg todo o servico viço domestico, 
Não se importa de ir para 
fóra. Campo % de Agosto, 
1743. andar. 


anos ote- | S 


Efe mecenas refeições «sms Flitada, 
| = Borba. 29 Isg TR oa, ate 9 des dermtugosl; | ua Re do Bemferdino tento Criada QSPcocapa renda unia Sa gra Cod 
i e di enas É TR SS VE is servi dando infor. a pe 
'Aldeia da Ponte, 26 Penluonde a oreelsto doe pass en. |" De pato — acw 750 1110 1som ve | estarão re mações, preciss-se, Rua da | “iº Particulamanto G, Tás: | 6ses Pregia-sa condes peca | 8 Madeiras 
mo tinhamos anunciado. a qual foi muito | De Guímarhes — A TI Ê caba, hospeda, | Constitaição, 1458, se Para 
riicanies roi ração Comic? om: | comentrida é correm na melhor omdem. | 124% 4555 133% 4809 IsA noe dias nfeis): | com pensão complete,” Tel. — Sonda, tranela,  cecsitaração | óra, de 30 à 40 anos de ide. |pendo a em boss conficõoa. 
| 56.25595, para pagamento dos encargos é |,  — Deu ontem um concerto no nequeno | 2 Vir ass Oferece-se para | e fazem-se escritas, Rum do | cos, Tentar E geo aos 
!'mão de obra da astrads de Alfaiates a | Safro desta vila a «Oremestra Típica AI- De Santo Tirso — aa RI ess 1946: RE o serviço, | Bomjardim, 832, “da los 
RIR do ELSUO do e garvias me exeentou um lindo progra: | 1957: tn 44: 117 mos atas nteis)- k =] 


Abril 


Nestes dois meses nem um só palmo 
de terra deve ficar por semear: 

E” preciso porem o maior 
escolha das SEMENTES nas delas, 
depende a colheita de bons productos. 


e Maio 


ido na 


“== cla Fo SEP. 


bom estado tida, 
om estado e carani 


E: a Leda 
ua thfras do 


MATE IGA 
SÊ E MG ER E dia E 


deliciosa de todas as tei, 
E pesada manteigas, com sal, meio sal e sem 


<Aliança>, R. do Heroismo, 350, Eme a mais 


sal, a preços 
4586 


Nós só as vendemos depois de rigo- 


rosamente experimentadas, e sempre 
que julgamos ser preciso, explicamos a 
melhor forma como devem ser semeadas 
e tratadas, para darem o resultado de- 
sejado: 


Nas hortas pode semear-se: 


Fregu:sia 
Pôrto Antigo (Sinfães), 26 


Na próxima semana rão recomeçar os 
trabamos para a exploração de água para 
êste lugar, que bem nf 


(O Sê cinícios que marginam esta estrada, em-| 
gagtraço, beleza aúma maneira geral A pario em | 
tral desta vila. 


Telsfono, 5175 


100800!!! 


OURO-PLATINA e PRATA 


Secção de fundição e preparação de metais preciosos dã 
OURIVESARIA SALO & LIMA 


Broche com 


—vindo de Lisboa, está na casa da 4569 JLFAIATE E 
| caicanindo, de Lisboa. está na cuca ga diamantes, Res Aboboras - Cenouras Melancias 117-R. a de Janeiro-119 
= Buva Pinio Abreu Alfa couve Penca Tronchuda e Lombard; Mel 
nuei da director e ido crédi fi à a iões COMPRAMOS pel: 
rio do Grande Colégio Vasto da | e a o Leis [= Agriões » Flor Espinafres Nabiças Lil Cotações sobre Londres: ouro usado, libras 
; De tameia clóade qmaiga 4580 PERDEU-SE(SOnal executa fa- À Reterrabas  Broculo roxo Ervilhas Pepinos VENDEMOS ouro fino, lotas Cm moedas e barra. 
Dar ooo cante ques a CE orsdes. a | volveram em desordem na noite de 7 para | case do Fundo. da rua Bonssas. a sr | no sabado, res a 100800! Ê Feijões Rabanetes emos Platina para para-raios e automoveis e ouro 
RR orgs pentes Gas aves, Já orvt- [e ke Peeroiro, como /0 Comércio do Por-| D. a de Ferpa. Pinto. ER vá |nô: trajecto da Pra. E Rº Almada, 401 Salsa FUNDIÇÃO a e ia mão, só pelo pêso. Y 23 
Dos Isrradeçes Ernani praia) O Praneisoo Núloe, de 3º anos, nainral | ginia de Serpa Pinso dáde ligar [ça da Liberdade ao, * nos jardins AS Permanente à disposição dos clientes. 
Rope ecra (Da brasiso cy mo seja milho, | de Zamors (Espanha), negocianis ambn-| —Partiu para o Porto o. sr. dr. Sousa | cemiterio de Para-| Amorsa! Partáltos Dent 
po e ai o nr | lénte, fot condenado em é Donde (| ee ds Pinio, médico na vila de Sinfães, — 4. R. |nhos. Avisa-se as Mesas PRA dis. Centanrens Gypsophilas E - = 
Manuel Branco Som à era E a Ea ão Tere ihe em conta 80 | ouiivenárias & casa A connbisiis pp 1 | RARE AA rn 
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4 EE RS dela A ERRO o so rio Bons dias Galhardas Srs 8 Reven- FSEG MENTOS 
Boticas, 29 indemnisação ao Diamantioo. t P ALE as sa ampanulas Gilias Verbenas 
+ | “O Mamentino da Conceição, natnra! |tregar na Praça Aliprias para “Café, Zinias, et delores da Praça 8 Provinci 
Pos E | mos gro fpgarta de oteia, à. morador | meida Garrett, 45.compra-se na Av. Casa de sementes garantidas lisas 4462 mera 
Bispo. da diocese Ge vila Real o sezuinto: | do ga aensação. quanto ao Eai poe | fes aliddos 173. PR 4479 ES DEM sortir-se de 
E era acusado, procedente quanto é | atar das oras 
ara Ricas 8 da freguesia fe Birô. | intraeção do artigo 6º do Gtororo 1575. Ç ê h em diante, PINTO & DA e moda e DR an 
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O postes Utrimarinoe. em emache do | Fã Qiseques, acusada Jo erume"de abocio. | aminheta Que resvala por uma > Mousinho da Silveira, 158-PORTO nos Thores prai o a 
) renão. todas"as qustidades e prenicádos | aro Fram huigatos em estado de Insol ribanceira 4591 VENDE-SE, 3454 INDIVIDUO |] Fornecedores das principais casas do Rio de Janeiro, S. Paulo e B. Ay PAGE DA LIBERMADS 38 PARA TODAS AS MARCAS 
da, aPeGaRi 0) piano o pe Eng Crane amido oia Rr camionete) babilitado | ; » Ayres ROADS, 38-20 andar SE ni é e 
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| erga Ga Sica “ode cBERDOSTO | Hole pelas 16 Bordo. no silo do Pato | Caminheia. pertencente a João Fer. | magnifico estado.| Cartas a este jor.| 4 CONFEITARIA PARISIENSE 5 = ze horas, se e proa ERR DEcRasE 
o Comerõão do Porio, Em Curas 4. 6 | peieo deste concelho, quando uns tra-| nandes Neves e conduzindo 27 pes- | Stand Citroên, R.nal com as iniciais | 4 Rua Sá da Bandeira, 44 Es dani Da a todos os seus É Quinta Vara, Edifício” do Por cunah [=] 
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om! - a Toismo, 35 nhorad S - E 
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à A ?MANHÃ, quarin-feira, será 

rezada uma mis o 

na igreja dos Terceiros do 

Carmo pelo eterno descanso da alma 

da nossa saudosa Amiga e Madrinhas 
Porto, 4 de Abril de 1933. 


Alfredo Lueas & C,, Avenida da Re- 
publica n.º 921 — Vila Nova de Gaia. 
Telefone n.º 2074. 


“Banco Aliança 


e todos os productos de con- 
feitaria só na 
CONFEITARIA FIGUEIREDO 
de Rodrigo de ábreu & Filho 
a que melhores produtos vende 


Can RE, de Ferro Portugueses 
AVISO AO PUBIICO 


Tide 1 de abril da jo tie 
fa a Tarifa Especial nº Ima do 


Peixoto e Antonio Silva, fodos de exequente o Ministerio Publico. 
da nos hospitais desta cidade e de 
Nova de Cerveira. 

Os restantes 22 


guns dos quais receberam ligei 


| Porto, 26 de Março de 1983, 


O Escrivão do 4º Oficio, 


: Ie velocidade, de bilhates de ida é Clara Ferreira da Cost 
: que desacradou a uma | irenspore de correspondencia es Descontos para Revender s com o Caminh Constantino de en ira da Costa 
Dom ore teres | [6º pos CRS vita Sar ado je RE segui ee a sea Rua Sá da Bandeira, 959.957 1026 (SOMPRA a0s melhores pre- nho de Fer. j ezes Cardoso, | Corina Alves de Acevedo Costa, Filhas 
| ão salão de festas do Colesio Licen | fre is para Guimarães, onde a noticia 2 ços do mercado, cupões de 1 de Março — 0 d Verifiquei —O Juiz da 5.º e Genro 
de Pombal deu tras espectaculos, que 1o-l  — A moite passada, por arrombamento| do desastre causou grande alarme. - a 5.º Vara, 


ttitulos nacionais e estrangeiros. caguim Ferreira da Costa. 


a do 1 
Fscior. gsral da Companhia Lima se” | 


Leal Sampaio, 


A a no 


| 


DR. ANTONIO PORTELA| 
RAIOS =X um 


Pulmões-—Teleradiografia 
pone e nica Ted) 


Dr. Alberto Sarmento e Castro, 


Ex-assistento da Faculdade de 
Et Medicina de Paris) 


pi 
Diatermia - Eleetroterapia - R. Ultra-Viletas | 
Praça da Batalha, 92 — Telefono 5531 | 


DR RORERIS CARVALHO 


Especialiste de Raios X 
Professor aux de Radioloeis na Faculdade 
de Medicina — Radiografia - Radioterapia 


profunda 188 | 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 9: | 


Dr. João d'Almeida | 
Doencas de senhoras —Cirurgia | 


Tratamento medico das hemorroides 
Praça Guilherm Gomes Fernandes, 9 138 | 


Te 
DOENÇAS DOS OLHOS | 


DP. WALDEMAR NOVOA 
TELEP, 5915 -14 48 17 horas 
Rua Sá da Bandeir=, 198- 


e 
Dr.Moreira de Sousa | 


Medico especialista 
de doenças de garganta, nariz | 
e ouvidos 287 

Rua Formosa, 407 —Telefone f1465 
| 


DR. CASTRO SILVA, 

Doenças dos olhos 281 
R. Miguel Bombarda, 27—Telef. 1615) 
Dr. Gomes d'Arauijo| 


Doenças Nervosas e Artriticas — 
Tua Santa Catarina, 148 286 


Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide. Com 
prática nos hopitais de Paris 
Doenças dos nulmões — Sifilis 

CLINICA GERAL es 
Raios ultra-violetas e Diatermia 
R da Cedofeita, 6, das 16ás 19 horas 


Doenças dos Olhos 
Dr. Oliveira e Castro 
Especialista do Hospital Militar 

13 ás 17 horas 
Buade Ii Catarina, EE ag 
Prof. Oliveira Lima 
Consulta ás 3 Boras-Telet. ” 
Dr. Licinio Prado 


137 Doenças do Coração—sStfilis 
Cons. ás 3 h. Av. Aliados, 491º 
Res. R. Trianfo, 298. Telef. 2204 


Dr Joaquim Cardoso 


“Garganta -Nariz-Ouvidos 


Rua Formoza, 337-1.º—Telef.: 5052 
Da 1 às 5 horas 13 


Dr. Aravjo Teiseira | 


Com prática nos Hospitais de Paris 
Figado, Estomago, Instes- ]) 
tinos e Recto — Rectascopia 
- Hemorroidas (os “de Bensadão || 
" DIATERMIA 


Consultorio Residencia 
RS. Caterina, 47-1º-R. Carralhosa, 8 
As 15 1/2 horas Telefona, 146 


Dr. Antonio Pacheco 


Figado, int=stino e estomago 
Trat. da Sifilis, Diabetes pela Insulina 
Cons. das2 ás 4h. — R. Formosa, 341 
RR aa, 19 


DR. JOSE' PESTANA 
+ Doencas da nutrição 


Diabetes, obesidade, gota. reamatismos, 
Metabolismo basal 


Laboratorio de Análises Clinicas 
62 Das ds 18 — hyesida dos Niados (3-1 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Eletro-diagnóstico é electroterapia 60 

- Consultirto: E Santa Catarina S964.+ 
Consultas das 8 ds 7 — Tel. 4459 

Casa Sande Porinence — R Hemis 


Chaves, sss 
Consultas das 4 ds 4$ — Tel ass 


Clinica das doenças da garganta 
mariz, ouvidos bôca, tratamento 
dos dentes, dos drs.- 
Jaime Magalhães 

e loaquim Sá Carneiro, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 | 


Telef. | Gos es 


o tiger a pi 
Dr. José Aroso 
Onica geral, sífilis, cirurgia. Raios nltra-r + 
letas, di ia e alta frequencia. 
Tratamento medico das varizes e hemorroides 
Rua José Falcão, 16-1.º — Tel. 1009 
— DalássedasGásS 
Residencia, ra Bola de Qnenta, 11 — Tel 4881 


Clinica Fisioterápica 
DIRECCÃO CLINICA ESPECIALIZADA 
Electricidade «média 
Banhos bidroelétricos, de luz e calor 

Raios Ultra-violet 
Alta frequencia e Diatermia. Gi 
e maçagem manual e vibratória 
(para os dois sexos) 
Aberto das 9 ás 12 h. e das 14 45 18 
Rua de Cedofeita, 246-1. 
Telef. 1115 299 


Dr Albino Torres 


Doenças de nele 
renereas e sífilis 


Das 12 ás 16.- | 
Rua de Santa Ca- 
arina 149 223 


% foncalves 
tharina-das 10) dhzeveir 
ás 12 e das 15 de 


18—Teleph. 2005) Jotnças do coração 
ne Do e Clínica medica 
un 27 | Rua Candidodos 
De Mem dOlieira |Reis no 751.0, da- 
Tuberculose-Sifilis [3 ÉS 5 2594 
Clínica Médica 


exegese! MA Pis 
de lima 


cão, n.º 16 293 
Telefone 74 
ea A 
E Doenças das 
Di. Pedro Guimarães orcanças e chaçca 
Doencascirurgicas geral 
Onerações, partos |Raios ultra-violetas 
Residencia — Rual 
de Santa Cathari- 
a. 1210. 29 


ica 


Clinica do 


Di. Gomes 


mo da losty 


Fundada em 1907 


Syphilis, Clini- 

na gerale 
Partos 

312, Santa Ca-| 


ás 6—R.Sáda Ban- 
eira, 230-1.º. 


!= Teleph. 5411 1/46-—Tel. 2691, 


MAR 


Fustões pa 


ra vestidos. 


Foulards estampados 
Oxfords para vestidos 


Linol de 1. 


a 
. 


RR Ep 


RATO DO QUE ISTO. 


gi 


SENDO DE GRAÇA 


2 DAS 
RA RSO 
a ci 
ta ANÃO 


Sedas estampadas com tinto Indanthren 


4$80 


e . . 


Popelies inglezas em liso e riscas. 
Feitio de cada camisa 


Pano alinhado com 0,80. . |. 


etc., etc., etc. 


De od oo, & mos Mas ais a pego ideas 4 encontram 


Cafiaspirina 


Crepe Radio para vestidos . |. 
Sarja de lã para vestidos. . . 
Casimiras para fatos . 
Sultana de seda para casacos |. 


K Ê Em todas as marcas, baratissimos 
es 7 “Residencia: Ave-| para venda e revenda, estojos, ete. Na 
Santa Catharinalnida da Boavista, | Gºº Casa Freire-Gravador, 158 a 16 


VINHO DO PORT 


vende.o a 


bompanhia Unido Fal 


DE LI 


nos seus DEPOSITOS 


do Bolhão 
e Rua Mousinho da Silveira 


Consultas das 8 | Todos Os artigos de harha, sos montes |: 


Rua do Ouro.—'Tel, 26804-LISBOA. |zes—TAIPAS, 


SBOA) 


| 
| 


água encanada com dois tanques para 
lavagem de roupas e rega. 

lar na loja de fazendas e miu-| 
do snr. Abilio da Costa Mene- 


== (Os produtos 


08 QUENOS 


Distribuição 
Porto, Foz, 
DEPOSITO: 


Chapas esmalfadas 


Unicas que se l3em de noite, ditas 
R metal, baratissimas. Peçam á Gran- 
le Fábrica Freire Grav. 158 a 164, 
Rua do Ouro. Tel.2 6804. 


3749 À Companhia signatária foi for- 

cada a arrematar em praça 
as fábricas que a Companhia das 
Resinas possuía na Pampilhosa de 
Botão de:— 


Destilação de Resinas 
(água-raz e resinas) 


Carbonisação de Lenhas 


(carvões, alcatrões e etc.) 
e 


Serração de Madeiras 


ndustrias estas que podem ser ex-| 


pioradas em conjunto ou separada- 
mente, 

Como se trata de industrias dife- 
rentes das que explora, a Companhia 
signatária deseja vender, arrendar 
ou organisar uma sociedade, associai 
da com técnicos, para a exploração 
das referidas industrias ou pelo me- 
nos de duas delas. 

Na hipotese de venda o preço pode 
ser pago no tôdo ou em parte a lon- 
go praso e a juro baixc. Na hipotese 
de arrendamento ou de exploração 
em Sociedade a Companhia signatá- 
ria assegura o regular funcionamen- 
to das instalaçõe: 

brica construída junto 
da estação do caminho de ferro e da 
estrada, numa região de muita maté- 
ria prima, dispõe de grandes edifi- 
cios e de muito terreno. 

Optimo negócio e esplendida oca- 
sião. Dirigir propostas por escrito á 
Direcção da COMPANHIA DAS FABRI- 
CAS CERAMICA LUSITANIA—Rua do 
Arco do Cego, 88- LISBOA. 


de todos os 
* fronto com 
tando quasi 


, 5850 
: 5880 
4850 
2845 
- 4$50 
k 68910 
12$00 
27850 


na FERA DA PRIMA q 08 Armazens do 
Anjo Bs fazendo NOS Seu (res estbelaimentos ds 
Carmelitas, Formosa & Fernandes Thom, 


ma COM JUSTA RAZÃO 


da Leitaria 


== da Quinta do Paço 
São recomendados 


é pasteurisado convenientemente e refrigerado a 5.º 

cent. —E' consumido por toda a gente que presa a 

sua saude é por todos os Hospitais. 
uma industria nacional que merece a atenção 
ag res não receiam com- 
os de industria estrangeira, cus- 
metade. 


À MANTEIGA «ses mas sms asno 


A Leitaria da Quinta do Paço acaba de ser pre- 
miada com “GRANDE PREMIO DE HONRA” na 
Grande Exposição Industrial Portugueza-Lisboa 


nos domicilios do 
Matosinhos e Leça 


47, Praça Guilherme Gomes Fernandes, 5 


ANTIGA PRAÇA SANTA TEREZA) 
Telef. 4303 


| 
Ao Comercio | 
455 PECLARO 
| que deixo 
te mpo roriamente 
de exercer o co- 
mercio no estabe- 
|lecimento que te- 
inho na rua João 
de Deus n.º 
desta cidade, e co- 
| mo julgo nada de 
ver, caso alguem 
se julgue meu cré- 
dor é favor apre- 
sentar as suas no- 
tas até ao dia 6 do 
corrente, no Cam- 
po Martires da 
Patria, 105, a fim 
de serem conferi- 
das e totalmente 
pagas. 

Porto, 1 de Abril 
de 1933. 
Rodrigo Alves da 
Silva. 


fundos Publi 
cos, Papeis de 
Credito 


Naclonaes e 
estrangeiros 
COMPRAM 
E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


Consultório Dentário 
José Curson 
Eua 31 de Ja- 

neiro,193-1.º—Con- 
sultas d: á 
horas. 565 


TA | 


AS NOVAS 
FAZEM 


O PROBLEMA — na antiga la 
mina. Antigamente a dureza do 
aço, nas laminas de 3 furos, era 
necessariamente igual em tôda a 
lamina Era necessário um cui- 
dado muito especial para evitar 
que o aço no centro da lamina, por 
ser muito quebradiço, partisse 
pela linha A-B Resultado. o aço no 
fio C-D tinha apenas a dureza que 
tinha sido possivel dar-lhe no centro 
da lamina, 1 e os fios eram neces- 
sariamente sacrificados ao centro 


O grande progresso em melhorar o corte da barba nos novas laminas Gillette de 


Ronhura, é devido 


têmpera mois fino. As laminas cortam melhor e mais suavemente do que nunca 
porque O ronhura permite dor-lhes uma têmpera duplo —rija e resistente nos 
cortantes, macia e flexível no centro, Como resultado da melhor têmpera agora 
obtida, o Gillette é actualmente acabada com maior uniformidade, Paro conse- 
guir estes resultados foi necessário instalações completamente novas e, assim, foi 
possível dor-lhe laminas Gillette dg Ranhura, de umo suavidade e perfeição de 


corte ineguolávels. 


em que o retrato -do fobriconte oporece num rectângulo Experimente-as hoje. 
AS NOVAS LAMINAS SERVEM NAS MÁQUINAS GILLETTE 


» Agentes 
JOÃO MACHADO DA CONCEIÇÃO & Cs, 1º 


* Terça-feira, 4 de Abril de 19353 9 


LAMINAS DE RANHURA 
MELHOR A BARBA 


S A SOLUÇÃO — na nova lee 
Pas; mina. A ranhura da Nova La- - 
2& mina Gillerte tornou possível: 


fazer um aço macio nos extre-= 0 = 
mos da lamina G-H (o que per- | 
mite uma flexão fácil para o +4 
ajuste na máquina) e um aço Rr, 
mais rijo do que nuncano fio E-F, Y. 
Isto é devido ao facto de, na la« A 
mina de ranhura, o calor ne- 
cessário para a têmpera na 

secção G-H não afectar o aço 

do fio E-F Terá a certeza de 
comprar laminas tabricadas por 

êste processo, se exigir os 

cotes em que o retrato do fabri= 

cante aparece num rectângulo 


so facto de ser possível empregar, actualmente, sm aço de 


Pode reconhecer as novas laminas examinando os pacotes 


ANTIGAS E MODERNAS 


exclusivos para Portugal e Colónios 


75, Rva do Conceição, 1.º— LISBOA 


direito e acção do falido a receber d; 


Companhia de Seguros Aliança Segu- 


radora qualquer indemi jo em 


consequência do incendio dos haveres 
que o falido possuía em Recarei, co- 


mares de Paredes. Pelo presente e 
para os efeitos legais, ficam citados 
quaisquer credores incertos. 


Tribunal Judicial, 5.º vara, do 
Pôrto, 20 Je Março de 1933. 


Visto — O Juiz de Direito, 
Leal Sampqio. 
O Escrivão, 
João Alberto de Sousa Oliveira. 


Banco Mutuario 


(Em Liquidação) 
| VENDA DE PFEDIO 
4.º praça 


4401 REALIZA-SE, no 
ximo mês de 

tação, perante a Comissão Liquida- 
tária, do prédio composto de um 
armazem, casa de habita um bar- 
racão e terreno anexo com à área de 
685 metros quadrados, sito na rua 
de Serpa Pinto n.º 544. 
Este prédio é livre e alodial, es- 
tando arrendado á firma Adriano 
Sampaio Batista, Sucessores, Limi- 
tada. 
A arrematação realiza-se, ás 14 
horas, no local indicado. 

Prestam-se todos os esclarecimen- 
tos na séde do Banco, rua de Passos 
Manuel n.º 7-1.º. 


Porto, 30 de Março de 1993. 


4 Comissão Liquidatária. 


alia de Luis Pio de Amit ANUNCIO 
Arrematação — 3.º praça 


4466 kº dis 6 de Abril do corrente 

ano, ás 13 horas, nêste Tribo- 
nal, a requerimento do administrador 
da massa, se procederá 4 arrematação, 
pelo maior preço que fôr oferecido, do 


4567 PELA sexta vara Judicial desta 
A get o Porto lia | 

lo quarto oficio, correm editos de - E 7 
sessenta dias, a contar da segunda fera eg inglêsa. 5 
e ultima. publicação deste anuncio, | fe nacionalidade. Richmonde MH, 
citando Artindo Barata, emprega dr di Pure 
Comercial, com o seu ultimo domici 
conhecido na Rua da Estação, 
freguesia de Valadares, desta comar- 
ca mas actual te ausente em parte 


GARAGEM 


as ão Paiz, ae no uso e pq 
nte dias, a contar do termo dos edi- a 

tos, contestar, querendo, e seção de À O Comercio do Porto | 
divorcio litígiose que contra ele mo- Y 
ve sua esposa Dana Adelaide Angels CARREIRAS 
Wendel de Freitas Barata, domestica, PARTIDAS: K Rê. 


residente nas referida rua e fregue- 
sia, sob pena de revelia. 
Porto, 31 de Março de 1933. 


Para Braga — 8,45-11-1490- | 
17, 15-18. 
Para Coimbra — 7,40, 


O Rad Dias Aids” Para Lisbea-"740 com ligação 
Verifiquei. ParaGulmarães—10,15-17,15. 


Para Chaves — o 
Para Ponte do Lima — 17 b. 
— terças e sabados. á 


Caminhos de Ferro Portugueses 
Material e Tracção — Abastecimentos 


Concurro para o fornecimento de vidros 
para iubrificadores «Detrotts 


Tendo esta Companhia aberto concarso 
no estrangeiro para o fornecku.ento do ma- 
terfal acima referido e desconhecendo se O 
mesmo pode ou não ser executado no Pais, 


| vem por êsto meio da harmonia com 6 


disposto no decreto no 2057. convidar 

as fábricas que sa acharem habilitadas a 

tomar conta “este fornecimento a apresan- 
as suas propostas. 

Este concurso realiza-se e» 39 do cor 

rente é para a obtenção das respectivas 

condições derem os concorrentes dirigir-se 


stecimentos edifício da estação de 

Santa Arolónia, Lishoa. 
Lisboa, 10 de Março de 1923. — O Pt 
gector Geral da Companhia. Lima Henri 
ques. ss 


Oferece-se 
4556 EMPREGADO para escri 

de 19 anos, sabendo alemão, 
espanhol, português, inglês e tendo 
alguns conhecimentos de francês, 
mas com pouca prática. Carte a Cam- 
po Alegre, 1082. 


Visite V. Ex esta casa onde verá 
a funcionar este aquecedor, e 
varios atestados de pessoas que o 
teem a funcionar em suas casas, 


Chegou nova 


remessa 


destes maravilhosos 
ADAPElhos PEIGOÍOPES 


Peram demonstrações aos 


nosso: revendedores ou á 


Casa von Hafe s4RL 


32 Rua da Paz-PORTO 


HILIPS 


Para LONDRES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & o. Lig 


Ps DAE 


Esperado em 5 do corrente 


Para BRISTOL 


TURNER FOMAROS & Co. 


J TRRLOO 


Carrega quarta e quinta-feira 
até ao melo dia 


ALL & GC. 


Vapores a sahir 


PAIAO 


PALMELA 
PALMELLA 


| Carrega hoje e amanhã. 


londres 
Uondies 
huh 


| Em 12 do corrente. 


| Em 12 do corrente. 


e Navegação 
Carregadores Açoreanos 


—— 8 


VAPORES A SAIR 


Companhia d 


Dara CODERANDEN 


DEI FORENEM MAMPSNIBS SELESKAB-ART 


| MO" 


Esperado em 11 de Abril 
RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS 


Carrega até ao meio 


RÔUEN, 
ANVERS e 
LONDRES 


dia. 


Carrega só hoje para sair 
amanhã de manhã. 


Agentes: KENDALL, 


CRESSANO 
LESRAA 


| 

| 

| 
[ | 
live! | 
Tobi d Basgon | PROCAIS | 


% Esteg vanores tambem recebem carga a frete corrido nara todos os 
ed da Grã-Bretanha, Irlanda, Canadá e portos de Neu-York. Boston 

hiladelphta. S. Francisco, Tampico, Mexico. Panamd. Favana, Valpa- 
raiso, Port Harcourt. Calabar. Cape Toum. Betra. Lourenço Marques, 
Adelaid, Sydney, Melbourne, Singapura, Penang, Shanghat, Hong-Kong, 
Toquio, Yokohama. Mormugão. Cochin. Bombatm. Karachi. Colombo, 
Madrasta, Calcutta. Rangoon. Baohdad, Catro, Port-Said, Alezanária, 


Constantinopla, Malta. Tunis. Trieste » outros do mar Mediterraneo. 
“Africa, China, Japão, Australia. ete.. ete. 


AVISO 
Prevenimos os recebedores de carga nelos vapores supra-citados para 


ipôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 
mos por sua conta e risco. 


| Em 20 do corrente. 


Uivergoo! 


Companhia Colonial] IX 


de Navegação 


Telegramas “NAUTICOS” 


I Esnerado hoje. 


SAIDAS DO PORTO 
Recebe carga no Rio Douro em fragatasem 3 e 


ua “ 
Vapor MALANGE — create e um EsixDes em 4 para Funchal, S. 
Tomé, Sazalre, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Mossa- 
medef, Lourenço Marques, Beira e Moçambique e com 
transbordo respectivamente em Loanda e Belra para todos os on- 
tros portos da Africa Ocidental e Oriental, com baldeação em Lis: 


boa para o paquete «COLONIAL», elefono 517 


SERVIÇO REGULAR ORANIA 5d di 
é , ir JELANDRIA )Tés lh 
| para LONDRES SAIDAS DE LISBOA ANVERS coirecro DE LENÕES ZEELANDIA | 1 ha 
+ h , Em 8 do ei ara Fi hal, S. Tomé, 0OMS  OLBERS:» sai arde, 
sp RONTA es E E esperado E | b paca aque, COLONIAL Penim «panda, Porto Ampelim, Lobito aceitando carga para, ROTTERDAM. O «ZEELANDIA» escala Rio Grande do Sal. 
r E BREMEN e os demais portos do costume, O aa 
E Ef 8/8 FAYAL esperado em 19 do corrente, assim como passageiros. Para Southampton e Amsterdam: 
3 o SE ST E H . 
Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- DGE FLANDRIA 49 de Abnil j 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica; c New-Vork. Para passagens e carga trata-se com os Agentes: Roteriam DAVE ! UI] DE LEIXÕES |ZEELANDIA ) se a 4 
Para mais esclarecimentos com ORANIA 7 
) [7] , 
Ê EESC TETE STS 
Os Agentes AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERGIO, 1. 


Rua Infante O. Henrique nº 9-1.º— PORTO 
Telefonos 2342 e 4666 


J.T. PINTO VASCONCELLOS, L.” 


Praça Duque da Terceira, 24 Rua da Nova Alfandega, 77 
'Telefono 24101 Telefono 746 


DOGIGDADE GERAL 


DE COMERCIO, INOUSTRIA E TRANSPORTES, LT. 


O VAPOR PORTUGUÊS 


“ALFERRAREDE” 


Esperado em 7 do corrente. 


tome Aceita tambem carga com conhecimento ifirecto 
prai BAYONE, NANTES, LORIENT CAEN 
“+ T, BOULOGN! 


GARRAFAS E GARRAFOES, 


Todos os typos e capacidades 
SARAFAR DE LITRO ROLHA DE PARAFUSO * 

De nrdticeeas 

—— mos a preços pe 
BARBOSA & ALMEIDA, Lda 


ESCRIPTORIO — hu Msuisho da 
eso R4º—PORTO — Telefono 140 


Gas aaa 


Quinta de Valbom, Douro 
Vende-se 


3544 PRODUZ 100 pipas de vinho 

fino, oliveiras a dar 100 
arde de azeite é muitas novas ço 
plantação terreno n ma! 
que pia Meg dar outras 100 
pipas de vinho, rasilbame para 160 
pipas, duas minas de agua pura, en- 
canada [= casa e outra para as 
hortas, bomba de trasfegar e uten- 
silios para elaborar vinho, terreno e 
exposição de primeira ordem, casa 
modesta para vivenda e caseiros, s 
2500 metros da Regos no quilometro 
106 entre Regoa e Bagauste. Infor- 
mes na Chapelaria Elite—Rus Santo 
Tidefonso, 96—Porto. 


Brando Hotel do Parque 


Bom Jesus —BRAGA 


TELEFONO 170 


4476 ABRE no dia 8 de Abril com- 
pletamente remodelado. 
Todo o conforto moderno, 


sóis 


E e DUNKERQUE. E 
 Paracargas tratar com os agentes 
É 


nto Vasconcellos, Ltd. 


“PARA corridas pedestres, bicicletas, nata- 
ção e para prémios e emblemas dos Belenenses, 
Bemfica, Setubalenses, Portuenses, Sport As 
gés-Dafundo e todos os outros clubs. Feito- 
em esmalte fino com grande arte e baratíssi- 
mos, nos grandes Atelieres de Freire Grava- 
dor, rua do Ouro, 158 


adas as marci 
1,53 0H emo, , 
a) Desdo 1 dé Junho a 31 de Ontubro 
tem f eninoto de paragem de Curia 
Desde 1 de Junho a 3 de Seembro 
tem 50 segundos de paragem em Espinho 
e Granf 
de M: 


a 
a? 1933 — O Direct 
Geral “da Companhia. Lima Menriqus 
Ro) 


des (armazem), Avenida dos Alia- 
Ds, 71-1.º. Dão-se e exigem-se todas 
% a Ê 


Lishos, 


BEBAM 
Cidrália — Guaraná 


NO NUTRITIVO DE CARNE 


O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como 
tonico reconstituinte, levanta as forças, dá robustez, e 
é empregado com exito por todos os convalescentes 


qo enda em to- DEPOSITO FyAHAÇIA FRANCO, FILHOS 


sas Farma. 
a R. de Belem, 18 a 22— LISBOA 


Laranjada Nafural 


Bom J=sUus 4M6 


RAR in 
Peçam em toda a parte os espumantes naturais 


MONTE CRASTO 


Vinicoia d' Anadia, L.º*, Sucr. 
Justino Sampaio Alegre, Filho 
UNICO DEPOSITARIO NO PORTO: 4536 


E é Casa Vilhena —R, da Fabrica, 65— Testes 


42H ALEMAO, es- 

tado de no- 
vo, grande modê- 
lo, todo armado 
em ferro, cordas 
cruzadas, o 
de puro marfim, é 
garantido. Vende- 
se barato. R. For- 
mosa, 173. 


CRE e E de E TO) 
Borges & Irmão 


CASA FUNDADA EM 1884 
BANQUEIROS 
64a 77 — Rua do Bomjardim 20 — Rua Sá da Bandeir 


“REC. PTORES 


PONTO AZub 


N 


AMARGA DE QUALIDADE 


: M A A dif nes: 1880, 1881,1882 PORTO tl blig.; Borgirmã o 
d » Fes do Husores 3750 ms Praca do Manteipão, 3 23 
EA E: A a MOS Oras GA — Praca jo de S. Martinho, 10 
ick-Ups Filtros-antiparasitas RIO "DE TANEIRO “Ra da Mludega, 24 


Representante exclusivo para Portuzal: 


k dr r E a j 
E Escritório Técnico | SECCAO BANCARIA  |Stecão do Figos dolmáih | Secção de Cambios 
vu SIE = E o Ee Ea 
, ç RO BE RTO CUDE LL | Compram e vendem | Recebem dinheiro á 

CRP E cambises; descontam "fUem ea praso. | compram e vendem, Compram e vendem 
l etras sob; : — aços " in.toda a qualidade de 
| PORTO-RUA PASSOS MANUEL 411.0 e obre q paiz e (EE ERRA ova nape s de credito tanadas E bondim Quis: 
Ri VA a | Str angeiro. lá ce Es (to nacionaes como ea é b 
RD o Betis no Pato: SANTOS Pen, La —Ltgoç,59, Dito aberiora de credito [PEntSiros seções dega. dir, “como, prata 
- Sacam e fornecem inas principaes praças Bancos e Companhias, cobre e papel. 
' | cartas de credito sobre |do estrangeiro e ou-a. 0” como coupoas e 


de qualquer especie. 
ban-: E | 

ncarregam-se de 
averbamento de titu- 
los e de tudo que te-, 
nha relação com este 
negocio. 


a raiz, França, Hes (tras 

panha, Hollanda, In- carias. 

glaterra, Italia, Norue- 

ga, Suecia, Suissa) Emprestimos sobre 

| e principaes paizes da titulos nacionaes e es- 

| America e Asir itrangeiros cotados na! 
bolsa. 


operações 


Tabacos, fosforos 
e Jotarias 


. 


Tambem compram prata 
e ouro em barra 


RAPOXZAS 


Curte, tinge, limpa, c-nfecci 

 turte, , , ecciona e moderniza. 

Unica casa que tem fábrica própria com asd 
soal técnico estrangeiro. 

Trabalhos Garantidos 


José da Costa 


CARLOS ALBERTO, 45 - rornro 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios 


(cobra 
panhias e liquidações de heranças. 
| 


ODE DDD 


4440 


E PRAÇA 


PINTO BASTO & C.*, 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 12-1.º — PORTO — TFLFFDNOS: 470 4 370 


portos do costume. 


OSLO, Bergen e Trondheim | 


MENTES; Jervell & Knudsen, Ltd. 


O vapor «ACHILES» esperado amanhã, aceitando 
carga para todos os portos do costume, 


Fara mais esclarecimentos com 
“wW. Stúve & CGC. 


nça de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com-|“ 


SAM MIGUEL 
NCHAL 


Vea cel MIM FAMA [2 tem 


Para mais esctarecimentos dirigir à: 


Daviá José de Pinho 


198 


L.ºa 


= Nie VS VÊ o 


VIGO DRE CEO Rua da Nova Alfandega, 20 Telef. 141 PORTO) 
[Para Amsterdam, Rotterdam e todas as VAPOR ' 
cidades da Holanda, todos os por- A “Ir p t ) 
tos da Belgica, Alemanha, Rheno,| 6 6 m ) 
Helsingfors, Copenhagen e todos os | NERO Age nc'a Orey, Antunes ( orto b 


| Esperado em 12 de Abril 


Ss. A. R.L. 


'MALA REAL HOLLANDEZAI 


(KONINKLIJKE HOLLANDSCHE LLOYD) 


Paquetes correios para Las Palmas, 
Pesnsmbiiit, Bahia, Rio de Janeiro, San- | 
tos e Buenos-Aires | 


Dis Als SPANSKELINJEN 
VAPOR NORUEGUEZ 


S“SICILIA* 


Carrega em 5,6 e 7 de Abril 


End. Teleg. JERVELLCO Terreiro d'Alfandega, 4 


Do Nantaiso do Mauigalion à lo 


Serviços regularês directos para: 


BORDEUS, NANTES, HAVRE, ROUEN E DUNKERQUE 


e com transbordo em NANTES para: 


LA PALLICE, 8. NAZAIRE, BREST E BOULOGNE 


Rua de S. Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


o) 
AUTOMOVEIS) 


ARMANDO CRESPO & C.* 
Casa fundada em 1903 
Acaba de ampliar os seus negocios no Porto com 


Acessorios para automoveis 


ag Pe a do Margaux a l2 de Abril para sair a lá 
pidy as Ads atas nata cia Brancas ; 26 de hhril para sair a 28 


Rua de Candido dos Reis, 585—PORTO 3861 
— Telefone 2259 — 


E PEER SECA fara mais esclarecimentos trata-sa com os Agentes am PORTUGAL 1605 
Vendas a prazo, gy nim Pofo)]| ley, lts & Ei Ló 
tações com bonus, de SAR 4, Praça Duque da Terceira 


Fatos, Gabardines e Casimiras 


das principais fábricas do país nos mais modernos 
padrões para a presente estação, 
Inscrição permanente e entrega no acto da inscrição. 


“Castro Neves & Castro E 
Rua Sá da Bandeira, 161 (pegado ao Oculista) 


SULFATO INGLÊS 


Enxofre Italiano Floristella 
em saco branco de 10 kilos 
BATAT* DE SEMENTE 
Vendem: 
Severim José de Brito & Co, L.“ 
Rus deS. João, 4-PORTO 33, 


L 
59, Avenida dos Aliados, 69 
PORTO 


Standard Line 
Serviços regulares directos para: 
BORDEUS, HAVRE E ROUEN 
Tejo em 5 canmgaaBesaaT na maré 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes am PORTUGAL 
Agencia rey Antunes (Porto) OTTO WANG 


S.A. RL. , 
59, Avenida dos Aliados, 69/| Rua do Arsenal, 160 | 
PORTO LISBOA 

Telet.; 4680 o 4661 


elege Tolet.: 27200 


“ 


Antunita 


Realloyd Teleg.: Otwang] 


José d'Almeida & C.', L. 


Tere fee Sh ema SU ARMENIA Mc IS 


Semço quinzena nar MARSELHA à GENOVA 


e com baldeação em Genova para Barcelonas 

mais portos do Mediterranco, Grecia, Italia e 

Estados Unidos da America 
Ea 


NEREIDE-—6 de Abril. 
EUDORA-—16 de Abril 


Companhia de Navegação 
bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL 


DE LEITÕES PARA PERNAMBUCO. BARIA RIO DE JANEIRO | SANTOS 


O paquets 
Cuyabá En [3 de lil 
LINHA DO ra DA EUROPA 


DE LEÕES PARA VIGO, HAVRE: ANVERS. ROTTERDAM E HANBUREO 


O paquete 


Raul Soares [mn 5 ie Ibil 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portug: | 


PF. SCHEMIDT 
POE EO a | LISBOA 
Mousinho da Silveira ab] Rua do Alecrim, 24 
Telesramas nas 

| Punções para aferiçã DO 


Telefone 356 Telefone 27.641 ; 
| selar, numeradore ne- um precioso med 


«NAV ELLYOD-» 
tes, medalhas em ouro, prata ou cobre, camento que, pela/ Cam: hos de Ferro Portugueses BATATA DE SEMENTE INGLE 
] 


tudo 10 “/o mais barato, sobre qu i 

| y tonice HORARIO DOS COMBO 
quer orçamento, em encomendas a ado) Tramuel entre oro. PONTAS arco 

q ic end 2160 (NHEGOU pelo vapor «0 

C TERSIDE» a conhecida 


mais  reconhec Minho 
Feputadissima batata «UP-TO-DA 


da Republica, a ese. 5800 o metro 

E ii Tambem se vend 
borim, 8.» Ovidio Velho, 

nutos da linha 13, terrenos 

pinheiros, e. 1800 o metro qua-! Ourivesaria 

drado. Trata-se com Aibino Lopes, Viana. 3126 


Bandeira, 202. - Ig, Rua das Flores, I8 
Vend: m— mo 

CASA — davolata em ecihos mensaes 
dos alugueis | 


tado de nova, em local de bons ar 
com agua e grande quintal com ra 
mada e arvores de fruto, proximo da) 

cidade, a 15 minutos do centro. Falar. 

Muito praticos para 
receber alugueis 
Livret 
annos. 


R. Tentro S. João, 105. 4311 
me |Ditos para E an 
$200 


A, SENHORAS 


OSIRIS 


Compra-se e par 
e bem na an- 


8 


RBNO .see 250] 

Tambem ha li 
ivretes do 20 e 50] 
folhas, custando, 
48000 6 98000, res- 
pectivamente ca- 

a. 

A' venda na admi- 
nistração do Com 
marcio do Porto 


Carvalho Lamas & Cs 
Rua Mousinho da Silveira, 47-2.º— Porto 


Ferrugino- 
sadapharma- 
cla Franco 
Esta farinha, que 

e um excelente ali- 
mento arad 
A Casa Freire-Gravador, de Lis de facil Ain 
164, Rua do Ouro, o maior ntil i 
Portugal, fornece alpessons do esto 
licenças de cães, go debil ou 
bicicle- 


Aos srs. Presidentes das 
| Camaras Municipais 


o 
proveito ás 


2 
= que, 


e Pedidos a 
Amadeu Martins Pinto 
Rua de General Torres nº À 


VILA NOVA DE GAIA 
Telefono, 33 


es RT ara facilitar, a batata agora che 
21 de Março de 1433 — o Dire gada vende-se na Rua Monsinho 
à da Companhia, Lina Henrique Silveira, 3 a dos snrs. Feri 
sua Marcelino & Ca 


